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As assignaturas do a Mario Official » são pagas adeantada-
tiente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa
Cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-

' deral e ás Alfandegas, e custam
Por anuo 	 	 24$000
Por nove mezes 	 	 18$000
Por seis mezes 	  . .	 12$000

_ Os funccionarios publicas da União que autorizarem o des-
conto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha nela tempo que fixaram.

Os funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes. poderão
!obter a folha pslo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.297—DE 13 nu OUTUBRO 1910

Approva os estados definitivos e o respectivo orçamento na im-
portancia de 5.381:276$253, do trecho comprehendido entre
os kilornetros 276, e 347, 946, da linha de S. Francisco da Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande

O Presidente da Reaublica das Estadas Unidos do Brazil, at *ten-
dando ao que re4uerou a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, decreta:

Artigo UlliC3.Fiea,m approvados os estudos definitivos e o respe-
ctivo orçamento na importanda total do 5.381:276$2 -)3, constantes
dos documentos que com e:te baixam rubricados pelo director geral
da Viação e ()Oras Publicas da respectiva Secretaria de Estado, do
trecho comprehendido entro a barra do rio Negrinha no kilometro
276 e a larra do Rio Negro, no kilometro 347, 916, da linha de

S. Francisco da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande ; pela mar-
gem esquerda, do Rio Negro, mediante a seguinte condição:

As condições constantes do decreto n. 8.185, de 1 de setembro
de 1910, ficam extensivas a este trecho c-ajo material rodante de-
verá constar de tras locomotivas, dotis carros do passageiros de
1 ft classe, dous de 2 1, um mixt°, doas dê correio e bagagem, 15 va-
gões fechados para man alorias, cinco fechados para aninaaes, 20
diversos abertos, doais veloCipecle.s para " mestres de bailia e oito
vagonetes para turma de conserva.

'Rio de Janeiro, 13 di outuara da 1910, 89' da Iddepandencia e
22° da Republica

NII.0 PEÇANIIA.

Francisco
nn•nnn•••

DECRETO N. 8.2a9 — ar 13 DE OUTUBRO nu 1910
Concede aut_s rização ti aCompagnie du Port de Rio de Janeiro —

para funccionar na Republica

O Presidente da Reaublica dos Estados Unidos do Prazia
attendendo ao que requereu a «Compaanie du Port de Rio de Ja-
ntam>, devidamente represeutada, decreta:

Art i go unico. E' concedida autorização a aCompagnie du Port
de Rio de Janeiro», sociedade an•nyma, com sele, eu Paris, para
funccioaar na Republica, Cem os estatutos que apresentou, me-
diante as clausules que este acompanham, ficando, porem, a mesma
companhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela, le-
g slação em vigor.
• Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1910, 89° da Indeoendencia
e 220 da Republ ca.

Clausulas que acompanham o decreto n. 8.299, de .ta data

Ii
A Companhia da Port de Rio de Janeiro é obrigada a ter um

representuto no Brazil, com plenos e illimitados poderes ,vara
tratar e definitivameate resolver as quest5es que se susat r tn
quer com o Governo, quer com particulares, podendo ser deman-
dado e receber citação inicial pela companhia.

Tcdos os actos que praticar
Ii
 no Brazil, ficarão sujeitos unica-

mente ás respectivas leis e jegulamento3 e zi. jurisdicção de seus
tribunaes judiciados ou admTnistrativos, se.n que, em tempo al-
gum, possa a referida companhia reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos. cujas dispoaçaes não pi lerão servir 41e
base para qualquer reclamação concernente á execução das obaap-
ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteriçãc
que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos. Ser,
lne-ha cassada a autorização para funecionar na Republica, si in-
fringir esta clausula.

IV

Fica entendi lo que a autorizado é dada sem prejuizo de prin-
cipio de achar-se a companhia sujeita as disposições do direito que
regem as sociedades anonymas.

A infracção de qualquer das clamadas, para a qual não esteja
comminada pena especial, será punida com a multa. de 1:')00$
5:000,5 e, no caso de reincidenci t, pela cassação da autorizaçÃo con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as preseatca
clausulas.

-
Rio do Janeira, 13 de outubro do 1910.— Rodolpho Nogueira

da Rocha Miranda.	 •

•

NILO PEÇANII1:.

Rodolpho Nogueira da Roc iw Miranda.
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Compagnics du F'ort do Rio do Janeiro
Na qualidade de procurador da scCompagnie du Port de Rio

de Janeiro» certifico que mais do uma decima parte do capital
social da dita companhia tem sido subscripta e paga, sendo os
primeiros accionistas os seguintes:

_

Nomes
.41121~ _ ___

Heetor Legrú 	 oa 2.060
Theodoro Manto 	 	 206
Mantas Eleves de Regis Ainé 	 	 300
Maurice Wohlgemuth 	 	 100
Paul Dubois 	 	 50
Prosper Tosse 	 	 23
Ernest Noyes 	 	 10
Louis Barbet 	 	 200
Paul Cherne 	 	 10
Jules Mesnier 	 	 200
George Hersant 	 	 , ••	 20C3
Veirva, Adolphe Henry 	 	 40
Louis Viriot 	 9	 200
Alfred Berenger... 	 	 20
Damart & Compagnie 	  1.390
Ernest Poizat 	 	 1.000

(Sobre uma estampilha federal do valor de 200 rêis.)

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1910.—Carlos Cesar de Oliveira
Sampaio.

,—..,..

The Western Telegraph Company. limited—Systema aleuplexa
e duplicado em todas as Orlas extensões—N. 318—Telegraitima re-
cebido ás 8,45 de Paris—Numero do palavras, 94—Data 3—Horas
6,50 pm.—Nome e endereço do destinatario — Oiapmas—Rio.

Virgilio Ramos Gordilho, vice-consnl encarrega io Consulado
Brazil, Paris, certifica segundo acto lavrado tabellião Regot, de
Paris, registrado Vario, 27 de agosto 1910 a lista subscripção acções
privilegiadas Companhia Porto Rio Janeiro é a seguinte: Hector
-Logrei, 2.066; Theodore Manto, 200; Mantas Frères de Itegis Ainé,
300; Maurice Wohlgemuth, 100; Paul Dubois, 50; Prosper To zso, 20;
Einest No'yes, 10; Louis Barbet, 200; Paul Cherne, 10; Jules Mes-
nier, 200; George Hersent, 203; viuva Adolphe Henry, 43; Louis
Viriot, 200; Alfred Berenger, 20; Dama-t & 1.300; Ernest Poi-
zart, 1.000.—IfirgiEa Ramos Gordillto, vice-consul exereicio. (So-
bre tres estampilhas federaes no valor total de 900 reis.) •

Rio, 4 de outubro de 1910e—Carlos Ce.-ar de Oliveira Sampaio.

Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete commer-
cial jura-meatado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
tneritisslma Junta Cornmercial da Capital Federal.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um documento
es?ripto no idioma fra.ncez, afim do o traduzir para o vernaculo, o
que assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção é a
seguinte:

TRADUCÇXO
Perante maitre Antoine Charles Jules Ragot, tabellião em

Paris, abaixo assignado, compareceraw:
1. 0 O Sr. Henry Damart, banqueiro, residente em Paris, rue

Réaumur,n. 101 .
2.° O Sr. Manoel de Mendonça Guimarães, engenheiro, morador

no Rio de Janeiro (Brazil), actualmente de passagem em Paris, onde
reside no Hotel Magestic, Avenue Kleber n. 19. 	 -

Agindo no nome e como mandatario do Sr. Dr. Daniel Hen-
ninger, engenheiro e professor, morador no - Rio do Janeiro, rua
General Severiano n. 166, na conformidade da procuração que elle
lhe cenferiu, em instrumento particular datado no Rio do Janeiro
de 1 de junho de 1910, certificado pelo Sr. Gabriel Ferreira da
Cruz, tabellião no Rio de Janeiro, em 1 de junho de 1910, o- cujo
original revestido de diversas meirções de legalização, a ultima daai
quaes emanando do Ministerio dos Negocies Estrangeires da França,
com uma traducção franceza, coal uma menção de legalização no
idioma partuguez, ficou annexado depois de certificada a sua an-
thenticidade pelo Sr. de Mendonça Guimarães ao original de um
acto de deposito de estatutos, lavrado por maitre Ragot, tabellião
em Paris, aos 28 de julho de 19.0. .

O Sr. Henry Damart e o Sr. Henninger, fundadores da Soc1e-
dade do Porto do . Rio de Janeiro, de que se vae tratar ulterior-
mente no presente.

3. 0 O Sr. Leon Dama" banqueiro, residente em Paris, rue de
Faubourg Poissonnière n. 171.

9.° E o Sr. René Lozé, banqueiro, morador. em Par:s, Avenue
Niel n. 8?.	 •

Nestes deus ultimes, intervindo no presente acto como sig,nata.-
rjas dos estatuto de que se vae tratar e tendo agido, bem como o

Outubro — 1910..
.99' n••91..	 99.‘

Sr. Henry Damart, supracitado no nome e como unicos membre»
tendo a aSsignatura da sociedade em nome collUtivia glArilárc
& Compagnie», com séde em Paris, rue iteaumur ri. 101.;cofisti
tuida e publicada conforme se acha explicado ncá referidos esta-
tutos.

E além disso o Sr. Henningor e a Sociedade Damart & Coni-
pagnie, tendo agido na qualidade de portadores de centhigentes
(apporteurs).

Os quaes
'
 pelo presente instrumento, depositaram em mão de

Maitre Ragot,, tabellião abaixo-assignado e lhe pediram lavrar erre
suas notas, na data de hoje, para extrahir os extractos e tira:Siados
que precisos forem:

Um dos originaes de um acto particular (instrumento parti=
cular) datado em Paris, de ho.',e, 20 do agosto corrente, contendo'
os estatutos formulados pelo Sr. Henry Damart e pelo Sr. Hen-
ninger, do uma sociedade anenyma que eles se propõem à fundar
com sede social em Paris, Rue Louis le Grand, n. 11, sob a dionomi,-
nação do (Compagnie du Port de Rio de Janeiro» com o capital de
10.030.000 de francos, dividido em 20.000 acções de 500 francool
cada uma, 6.003 das quaes privilegiadas a subscrever e pagar em
numerario e 14.000 chamadas ordinarias, que serão attribuidas aos
poetadores do contingentes.

A sociedade tem por fim o seguinte:
. Substabelecimento em todos os direitos e obrigações relativas,
ao arrendamento do Porto do Rio do Janeiro, posto em adjudicação
pelo Governo brazileiro em 16 de abril de 1910;

Fazer no Porto do Rio de Janeiro ou Seus annexos, bem como
em quaesouer outros portos, obras e construcções terrestres e ma-
Mimas, tendo em vista o desenvolvimento e melhoramento de
todos os serviços de um porto e seu melhoramenta commercial.

Construir e explorar armazeno ou estabelecimentos destinados
a receber, guardar ou entregar mercadorias

Fazer emprezas quaesquer referentes ao movimento do um
porto e o seu melhoramento commercial ,

Fazer directa ou indirectamente quaespier emprezas commer-,
ciaes, industriaes ou financeiras, relativas ás mercadorias, especial- ,mente o awarrantage»

E de um modo geral estabelecer todos os serviços necessaries,
para o cumprimento dos seus fins sociaes e ja tra a exploração'
geral de um porto e de seus annexos, do modo mais amplo
possivel.

O prazo da sociedade foi fixado em 50 annos, contados da data
da sua constituição definitiva.

Este documento foi escripto por pesem, extranha, em seis folhas
de papel sedado com um franco e 80 centimos, contém quatro cila-,
macias aprovadas e 18 linhas riscadas.

Em seguida 03 comparecentes declararam reconhecer como:
sondo suas as assigna,turas e rubricas app ,sras no original do que
se trata, bem como a declaração e Lido e appeoJado » que precede,
a a-fsignatura, de cada um deites, (perene° e entendendo que,
meio do presente, o alludido acto tenha e adquira os entes de um'
acto authantico. .

Consequentemente, o original em qnestão, que ainda não se;
acha registrado, porém que s&ao-ha ao mesmo tempo que o pre4
sente, ficou annexado ao presente, depois de c irtificada a sua au-j
thenticidade pelos comparecentes e assignado e rubricado por cites
na variettor e depois de menção assigeada pelo tabellião abaixo
firmado.

Do que lavrou-se act o , feito e passado em Pari, no cartorio de.
Maitre Ragot, trbellião abaixo assignado, no anilo de 1910, aos 20 do
agosto .
. E depois de lido 03 comparecentes assignaram com o tabellião,

Seguem-se as assi.goatura3.
Em seguida lê-se:
Registrado em Paris aos 27 de agosto do 1910, volume 545 bre,

fs. 2a, col. 7.Recebidos tres francos e 75 ceatimos, inclusivo os di-
ZiM03.—Heriry.

Segue-se o teor do annexo:

Com pagnie du Port de Rio do Jano:ro,

ESTATUTOS

Os abaixo assig nados:	 .	 1.`
,1 0, Sr. Henry Damart, banqueiro, residente em Perez; rue

Réaumur n. 101;
2°, Sr. Manoel de Mendonça Guimarães, engenheiro residente,

do Rio de Janeiro (Brazil) actualmente de passagem em Paris, onda'
reside no Hotel Majestic, Avenue Eleber., . 	 ..	 ,

Agindo no nome e como mandatario do Sr. Dr. Daniel Henni
ger, engeeher ro e professor residente no Rio de Janeiro, rua Ge-1,
neral Severiano n. 166, nos termos da procuração que o mesmee
lhe conf'eriu par instrumento particular datado no Rio de Janeira:
de 1 de junho de 1910, certificado pelo Sr. . Gabriel Ferreira da'
Cruz, tabellião do Rio de Janeiro, em 1 de junho do 1910 o ciad,/
original revestido de varias mençõ2s de legalização, a ultima da2 ',

ToíkRi-O . OFFICIAL
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eitties emana do Ministerio dos Negocies Estrangeiros em França,
'com uma traducção franceza com uma menção de legalização no
íidioma portuguez, ficou annexado depois de certificada a sua au-
thenticidade pelo Sr. de Mendonça Guimarães, ao original de um
acto de deposito de estatutos lavrado por Maitre Ragot, tabelliao
em Paris, aos 28 de julho de 1910.

Formularam do modo abaixo os estitutos da sociedade ano-
nyma, que se proprõein a fundar o Sr. Mendonça Guimarães,
agindo na qualidade mencionada anteriormente.

TITULO PRIMEIRO

NOME, FINS, SÉDE, DI:EAÇ-A0
•
Art. 1. 0 Fica constituida uma sociedade anonyma entre os

proprietarios dos titules abeixo creados, que será regida pelas leis
de 24 de julho de 1837; 1 de agosto de 1891, 17 de novembro de
1903 e pelos presentes estatutos.

Art. 2.° Esta sociedade toma o nome de Compagnie du Port
• e Rio de Janeiro.

Art. 3.° A sociedade tem por fim substabelecer-se em todos os
'direitos e obrigaçõe; relativos ao arrendamento do Porto do Rio de
•:Peneiro, pdsto em adjudicação pelo Governo Federal do Brazil, em
data de 16 de abril de 1910.

A sociedade poderá além d'sso
le fazer no Porto do Rio de Jan&ro e Sals annexos, bem como

em outros portos quaesquer, obras e construcções terrestres e ma-
ritimas, • tendo em vista o desenvolvimento e melhoramento de
todos os serviços de um porto e seu melhoramento commereial

2°, construir e- explorar armazeno ou eitabelecimentos desti-
nados a receber, guardar ou entregar mercadorias

30 , fazer emprezas quaesquor referentes ao movimento de um
porto e o seu melhoramento commercial

. 40 , fazer directa ou indirectamente quaesquer emprezas com-
merciaes, industriaes ou financeiras relativas ás mercadorias,
especialmente o eWarrantage»

5^, de 'um modo geral estabelecer todo; os serviços necessarios
para o cumprimento dos seus fins sociaes e para a exploração geral
de um porto e de seus annexos, do mais amplo pessivel.

Art. 4, 0 A sede da sociedade é em Paris, rue Louis le Grand
n. 11 ( segunda circumscripção ). Poderá ser transferido para
quaesquer outros pontos de Paris, por simples decisão do conselho
de administração.

A sociedade terá no Rio de Janeiro (Brazil) uma saio de explo-
ração o de administraç'io.

Polerá ter em qua.esquer outras localidades da França ou do
estrangeiro succursaes, agencias e sedes administrativas ou de
exploração.

Art. 5.° O prazo da sociedade é fixado em 50 nonos, contado
do dia da sua coestituição definitiva; porém esse prazo poderá ser
prorogado successivamente, por decisão de assembléa geral.

A sociedade poderá assumir eompromissos par prazo mais
longo.

A sociedade .poderá em qualquer tempo ser dissolvida por ante-
cipação, por deceà'o da assembléa geral.

• TITULO II

CNTINGENTES — FUNDO SOCIAL ACOEg'

Art. 6. 0 Ao presente acto compareceram Aio interventoree:
1°, o Se. Léon Dainart, banqueiro, morador em Paris, rue du

Faubourg Poissonniere n. 171
20 , e o Sr. René Lozé, banqueiro, morador tambem em Paris,

Avenue Niel n, 82. •-
Agindo, bem como o Si'. Heary Damart, supracitado, no nome

e como unicos membros cm direito á aságneture da soeiedade em
nome collectivo Damart & Cempagnie, com selo em Paris, rue
;Réaumur n. 101, constituida na conformidade de uru instrumento
particular, datado de Paris em 3 de julho de 1910, um de cujos
originacs traz a menção seguinte : <Registrado em Paris, instai-

i mento particular aos 23 de junho de 1910. Recebido 3.750 francos.
Assignado : illegiveL devidamente publicado do accerdo com a
a lei.

Os quaee no nome da referida sociedade Damart & Compagnie
e o Sr. de Mendonça Guimarães, no nome do Sr. Henninger, decla-
*rem entrar conjunctemente para a dita companhia «Ou Port de Rio
ele Janeiro» com os seguintes contingentes

' Os direitos, vantagens e encargos resultantes da concessão que
lhes foi outorgada por adjudicação publica pelo Governo Federal
•do 13razil, por decisão ministerial de 7 de maio de 1910, inserta no
'Mario Official, n. 105, de 8 de maio de 1910, da exploração dos
noeos cacs do Porto do Rio de Janeiro, concessão e:sa ratificada

por contracto approvado peio conselho cie ministros, em data de 9
de junho de 1910, inserto no Diario Official n. 131, de 10 de junho
do 1910 e approvada por decreto preeidenciai n. 8.062, de 9 de
junho do 1910, inserto no Diario Officiat, n. 134 de 14 de junho
de 1910.

Os Srs. Damart & Compagnie entregaram em apoio e como
garantia dessa concessão, ao Governo Brazileiro, uma caução no
valor de mil contos de réis em valores brazileiros repnisentando
em moeda franceza um valor de cerca de um milhão e tresentos
mil francos.

Os Srs. Damart & Compagnie e Henninger se obrigam, desde
que for constituida a sociedade a pedir ao Governo Federal do
Brazil a transferencia regular do contracto desta concessão á pre-
sente companhia.

Durante o tempo que decorrer entre a constituição da sociedade
e a regularização da traasferencia citada, a exploração da ~ces-
são far-se-ha no nome dos concesionaries adjudicaearios, mas por
conta da sociedade.

Far-se-ha a mencionada exploração si,por um motivo qualquer,
os Srs. Damart & Compagnio e liennin ger não obtiveram a trensfe-
rendia pedida por cites ou si a sociedade não obtiver o cAasenti-
mento do Governo Federal do Brazil.

Este contingente é trazido sem garantia o tal qual se acha ex-
presso nas clausulas e condições do contracto supra-mencion ido,
bem como no edital publicado para a a ljudiceção (com tecles os
encargos deites contidos) contracto e edital estes que se acham ia-
sertos nos exemplares do Diario Official que ficaram annxados ao
presente acto depois de C3rtifica :a a sua authenticidade p das
partes o depois de feitas as menções as3ignadas pelas mesmas
partes.

Consequentemente, a contar do die da sua constituição defini-
tiva a sociedade será subrogada em todos os direitos e obrigações
nos atljucatarios da exploração do Porto do Rio de Janeiro, estes
direitos e obrigações remontando retroactivamente a datar de 7 do
maio da 1910.
• Como representação c em retribuição deste contingente,

são attribuidas aos Srs. Darnart & C impa cznie e lIenninger
ger, 14.030 acções ordinarias, integralizada.s, conformo ficou esti-
pulado no art. 7,abaixo exarado. Estas acções serão submettulas
prescripções da lei do 1 de agosto de 18 43, durante o prato de
dons aflitos, contado da data da constituição definitiva da presente
sociedade.

Serão entregues em mãos dos senhores Damart & Compagnie,
modo perfeito e va l ido, todos os titules ou certificados em re !re-
sentação dos contingentes, para serem por elles distribuidos a
quem de direito.

A seu turno a sociedade terá de reembolsar, dentro dos 15 dias
contados da 2° assembléa constituinte, aos Srs. Damart & Corna
guie, da importaneia da caução supra-mencionada com os juros
vencidos, bem como da importancia dos gastos feitos e dos alean-
lamentos concedidos até o dia da constituição da mesma.

A sociedade terá a propriedade e o goso dos direitos a ella tra
zidos como contingente, a contar da 2° asserebléa eonst:tuinte.

Art. 7.0 O capital so'cial é fixado em 10 milhões de ;rances
elle é representado por 20.000 acções do 503 fraacos cada uma, di-
vididas em duas categorias, a sabei'

1,° Seis mil privilegiadas que serão a subscrever e p tgar em me
merario.

2.a Quatorze mil ordinarias, integralizadas, que são attribuidas
aos portadores de contingente. •

Os direito 3 respectivos das acções destas duas categorias são
determinados pelos artigos 15, 28, 34, 39, 41 e 44 dos presentes esi
tetutos.

Art. 8.° A importancia ds acçbes a subscrever em numerario
será paga em Paris, do modo seguinte

125 francos no acto da subscripção ;
O saldo á medida que a sociedade necessitar, em virtude do

deliberação do conselho de administração, que fixará a quantia ext-
gide das chamadas feitas.

As chamadas serão communicadas aos accionistas par meio de
cartas registradas, endereçadas a cada um delles, 15 dias, no mi-
nimo, antes da data da sua realização,

Art. 9. 0 A entrada em atrazo vencerá juros do pleno direto
em favor da siciedade, á razão de 6 0 /,, ao anno, contados da data
da exigibilidade e sem ser preciso notificação.

Na feita de pagamento das chamadas exigiveis, a sociedade
procederá contra os devedores e poderá, mandar vender as acções
em atrazo.

Para isso os numeres destas acções serão publicados em um jor-
nal de annuncios legaes de Paris e 15 dias depois deita publicação a
sociedade, sem notificar e sem outra formando, te qualquer, tem o
direito de mandar voador as acções, em globo, ou em lotes, mes-
mo sucessivamente; por conta e risco dos retardatarios, na bolsa.
de Paris; par corretor, ou em hasta publica, por intermedio de um
tabellião, Os titules das acções,vendides desse modo, ficarão Ilidida
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de pleno direito e serão entregues aos adquirentes novos titules •
trazendo eia mesmos numeres. 	 •

Consequentemente, a acção que não trouxer menção -regular
ki pagamento das entradas exigiveis não poderá, ser negociada
nem transferida e seus direitos fletirão a •Ispensos atéPerfelta-regu=,
larização desse requisito.

O producto liquido da. venda será, appticado, nos termos -
aireito, ao pagamento do que for devido á. sociedade peao accio-
nista expropriado, que ficara devendo a diferença para mencs ou
beneficiará, do que sobrar.

Art. 10. A primeira entrada será. constatada por um recibo
oominativo, que será, trocado, dentro de um Irma da constituição da
gociedade, por um titulo provisorie de acção tombem nominativa.
. As entradas pagas ulteriormente serão mencionadas neste titulo

provisorio.
O titulo definitivo será entregue dentro do rnez em que se

efectuar a ultima entrada.
As acções integralizadas serão nominativas ou ao portador, á

escolha do accionista.
Art.611. Os titulos provisorios ou definitivos serão extrahides

de um livro de canhoto, numerados, mareados com o sello da
socie:lade e revestidos da assignatura de dom administradores ou
de um administrador e dc um delegado do Conselho de Admini-
stração.

Art. 12. A cessão dos titu"os ao portador fiar-se-ha pela tradi-
ção de titulo.

A dos titulos nominativos operar-se•ha de conformidade com o
art. 36 do Codigo Commercial, por uma declaração de transferen-
eia assignada. pelo cedente o pelo cessionario ou por seus manda-
tarjes, e inscripta em um registro da sociedade. As assignaturds do
cedente e do cessionario poderão ser feitas no registro do transfe-
renda ou em folhas de transferencia o de oca ite. 	 •

A sociedade pôde exiga, que a aadgnatura das partes seja
certificada por um agente do cambio (corretor) ou por um official
publico.

Art. 13. As acções são indivisiveis para a sociedade, que não
reconhece senão um unico proprietario para cada acção.

Os proprietarios indivisos ou todos aquelles que tiverem di-
reito a uma acção, sejaSa que titulo for, MORMO os usufructuarios
e nus-proprietarios, são obrigados a fazer-se•representar, perante a
sociedade, por um só dentro elles, em nome do qual a acção deve
ser inscripta, Si o titulo 'for nominativo e que será. considerado
pela sociedade como o unico proprietario.

Art. 14. Os accionistas não reapanderão sinão pelo valor das
nações que posauirem, c qualquer chamada de fundos além desse
limite é interdieta.

Os direitos o obrigações inherentes á. acção acompanham o
titulo, passo para que mãos passar.

A posse do uma acção implica de pleno direito adhesão aos
estatutos da sociedade e ás resoluções tomadas na assembléia geral.

Os herdeiros ou credores de um accionista não poderão, seja
sob que pretexto for, requerer apposição de senos nos bens e papeis;
da sociedade, nem se immaseuir nos actos do sua administração,
deverão para exercerem seus direitos conformar-se com os inven-
taries somes e ás decisões da aasemb'ea. geral.

Art.. 15. O capital social poderá. ser augmentado de uma ou
mais vezes pela creação de anões notas, que serão emittidas contra
especie ou contra contingente.

O conselho de administração fica desde já.autorizado a augmen-
tal-o de uma ou mais vezes até dezesete milhões do francos. pela
ere,ação do acções a subscrever em nurnérario.	 • '

Além desta quantia o capital, se poderá. ser augmentado por
decisão da assembléa geral extraordinaria dos accionistas.

No caso de augmento do capital por meio de Omissão de acções
a subscrever contra pagamento em especie, estas ações serão pri-
vilegiadas com o mesmo titulo que as acções a pagar em nutne-
rario de que trata o art. 7s.

E' reservado um direito de preferenca, á, subscripção das novas
acções de numerario aos subscriptores originarios das acções pri-
vilegiadas, ereadas nos termos do art. 7 0 dos presentes estatutos, na
proporção do numero de titulos subscriptos por cada um delles.
O direito conferido aos subscriptores primitivos de tomar parto nas
subseripções ulteriores de acções será constatado peles titules nomi-
nativos especiaes qualificados certificado do subscripção primi-
tiva ». Estes certificados transmasiveis por transferencias ia-
scriptas nos registros da sociedade.

O conselho do administração fixa, as condições das emissões
novas, bem como as fôrmas o prazos dentro dos (limes o favor do di-
reito de preferencia, de que se trata anteriormente, poderá sor re-
clamado.

A assembléa geral extraordinaria poderá tombem, por pro-
posta do conselho de administração, resolver reduzir o capital
social de uma ou mais vezes.

Art. 16. A sociedade será, administrada por um conselho COM--; •
posto de sete membros, no minimo, e do 20 membros, no maximo,
escolhidos dentre os associados e nomeados pela assembléa geral.

Art. 17. Os administradores deve.ão- possuir cada um, durante -
todo o seu mandato; 2C0 a.cçõs.s ordinarias ou privilegiadas, affeetas
á garantia de todos os actos do gestão ; serão nominativas é inalie-
naveis, marcadas com ur•M sinete indicando sua inalienabilidade
depositada.s no cofres da sociedade.

Art. 18. O prazo do mandato dos • administradores é do sela
annos, salvo renovação parcial do mandato do modo ulteriormente
determinado.	 :

•
O primeiro conselho será. nomeado por seis annos sociaas pelas

segunda assembléa constituinte.
Ao expirar esto' mandato o conselho renovar-se-ha inteira-a

mente ; dessa data em dearrte renovar-se4a todos os anhos de Um'
numero suficiente, para que a duraçãoado mandato do 'cada admi-
nistrador não exceda de seis annos.

• Os membros retirantes serão designados por sorte durante os
cinca primeiros annos e dahi em diante por ordem de antiguidade.

O membro retirante poderá ser reeleito.
Si o conselho for constituido por menos do 20 membros, rs

admini,tradores terao a, faculaade de se completar, si julgarem dal
utilidade para as necessidades do serviço e- para o interesse da.
sociedade; neste caso as nomeações feitas a titulo provisorio pelo
conselho serão submetidas á confirmação - da, primeira assembléa
geral que 53 seguir, e esta determinará a duração do mandato.,

Do mesmo modo, si um cargo de administrador vagar no in-s
tervallo de duas assembléas geraes, os administradores restantes
poderão nomear um substituto provisorio e a aasembléa geral na ' •
sua-primeira reunião procederá, á eleição definitiva.

O administrador nomeado em substituição de um outro sa
ficará em funcOes durante o tempo que faltar no mandato do seu
predecessor::

Art. W. Cada anno depois da assembléa geral o conselho laca
meará dentre seus membros um presidente, que poderá, sempre ser
reeleito e, si for julgado pelo conselho, este poderá nomear uru ou
dons vice-presidentes.

Art. 20. O conselho de administração reunir-se-ha tantas
vezes quantas ó exigirem os interesses da sociedade, e de dii eito!
uma vez por mez, no minam. Estas reuniões terão legar na . édos
social ou em qualquer outro legar designado pela convocação.

As convocações serão feitas pelo presidente do conselho ou pele •
administrador delegado.

Qualquer administrador poderá, fazer-se representar por-una
collega, sem que um administrador possa ter mais de tres votos,
incluindo o seu proprio. Os administradores poderão tombem votar
por escripto -ou por telogramma... Si o conselho for constituido por
sete membros a presença, representação ou o voto de tres, no mi-
nano, dos Administradores em exercido, será nocessaria para a va- •
lidado de uma deliberação.

Si for constiteido por mais de sete membros, a presença,'
representação ou Voto de um terço dos administradores será neces-
seria para que a deliberação seja validas De modo geral, as deli•
berações serão validas quando se acharem presentes ou represen-
tados um terço dos administradores em exereieio, Com um minimo
de tres.

As deliberações ser5;) tomadas por maioria de -votos dos mem-
bros presentes, repre:entades ou votantes, no caso de empate, o
voto do presidem:e deeidirá

Art. 21. As deliberações • do conselho serão constatadas em
actas inseriptas em um registro especial escripturado na. sede
social e assignadas pelo presidente da snsão e por um administra-
dor que houver tomado parte na. assembléa.

As cópias ou extractos destas actos, a produzir em juizo ou
feira deito, serão certificadas por um administrador.

Art. 22. O conselho de administração terá os mais amplos e
illimitados poderes, sem reserva alguma, para agir no nome da
sociedade o praticar todos os acts e fazer todas as operações rola- •
tivas aos seus fins.

,Terá especialmente os seguintes poderes, que são enunciati-
vos e não limitativos. -

Representará a sociedade • Na'Ante terceiras, autoridades e • •
qua.esquer administrações, o especialmente perante o Governo
Federal Brazileiro, o governo do Estado do Rio de Janeiro o perante •
es de quaesquer outros Estados, em todas as circumstancia.s o
para regalar qua.essuer assumptos nomeará deleg Ldos e repre-
sentantes junto do quacsauer :Estados o autoridades ou admia •
nistrações.

Solicitará e acceitaráqua,espuer concessões e substabelecimentos .
do concessões.
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.0 Receberá todas e quaesquer quantias devidas á sociedade, dará,
r.a respectiva quitação a desobrigação e pagará as que a sociedade
Ilever.	 .	 .

Poderá autorizar a integralização total ou parcial por ante-
elpação das acçaes e determinara as . condições dessa integra-
pzação anteaipada.

Autorizara quaesquer transaçases, comproatisscis, accriless
ameias e desistencias, bem WM3 o abrir mão de insorip yõesa pe-
ehoras, embargos e outros direitos, antes ou depois do pagamento.
Permittirá quaesquer anteriorida tes. 	 .

Autorizará quaesquer instanciaajudiciarias como autor ou réo
e representará a sociedade em juiz). . 	 .
'	 Tratará, transigirá, compor-se-ha sobre todos os interesses da
aociedade.

'	 Formativa tratados, nelociaçaes, concurranclas a forfait ou
ile outra forma.

Decidirá no que respeita os esMdos, plantas e orçamentos pra .
pastos para execução de quaesquer obras e ficará especialmente

iautorizado a passar o celebrar quaesquer contractos para ga-
rantir a execução das obras do parto do Rio de Janeiro. .

Permittirá e acceitará arrendamentos cm ou sem promessa
de venda, autorizará acquisições, venda, compra. troca, locação
de bens moveis e ill:1110V01S, bem como retiraias, transforen-
cias, alienaaaes de venda e outros valores pertencentes á so-
ciedade.

Determinará a collocação dos fundos disponiveis e regulará o
.	 .

ereprego das reservas de toda a . sorte. .
1 ,	 Contrahirá emprestimos a prazo curto ou longo e estabelecerá
I. as condiçõ 3S dos mesmos; fica autorizado a emittir obrigaaõ a -nonas
nativas ou ao portador, ata a limite de 3.000.003 de francos.

!Acima desta quantia as emisaões de obrigações só poderão ser
! feitas meliante resolução da assembléa geral extraordinaria dos
accionistas.	 .

I!	 Parmittirá hypothecas e antichreses, cauçaes e delegações e
Çutras garantias quaesauer, moveis ou amoveis. .

Prece lerá a quaes pier desapropriaçaies.
Assignara, acceitara, negociará, endossará e s Mara bilhetes,

letras, letras de cambio, warrants. cheques e q esquer outros
effeitos de commercio em geral, caucionará e avaa u-á.

I. • Fixará as despezas geraes do administração e regulará as pra-
vises de to la sorte.

I
I\ Nomeará e revogará mandatarios, agentes e empregados
da seciedade, determinará suas attribaiçies, salaras, ordena-(( dos, • reduneraçaes e qualifienaes, de ,iodo fixo ou de outra

:faiam.	 .
1 . Restabelecerá as exposiçaes demonstrativas, os inventarias e
as contas que d ovem ser submettidas á assembléa geral dos
accionist is ; fará ll M relatorio sabre estas cantas, bem esmo sobre
a situação geral das nogocaas sociaes.	 . .	 •
a e Praporá a fixação dos dividendos a repartir.

a Deliberará sobra quaesmer propostas a fazer-lhes e estabe-
lecerá a ordem do dia. •
! Finalmente, resolverá sobre todos os interesses que se -acham
camprehendidos na administração e na gestão dos negocies so-
ciaes.
,	 -	 ..
. Art. 23. O conselho poderá delegar todos ou parte dos seus
poderes': para despacho -de negccios, a um o• ii • Mais administradores
e uip ou mais • directores, eaoollados mesmo . aCa'a do seu seio:

•Poderá nomear um secretario geral.' .	 • -•Determinará . e regulará as attribuiçõe. do ou dos admiras-,
, fradoreS dele aados ou directores e fixará suas remuneraçaes espe-• a
ciaes.

Determinara as aatribuiçaes precisas das commissaes que serão
creadas ulteriormente no presente, bem como os ordenados fixos e

i proporcionaes a lhes pagara
Polera tambem coaferir poderes á pessoa que entender por

flandato especial e para um fim determinado. . •
1 1	Nomead, o representante da sociedade junto das 'autoridades
arazileiras.

I 4  () conselho designará, dentre os seus membros, quatro dentre
cales pira constituirem um conselho directa'', encarregado de
examinar todas as questões apresentadas pelas commissaas que
'ronha ulteriormente andas na • presenta acto, e para fazer um
relatorio, precedido de exame, para ser discutido pelo conselho de
administração.
• • O conselho terá o direito de delegar seus poderes á commissão
directora, dentro "dos limites que houver fixado.
ka- Art. 24. Os administradores receberão fichas de presença cuja
‘importancia será fixada pela assembléa geral e, além disso, terão
direito a uma participação proporcional nos lucros da sociedade,
_que lhes é determinada no art. 39, dos presentes estatutos.

. 0 conselho repartirá, a importancia dessa participação entre
cus membros do moio que achar conveniente.

TITULO

commissle TEC1INICA E ADMINISTRATIVA

Art. 25. Fica constituida no Rio de Janeiro urna commissão-
technica. cujos membros serão escolhidos ou não entre os membros
do conselho ; serão designados pelo conselho administrativo. Esta
commissão submetterá a uma commissão administrativa, coasti-
tuida exclusivamente de membros do conselho de administração,
quaesquer observações, bem como Quaesquer propostas e ralatorios
que possam interessar á sociedade.

Dentro dos limites das attribuiçcaes de duas comais:3es deter-
minadas pelo conselho de administração, conforme ficou dito no
art. 23, as questõos suscitadas serão resolvidas no mesmo togar ou
transmittidas á commissão directora em Pariz, para serem deci-
didas pelo conselho de administração.

Estas commissões nomearão, cada uma delias,
dente.

- •
TITULO V

commusxmos

Art. 26. Todos os annos serão nomeados em assembléa geral
um ou mais commissarios seios ou não, encarregados de exercer
as funcções detorminalas pela lei de 24 de julho de 1867; si houver
varies commissarios poderão elles agir junto ou separadamente.
O ou os comrnissarios receberão urna remuneração cuja cifra será
fixada pela assemlaél geral. 	 -

Serão reelegiveis.

TITULO VI
ASSSMDUAS GERAES

Art. 27. A assembléa geral regularmente constituida represen-
tará a universalidade dos accionistas.

As deliberaçaes tomadas na conformidade dcs estatutos ol,r;-
garão a todos os accionistas, mesmo os ausentes, incapazes ou dis-
sidentes.	 _

Art. 28. A assembléa, geral será constituida por todos os ac-
cionistas, possuindo, no minimo, uma acção privilegiada ou 50 acçõ
ordinarias poderão reunir-se para constituir esto numero e ttzer-se
representar por um delles ou por um membro da assemblea.

Ninguem poaer-se-ha fazer representar na assembléa a não ser
por um mandatario membro, por sua vez da assombléa, a fôrma
das procurações será determinada pelo conselho de administração.

Art. 20. Todos os annos realizar-se•ha urna assembléa geral •
dentro dos seis meze que se seguirem ao encerramento do exerci-
cio. A assembléa poderá, além disso, ser convocada extraordina-
riamente amando fôr o caso.

A reunião far se-lia na sede social ou em qualquer outro legar
designado pelo conselao de administração.

As canvocaçaes far-se-hão por meio de avisos insertos em una
jornal de animados legaes de Paris.

Vinte dias antes da reunião para as assembléas annuaês e 15 dias
antes, para todas as outras assembléas.

Por excepção, as convocações serão feitas com cinco dias de
antecedencia para as assembléas que deliberarem sobre a verifica-
ção do contingentes em especie ou em natureza sobro aügmento do
capital bem como no caso de tuna segunda assembléa prevista no
artigo procedente."

Os avisos deverão indicar o objecto das assembléas ordinarias e
extraordinarias.

Art. 30. A assembléa geral annual e todas as outras assem-
bléas que não as convocadas para deliberar sobre os casos de con-
stituição ou sobre os fins indicados -no art. 42 dos presentes esta-
tutos, deverão ser constituidas por accionistas representando um
quarto no nainimo, do capital social.

S i esta condição não fôr preheuchida, convocar-se-ha uma nor.-a
assembléa geral com 15 dias de intervallo, no minimo, da prin- eira,
e ella deliberará validamente seja qual fôr a quantidade de capi'al
representado, porém, sómente sobro os assumptos constantes da
ordem do dia da primeira reunião.

As assemblé,as que tiverem de deliberar sobre a constituição da
sociedade e sobre os fins indicados no art. 42 dos presentes- devem
se realizar extraordinariamente; serão regularmente con:tituidas
e deliberarão validamente quando preencherem as condiçõ os ex-
igidas por leis em vigor ao tempo da reunião.

Ar t. 31. Os proprietarios de acções ao portador deverão, para
terem o direito do assistia á assemblea geral, depositar seus titu-
les nas caixas designadas pelo conselho do administração cinca dias,
no minimo, antes da época mareada para a reunião no caso de se-
gunda assernbléa e tambeM no caso de assembléa deliberando sobre
a verificação do augmento de capital; este prazo pode ser reduzido
pelo conselho de administração.

Sera, entregue a cada depositante de acç5es ao portador um
bilhete de ingresso a assemblea geral; este bilhete será nomina-..
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03 certificados de acções nominativas darão direito á entrega
de bilhetes de ingresso para a assembléa geral, contanto que a
inscripção das acçõas no nome do titular haja sido feita cinco dias,
no minimo, antes da data mareada para a assembléa geral.

Art 32. A assernbléa geral será presidida pelo presidente do
conselho de administração e no caso de ausencia deste, por um dos
vice-presidentes ou por um administrador designado polo con-
selho.

As funcsõ s de eserutadores sei ão prahenchidas pel. s dois
maiores accionistas presentes, e si estes recus irem, pelos imme-
diatamente abaixo, e assim successivamente até haver accioaista
que acceitem.

A mesa escolherá o socretario.
Haverá, uma folha de presença. Ella conterá os nomes e domi-

- cillos dos accionistas presentes ou representados o o numero do
acções possuirias por cada una delias. Esta folha será certificada
pela mesa e'depositada na séde social e deverá ser communicatia a
todos que pedirem.

Art. 33. A ordem do dia será estabelecido, pelo conselho do
administração. Não poderão sor postos a voos senão ás proposi-
ções emttnando do coLselho de adnanistração ou aquellas que
houverem sido communicadas ao conselho um mez antes da reis-
n'ão c iria a assignatura dos membros da assembleia representando

• no minimo, um quinto do capital social. Não se poderá deliberar
sobro assumptos que não constarem da ordem do dia.

Art. 34. As deliberações serão tomadas por maioria de votos
dos membros presentes. Em caso de empate o voto do presidente
decidirá.

Cada membro da assembléa terá tantos votos quantas acções
privilegiadas possuir ou representar ou qaantes lotes do 50 acções
ordinarias possuir ou reprssentar, sem' limitação.

O escrutinio secreto podei á ser reclamado por accionistas re-
presentando no minimo, um decimo do capital social.

Art. 35 A assembléo. geral 'annual ouvirá a leitura do reta-
torio do ou dos commissarios sobre a situação da soc.edade, sobro o
balanço e sobre as contas produzidas pelos administradores.

Discutirá e approvará as contas.
Fix irá os dividendos a distribu'r mediante proposta do con-

selho de administi ação.
Nomeará os administradores ou os commissarios.
E além disso, a assemblsa geral em rean:5,3 annual ou em

reunião extraordinaria deliberará e esSatuirá do modo soberano
sobre todos os interesses da Sociedade e conferirá ao conselho de
administração todos os poderes supplemcntares erija necessidade
fôr reconhecida.

A deliberaç'o contendo a approvação do balanço e das contas
deverá ser precedida do relatorio do ou dos commissarios, sob
pena de nullidade.

Ort. 3a. As de1ib2raçõfs da assemb70a geral serão constatadas
em actas lavradas em um registro especial o assignadas pelos
membros constuindo a mesa.

As cópias ou extractos a produzir em juizo ou fôra della, das
deliberações da assembléa geral, serão as.sigsadas por um admi-
nistrador.

Lepois do dis,olvida, a sociedade o durante a liquidação, as
copias ou extractos serão certificados por um dos lividantes ou, Si
fôr o caso, pelo unico liquidante.

TITULO VI:(
EXPOSIÇÃO DA siTuAelto DA sOCIEDADE

Inventario
At. 37. O anno social começa a 1 de julho e acaba em 30 de

junho de cada anuo , por excepção o primeiro exercitar) compre-
hende o tempo decorrido ero.re a constituição definitiva da socie-
dade ata 30 de junho do 1911.

Art. 38. O conselho de administr-çio rrepara, todos os semes-
tres um relaaoria summario da situaçao activa e passiva da socie-
dade. liste relatLrio será posto á disposição dos commissarios
a'ém diss ) far-se-La no fim de cada, anuo so,ial um inverra: • io con-
tendo a indicação dos valores moveis e immoveis da sociedade e,
em gera l , de tolo-seu activo e passivo.

O inventar:o, balanço e a conta de lucros p perdas serão
postos á disposiçao dos commissarios 40 dias no ininimo antes da
assembléa geral. Serão apresentados a esta assembléa,

TiTULO VIII
PARTILHA DE LIKR:

Art. Sl9. O prodacto liquido, depois de daduzi,Ls todos os en-
cargos sociaes e quaesquer amortizições, constituirá os lucros li-
quidos,

Dos lucros liquidos.annuaes retirar-se-ha:
1 0 , 5%, para constituir o fundo de reserva prescripto . pela lei.

'Esta'retàada deixará de Ser .ohrigatoria, logo 'que o fundo de se-
• serva attingir a uma quantia igual a um decimo dg capital saciai.

Esta. retirada recomeçará a ser feita no caso do fundo de re-;
serva descer abaixo deste decimo ;

2°, a quantia necessaria para dar ás acções privilegiadas, a
titulo do primeiro dividendo, um juro de 6 a' sobre o capital rea-
lizado e não amortizado destas acções. Este °dividendo será comu-
dativo durante cinco annos

3. , a quantia necessaria para dar ás acções ordinarias um prl-;
meiro dividendo de 6 %

4 0, a quantia necessaria para amortizar por annuidades iguaeg
a contar do amo de 1914, todas as acções privilegiadas durante o
periodo previsto para a duração do arrendamento do Porto do Rio
de Janeiro.

A quantia prevista para essas amortizações poderá ser levada
a um fundo de reserva especial.

50, do que ssbrar, caberão 15 % ao conselho de administração
que distribuil-os-ha entre Os Seus membros de modo que achar coa-
veniente ;

G. , finalmente, o .excedente será distribuido metade em partes
iguaes entro as acções privilegiadas e as acções beneficiarias (do.
jouissance) a que allude o art. 41, e a outra metade ás acções ordt-.
narias.

Deste excedente poder-sc-ha reservar quaesquer quantias que a .
assembléa geral, mediante proposta do conselho do administração,
achar conveniente applicar para a formação de reservas extraor-

n 	 -dinarias ou especiaes.
Art. 40 O pagamento dos juros e dividendos far-se-ha de uma

ou mais vezes nas épocas marcadas pelo conselho de administra-
ção. Esto pagamento será validamente feito ao portador do titulo
nominativo ou do coupon.

TO:03 os juros oudividendos não reclamados dentro dos cinco
amos da sua exigibilidade prescreverão em favor da sociedade.

Art. 41. A designoção das acçõas a amortizar, conforme ficou .
dito no numero quatro do amigo precedente, far-se-ha por meio de
sorteio feito anualmente nos épocas e segundo as fôrmas determis
nadai polo conselho do administração.

03 numeras d..s acções designadas pelo sorteio para serem re-
embolsadas, serão publicados em dons jornaes do annuncios logaes
em Paris e em um jornal de annuncios legaes ou em um grande
jornal dia,rio do Rio de Janeiro. ÉA's chamadas a reembolso receberão:

1 0 , o capital que houver effectivamente sido realizado sobro
cilas.

as , o dividendo do exercicio que houver expirado a 30 de junho,
precedente.
_ Em troca de cada acção amortizada será entregue uma acção
beneficiaria . (de jouissa.;cc) quo, salvo o direito á retirada do pri-
meiro d'vic:enlo de 6 %, cooservará, os -MaSMCS direitos que a,
acção não amortizada.

TITULO IK

MODIFICAÇõE3 NOS ESTATUTOS

Dissolução e liquidação

Art. 42. A as-ambléa, geral extraordina,ria poderá, mediante
prspos.a ("o conselho do administração, fazer nestes estatutos as
mofina ições ou accrescimos, cuja utilidade ficar comprovada. !

Poderá, resciver especialmento : 	 .
Augmentar o capital social além do limite de 17 milhões

francos sxada ao conselho do administração, no art. 15, de uma ous
mais vez2s já por meio do contingentes em natureza já contra pa-

,gamonto em especie já creando acciies privilegiadas ou acções
ordinarias,.fixando os direitos respectivas destas novas acções; 	 j.Emittir obrigações além de tres milhões de francos ;

Reduzir o capital social por meio de resgate do acções ou
de oatra fárma, ;

Prolongar, reduzir o prazo ou dissolver antecipadamente a
cledado, una-a ou fusional-a com outra sociedade ;

Vender a terceiros ou entrar pira quaesquer sociedades' con-
stituirias ou a constituir com o conjuncto dos bens o direitos da
soc:edade; como contingente.-

Art. 43. No caso de perda dos tres quartos do capital social;
os administradores são obrigados a provocar a reunião da assem-
blári geral de todos os accionistas, aflui de resolverem si é o caso de
pronunciar a dissolução da sociedade; a votação far-se-ha nesta
caso do modo indicado no art. 23, porém o accionista que possuiç
menos de 50 acções ordinarias terá direito a um -roto.

Art. 44; Ao findar a sociedade ou no caso da sua dissolução
antecipada. a assemb'éa geral, por proposta do conselho adminis-
trativo,. regulará o modo do fazer a liquidação o, si fôr o casos
nomeará o ou os liquide.ntes.

Conferirá aos liquidantes os poderes que achar conveniente
pira a realização de todo o activo movei e -immovel da so-
ciedade.

Poderá autorizal-os a fazer a cessão a terceiros- ou a en-
trar para qualquer sociedade constituida ou a- constituir copa
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• a' todos ou parte dos bons, direitos e obrigações da sociedade, como
'acontingente.	 .
a :Durante a liquidação, os poderes da assembléa geral regia;
larrnento constituida continuarão como na vigencia da sociedade,
ella approvará especialmente as contas da liquidação e dará qui-
tação aos liquidantes.
, Depois de extincto o passivo, o saldo do activo será applicado,

antes de tudo, r.o pagamento ás acções privilegiadas, das quantias
. l iguaes ao capital realizado e não amortizado. .

O excedente, si houver, depois de retira/las 15 % em favor do
conselho de administraçao, será repartido entre as acçaes privi-
legiadas e as acções de jouissiface, de uma parte e as acçafes orai-

s nadas da outra, na proporção do 59 % ás acções privilegiadas
e ás acções beneficiarias (de jouissance) e de 59 % ás acçaes

• ordinarias. .

T.TULO XI

CONDIOES DE 4CONST7TU19.0

Art. 45. A presente sociedade só será definitivamente consta
tutela depois de cumpridas todas as prescripsõos e formalidades da

• lOi de 24 do julho de 1867.
Per. excepção, as as;emilléa,s geraes e nstitaiates serão convo-

cadas por meio de avisos insertos em joraal de anafil-feios legaes de
Paris, a saber:

Com dois dias inteiros de intervallo par! a primeira assemblaa,
deliberando na conformidade da lei sobre a sinceridade da desta-
ração de s lbscripção e do realização de entradas de capital e sobre

• a nomeação do oa dos commissarios afim de verificarem os contin-
gentes trazidos e as vantagens espaciaes decorrentes.

E com cinco dias inteiros para a segunda assembléa,estatuiado
sobre os contingentes e vantagens particulares e sobre a nomeação
e aceite dos administradores o cornmissarbs.

Todavia, os avisos e prazos supra marcados não serão obriaa-
torios si todos os accionistas se acharem presentes ou representados
na assembléa.

PUBLICAÇ3E3

-, Para as publicações dos presentes estatutos e actos constituti-
vos da presente sociedade plenos poderes sitio conferidos ao porta-
dor dos documentos necessarios.

Feito em quatro exemplares originaes em Paris aos 20 de
agosto de 1910.

a a Lido e appaovado.—E. D.2mart.
Lido e approvado.—De Mendonça Guimarties:

:Lido e approvado.—L. Daaiart.
-Lido e approaado.—R; Loja..

t. Eno_seguida acham-se as seguintea'manções:
-

. 1. 4 Certificado verdadeiro pelos Srs. Honra Darnart de Mona
donça Guimarães, Léon Damart ., e René. LQZÓ,, assignado e . rubri-
cado por elles ne varietur e annexado ao original de um acto que
consta o deposito do mesmo lavrado por Maitra Ragot,
abaixo assignado, aos 20 de agosto do 1910.

Segue-se as assiguaturas.
Registrado em Paris aos 27 de agosto de 1910, volume 545 bis

fls. 28 col. 7.

Recebido: Tece francos e 75 centi mo; inclusive disimos .—.11aary,

Segue-se o tear da procuração :
Rio de Janeiro, 1 de junho de 1910. 
Pela presente procuração dou pleno; polares ao Sr. M. da

Mandona Guimarães, engenheiro, morador no Rio de Janeiro,
actualmente de passagem em Paris, Hotel Mag ,stic, espezi Umente
para representar-me em todos os actos necesarios para a consti-
tuição de uma sociedade para explorar o arronlamento do caos do
Rio de Janeiro do qual sou adjudica.tario em commum com os
Srs. Damart & Cornp., banqueiros residentas, em Paris, 10l Rue
Raatimur. A sociedade deverá ser constituida, de accardo com o
contracto assigna.do aos 9 ds abril de 191) em Pais, entre os
Srs. Damaat & Comp. o o Sr. 11.1. do . Meodonça Guimarães, como
seu mandatario, e de modo que sua organizaçãa respeite as con-
dicções estabelecidas pelo Goverao Brazileiro no contracta do arren-
damento.	 •

Au:orizo m lis o Sr. W. de Mendonça Guimarães, caso d ac-
cardo com os outros interes g ados seja julgai° preferivol a realizar
o negocio da exploração do cites na conformidade de outra hypca
these prevista no alluclido contracto do 9 de abril.

Rio do Janeiro, 1 de janho de 1910.— Dr. Daniel Herininger.
Eia segui la icem-e) as seguintes mençaie; :
1. a -Certifico a assignatura do Dr. Daniel Hem-ling ir. .
Rio, 1 de junho do 1010.— Em fé do que assigao, Gabriel Fer-

reira da Cru: (signal publico.)
2.° Visto para legalização da aasignatara do Se. Gabriel Fer-

reira da Cruz, [abelhão e -a exercido nesta cidade, apposta no verso.
RU de janeiro, 1 de junho de 1910.— Pelo coniul de França,

o chanceller substituto, narina.
3.° O ministro dos Ne-gocios Estrangeiros certifica verdadeira

asagaatura. do Sr. Badane.
Paris, aos 18 de julho da 1910.— Pelo minisrro
Pelo cher() do seeçã.o dolee.ado.—Reveillè.

Ite ....i-trado em Paris -aos 29 da julho do 1910, volume 515,
fls. 6 e coiumna 2. .

Recebido: Tres francos é 75 centimos inclusive os disimos:—.
Renry.

Por traslado. —Racots (signa' publico).
Estava a Clianeella do Tabelliã J Racot, supracitado.
Visto por 11Ó3 Lesa.ge, para leaalização da assignatura de Mai-

tre Ragot, no impedimento do presidente do Tribunal do Primeira
Instancia do Sena.

Paris aos 5 de setembro de 1910.—Lesage.
Claudia do supracitado Tribunal.

Visto para legalização da assignatura. do Sr. Lesage apposts
ao presente.	 • •

Paris, aos 6 do setembro de 1910.
Par delegação do Guarda dos Soltos, ministro da Justiça:
O sub-chefe de secção.— Er,genschaller, chaacella do Ministe-

rio da Justiça de França.
O ministro dos Negociava Estrangeiros certifica verdadeira a

assignatura do Sr. Ergenschaefter.
-Paris, aos 6 de setembro de 1910.

	

Pelo ministro:	 •
Pelo chefe de secção delegado..— Schneider.

Chancella do Ministerio dos Negozios Estrangeiros da França.'
Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do District° Federal, duas
estampilhas federa.es do valor collectivo de 9$000.

Reconheço verdadeira a assigaatura do Sr. Schneider do Ma
nisteria dos Negocios Estrangeiros.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Paris, aos 6 do
setembro de 1910. — O vice-consul em exercicio, Virgilio Ramas
Gordillto.

Estava a chancella do referido Consulado Geral inutilizando
um sello do serviço consular da Brazil do valor de 5$000.

Reconheço verdadeira assignoaura do Sr. Virgilio Ramos Gor-
dilho, vice-consul em Paris (sobre duas estampilhas federaos do
valor collectivo de 550 réis.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1910 — Pelo director gerai,
L. L. Fernandes Pinheiro.

• Chancella do Ministerio das Relações Exteriores do Brazil.
Nada mais continha o referido documento que fielmente verti

do proprio . original eseripto em francez ao qual mo reporto.
Em fé do que • passei ao precatee-que saltei com o solto do meus

.oalcio e assigno nesta cidade do -Rio de Janeiro, aos,2S da geWubrQ.

DIVERGENCIAS

TITULO X

s• .Art. 45. Todas as divergencias que puderem surgir entre os
a:andados com respeito á execução dos prasontes estatutos serão

rabmettidos ájurisdicção aa.s obras competentes do Departamento
do Sena.

As divergencias qua disserem respeito ao interesse geral e col-
lactivo da s)cieda.de não poderão ser dirigidas contra o conselho
administrativo ou um dos seus m mbros senão no nome da colle-
atividade dos accionistas e em virtude de uma deliberação da as-
sembl ésf geral.

O acionista que desejar intentar uma ccintestação desta natu-
reza devo communicar sua intenção com um mez de antecedencia,
rio MiDiMO, da proxima assemblaa geral, ao presidente do conselho
de administração que será obrando de incluir a proposição na
ordem do dia desta assembléa.

Si a proposição for rejeitada pela assembléa, mamai accio-
nistas poderá reproduziaa era juiz. na defesa de um intaresse par-
ticular ; si fôr recebid i, a asserublda geral designará uni ou mais
commisarlos para acompanharem a lide.

As usai leaçõ 3S a que dér logar o processa serão dirigidas uni-
camente ao; commissarios.

Não Polerá ser feita notificação alguma aos accionistas soas-
soalmente.

E n caso de procasso, o parecer da assambléa deverás ser sua•
Mettido aos tribunaes ao mesmo tempo que o proprio pedilo.

Em caso de divergencia (processo) os acclonist IS SOão obriga-
dos a eleger um domicilio em Paris e qu fascinar notificações e ci.-

' ta.ções serão validamente feitas para o domicilio por elles; Gaito
sem levar em canta seu domicilio real.

N falta de eleição de domicilio as citações ou notificações se-
rão validamente feitas na sala de audiencias do senhor Procurador
da Repu' lica, no Tri'.unal Civil de Sena.

de 1910.	 • ••• • .
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DECRETO N. 8.301 — DE 14 DE OUTUBRO DE 1910 (*)
Approva o regulamento para a organização do serviço do pessoal

em conunissão encarregado do recenseamento geral da popu-
lação da Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil resolvo
approvar o regulamento que C)111 este b Lixa, assignado pela mi-
nistro de Estado da Agricultura, Iadustria e Commercio, para a
organização do serviço do pessoal em commissão encarregw:o do
recensearia nito geral da população da Republica.

Rio do Janeiro, 14 de outubro de 1910, 8)°	 Indopeadenela
e° da Republica.-

NILO PEÇANLIA.

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

Ttegulamtento a que se rever() o decreto
S.301, do 14, do outubro do 11)10, para,
seirviço caro do pessoal o u. com-

au.i=sí,0 para, o receloseAmento geral da
nep ablica

SECÇAO

Da PES33AL EM COMNIISSÃO

Art. 1°. O pessoal em commissão para o serviço do recensea-
Mento geral da população comprehende, além do director

um secretario geral, auxiliares da direcção, chefes de serviço
e auxiliares do expediente

delegados, sendo um em cada Estado;
um delegado geral e delegados regiona.es no Territorio do

Acre
ajudantes do delegado, nos Estados em que houver neces3idade;
commissarios, sendo cinco, pelo menos, em cada districto

eleitor-A da União ;
agentes municipaos, sendo um, pelo menos, em cada mu-

nicipio ;
officiaes recenseadores, sendo um, pelo menos, em cada districto

de Paz, GR divisão equivalente, e conforme a população nas capitaes
e outras cidades ;

. escripturarios para o serviço das delegacias nos Estados,
porteiros, coatinuo3 e serventes.

Para,gra.pho unico. Poderão ser designados agentes especiaes,
quando houver necessidade de secundar a acção dos officiaes recen
seadores nos seus districtos ou de desenvolver conjunctamento
inquirição de ordem economica.

Art. 28 . A organização do quadro do pessoal e as respectivas
gratificações serão determinadas por av:so do ministro da Agricul-
tura, Industria e Corrimercio.

Art. 3°. Os tilados de nomeação expedidos pelo director geral
ou, por sua delegação, pelos delegados, pelos commissarios e pelos
agentes municipaes, serão registrados nas estações fiscaes em que
os nomeados tiverem de tomar posse e receber suas gratificações.

Art. 4^. O pagamento das gratificações será feito mensalrecnte
em vista das respectivas folhas.

Art. 5• 0 Quando o serviço obrigar a ass i gaatura no livro do
ponto, a falta de comparecimento na ha do expediente, ou a re-
tirada antes do finda hora, determina o desconto da (liaria.

Art. 6.. Si não houver obrigação de comparecimento e o ser-
viço não ria• acabado no tempo mareado,ou sendo apresentado com
defeitos, que lhe prejudiquem o prestimo, não se coatará a diaria
durante o tempo excedente que fôr preciso para a sua conclusão
nu para a correcção dos defeitos.

Art. 7.° As gratificações correspondentes aos dons uitimos
mezes de trabalhos do recenseamento serão pagas afinal, quando
havidos por bons os serviços prestados._

SECÇA0 II

DA DIRECÇÃO GERAL

.Art. 8. 8 Compete ao director geral, no exercido dm attribui-
Oes que lho fo,.aan conferidas pelo decreto n. 7.931 de 31 de março
ultimo, art. 3°:

1. Dirigir e inspeccionar o serviço do recenseamento.
II. Observar e fazer observar as instrucções expedidas polo Mi-

nistei •io da Agricultura, Insdustria e Commercio.
UI. Determinar o tempo e o modo do serviço do pessoa/ e a

prdem dos trabalhos.
IV. Expedir instrucções aos delegados para o mehor desem-

penho do serviço, e resolver as duvidas occurrentes.

• Reproduz-se por 131. sabido com incorreções.

V. Colligir e fazer coliigir as relações dos contribuintes do
impostos directos, segunde os lançamentos das repartições fe-
deraes, cstaduaes e municipaes, para a conveniente direcção e 11s2
calização do serviço dcs agentes municipan e, e dos officiaes recen-
seadoras.

VI. Organizar o serviço de propaganda, redigir o fazer re-!
digir os boletin o , cartas e circulares.

VII. Celligir e fazer colligir, no maior numero possivel, os no-
moa, com os respectivos endereços das pessoas, que exercerem fim-
cçã g publica, das que tiverem alguma renda, officio ou occupação;'
especialmente dos professores e profes4oras, dos alumnos e das.
alumnas das escolas publicas o particulares, desde o curso sapo-
rior •até o prima.rio, para, que Ihes.s9ja,rn expelidos directamente,-
a cada uma dessas pessoa, boletins, cart is e circulares do propa,-,
ganda.

VIII. Fazer as necessarias diligencias, para que os profeso-
res e as professoras das escolas publicas o p irticulares roce-
bam, ou acceitem o encargo de expl,car aos alamos e ás altunnas
03 dl :uru das cadernetas demographicas e das listas domiciliares,
e o modo de preenchel•as.

IX. Expedir e fazer expedir editaes de arrimei° do recensea-.
mento e convoc ição de todos os habitantes, para serem afixados
nos togares publicos e especialmente nasestaçõ?s das estradas (13.
ferro e outras emprezas de transporte.

X. Organizo,* serviço do expedição e distribu i ção dos im-
pressos da propaganda d do material do recenseamento, pr.,por--,
cionando o numero de listas a remetter para cata municipio.

XI. Fazer acautelar o acoadicibnamento e transporte do ma-
terial, de modo a ser utilizado o serviço dos correios para a re-
russa,.

XII. Determinar a dimensão. o teor e a fórmula dar caderneta
demographieas e das listas domicilia.res.

XIlt. Estabelecer distinctives p ira o pessoal em commissão:
XIV. Propôr ao minis,ro da Agricultura, Industria o Cona-'

rnercio
organi z ição, o quadro e as gratificições do pessoal em com-

missão ;
as providencias para a nosso e exercieio, bem como para 0.

pagamento mensal das gratificações do pessoal ;
a creaçã,i o de agentes e cammiszões espeeiles para comple-

mento do be r vi ço geral do recenseameato
. a concessão de gratificações addicionaes ao pessoal, que tenha

encontrado e superado difliculdades extraordinarias no percurso da,
respectiva zona ou secção

a instituição de premies para serem distribuidos ás pessoas,
que se tiverem assignalado na prestação do auxílios ao recen-
seamento;

a inscripção e cunhagem de medalhas commemorativas.
XV. Fazer distribuir aos oflicia,es recenseadores bolsas ade-

quadas á conducção e resguardo das cadernetas e' das listas. -
-XVI. Remetter ou fazer remetter ao pessoal em commissão-

material proprio para o expedieate do Serviço.
XVII. Resolver sobre as aciaisiçIes, instillações, fornecimentos .

para o serviço do recenseamento, sol:citando do ministro as provi-
dencias que dele dependerem de accôrdo com as instrucções
adoptadas pelo aviso n. 2.165, do 12 de setembro ultimo.

XVIII.Organizar as folhas do pagamento do pessoal em com-'\
missão no District° Federal.	 •

XIX. Promover a cooperação da imprensa, enviar-lhe com-
municações e notas que expliquem os factos e informem sobre a.
estado dos serviços.	 •XX. Attender ás reclamações suscitadas por defeitos ou abusos
na execução e desenvolvimento dos trabalhos.

XXI. Officiar directamente a todas as autoridades e corpo-
racões publicas, sobre materit do serviço do recenseamento.

Art. 9 ° A delegação para nomear, nos termos do art. 3° da •
decreto n. 7.931 de 31 de março ultimo, pode ser feita tanto aos
delegados, como aos commissarios o aos agentes municipaes, po - '
dendo incluir os poderes de substabelecer.

Art. 10. As relações dos funccionarlos publicos, obtidas para e,.
propaganda do recenseamento, si forem precisas e bem coordena--
das, poderão servir para a impressão de almanacks administrativos
da União, e de cada um dos Estados, em volumes diferentes, com-
mernorativos do recenseamento. Tombem poderão servir para,
iniciar-se na Directoria Geral de Estatistica a instituição de um
registro geral dos funccionarios publieos. 	 • •
• Art. I 1 . As relações dos contribuintes de impostos directos;-
além de serem utilizadas para a distribuição dos boletins de pro- •
paganda, para a direcção e fiscalização do serviço dos agent -s mu-
nicipaes e dos ofileiaes recenseadore g , poderão servir para
ciar-se naquella directoria a instituição de-um registro geral da
propriedade urbana e rural, e de um registro geral das industrias eP
profissões.

Art. 12. O director geral deverá informar minuciosamente o
ministro da Agricultura, Industria e Commercio sobre o estado e
andamento dos serviços, solicitar-lhe as providencias que- depeu-
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rderem de sua acção, •e forem necessarias para desenvolvei-os ou n

assegural-o s .	 -	 -	 .
Art. 13. Ao secretario geral incumbe redigir a eorrespon-

dencia para o serviço do recenseamento e dirig r o trabtlho aos
cummissarios no District° Federal:

SEC:AO

DOS DELEGADO8

• Artiao 14. Aos delegalos nos Estado> incumbe a reprwentação
official da Directoria ficral de Estatistin, no que concerne ao re-
censeamento a elrectitar-se, cabendo-lhes - inteira responsabilidade
na execução do serviço e observaacia das instracçõee.

Art. 15. Os delegados deverão secundar vigorosamente o ser-
Viço da propaganda, em harmoeia com a acção do director geral,-
recorrendo ás autoridades, á imprense, ao professorado e ás corpo-
rações, e sugger,ndo as idas que parecerem proveitosas ao recen-
seamento.

Art. 16. Deverão providenciar para Tie se faça a collecta
prompta, dos nomes e endereços, de que precisa o director geral
para a expediçã3 dcs boletins, cartas e circulares de propaganda,
cabendo-lises a fealdade de expedil-os por :ma vez, em ferma con-
veniente e com reda,cção apropriada.

Art. 17. Os meios principaes e caracteristicos desta preme
ganda, além de outras providencias subsidiarias a empregar, como
artigos na imprensa. affixação de editaes. conferencias publicas,
consistem na communicaçãe directa e frequente da directoria geral
e das delegacias com os habitantes, pela distribuição profusa de im-
presses 'nominalmente endereçados, e nas explicações insistentes nas
exhortações de ca s a em casa,. levadas pelas olliciaes recenseadores
em seu gyro habitual e corbtante.

Ari. 18. Coavém que os delegados façam, por sua vez, as ne-
cessarias dil ; genciss para que os professores e professoras das es-
colas publicas e partcularcs recebam ou acceitem o encargo de
explicar aos aeumnes e ás alumna g os dizeres das caderaetas demo-
grephicas e das listas domiciliarias e o moio de preenehel-as.

Art. 19. Os delegados deverão tomar duas assignataras das
folhas, que se publicam nos Estados respectivos, uma para a dele-
gacia, outra para a directoria geral, afim de haver informação das
noticias e reclamações da imprensa. no que possa interessar. De-
verão enviar comrnunicacões e imprensa, que explique.n 03 factos
e informem sobra o estado do serviço.

Art. 20. Como medida prenaratoria da execução do recensea-
mento, applicar-sc-hão, desde logo e activamente, a obter das ca-
znaras mualcipaes, dts recebedorias, das collect:xias o outras
estações fiscaes competentes, as relações dos nomes de contribuintes
de impostos directos, de suas propriedades e estabelecimentos, com
as -desi gnações caracterietices corstantes dos lançamentos.

Art. 21. Remettendo ao director geral as relações dos contri-
buintes de impostos directos. guardarão cepia para servir de base
á execução do recenseamento, e terão em vista que. nas capitees e
nas grandes cidades especialmente, e . nas secções censitarias em
geral, a revisão prévia e cuidadosa das relaç5es prediaes é indis-
pensa.vel . para a distribuição o meihoi doserViÇ3 e para a conta-
gem dos habitantes.

Art. 22. Feita a distribuição dos pradies a recensear, sendo
designado um corto numere para o °Meia.' reeeuse3.1or, torna-se

eil acampauhar-lhe o andamento e o progresso do trabalho, veri-
ficar o sery ço, tomar contas essidua e rigorosamente, visto con-
terem as relações pradiaes 03 pontos forçalis do reforenc'a do
serviço censitario.

Art. 23. Os delegados velarão para que •os cornmissaris 83
mantenham em constante actividade e percorram activam nte a
sia zona, tanta em serviço de prepagand e coma em 113calizaçb e
inspecção das agencias municipaes. Procurarão. entreter -activa
eorrespondencia com cada um dos commis anhos, de moio a sabe-
rem ao certo onde elle pára, e das -viagens que faz, dos municipios
que inspecciona. 	 • .

Art. 24. Devem estar habitualmente na séde, para dirigirem,
sem interrupção, os trabalhos da delegacia, o semente poderão au-
sentar-se com licença do director. gera i , si for solicitado o seu com-
parecimento em outro ponto do Estalo, por motivo imperioso e
caso da maior gravidade, que possa prejudicar 03 trabalhos, do
recenseamento, quando o commissario ntio consiga remover os
obstaculos. Communicarão logo ao director geral essas occurrencias
e as medidas que tiverem adoptado.

Art. 25. Farão as nemeaçõ , que tiverem sido de'.egadas pelo
director geral, pe rdendo dispensar os funaciouarios de sua nomeação
ou de nomeação dos com:nissarios, ou de nomeação .dos. agentes
municipaes. Pederao advertir e reprehender, quando não for caso
de dispensar. Poderão suspender os funccionarios, que tiverem sido
nomeados pelo director geral, e propôr que sejam dispensado s, pro-
vendo interinamente a substituição. Pr.videnciarão para • que se
'suspenda a gratificação áquelles q us tiverem occasioaado prejnizos
znater:aes ao serviço, para discoatarse a .impactaacia d ia-
- eMnização.s , 	 :	 -	 .

• Art. 23. Prestarão cem a maior urbanidade as informações {3
os esclarecimento, que forem solicitados, verbalmente ou por es-
cripto, sobre assumptos do recenseamento, pelas auterida,des, peles
corporações, por encarregados do serviço, ou por simp:es par-
ticulares.

Art. 27. Procurarão manter relações de aparada cortezia e da
cor lialidade com o Goverao e com os fanecionarios do Estado e da
Municipio, par alcançarem franco e decisivo apoio pdra o desem-
penho da sua commissã,o, bem Co1110 elementos subsiliarios para a_
execução dos serviços.

Art. 28. Terão de communicer,. entretanto, ao director gera,
os embaraçcs que forem oppostos eor autoridades, ou . por rancei°.
nados, a qualquer encarregada do serviço de receasea,mento,
evitando sempre disputas e condictee.

Art. 20. Indicarão á Directoria Geral o numero de listas domi-
ciliares, que reputarem sufficiente para a provisão de cala muni-
cipio. devendo ter á sua disposição, de sobres elente, maior quan-
tidade, para supprIrem as agencias manicipa.es, que 'vierem a
precisar:

Art. -30. DeterminarãO.a -zona de acção de cada agencia muni-
cipal, quando o municipio tiver na tis de um agente. 	 •

Art. 31. Recebendo as cedulas destacadas das • cadernetas
demographicis, e revezai() as apurações feitas pelos agentes muni-
cipaes, quanto aos municipios, as apurações feitas pelos com-
missarios, quanto ás respectivas secções, o delegado procederá a
apuração, quanto ao Estado, do numero dos predios apontados o
das pessoas encontradas nos domicilies por occasião de serem dis-
tribuidas as listas.

•Art. 32. Pest-riormente fará, em vista dos quadros da apu-:-
ração em cada municipio, remettidos pelos agentes municipaes, a,
apuração das pessoas recenseadas no Estado.

Art. 33. Em seguida a cada uma destas apurações prelimie
nares. cs respectivos paneis serão remettides ao director geral.

Art. 34. 03 delegados organizarão o qu tdro completo do pes-
soal em commissão no Estadn e dos respectivas gratificações, para
c3efereecia das folhas de paga-ment e, remetteudo á Delegacia Fiscal
uma cópia.

Art. 35. Organizarão a folha de pagamento do municipio
capital e exa.min írão a foleas de pagamento das agenc • as mua-
cip tes, que forem remettidas pelos agentes em segunda via, dando
conhecimento á 'Delegacia Fiscal. Providenciai-ao para que sa
faça n os devidos pagamentos mensalmente, pela, Delegacia Fisco/
e pelas eSt'tV32S liscies competentes.

Art. 30. Activara) os commissarlos e agentes munielpaes no
exercido das respectivas attribuições, dirigindo communicaçõe3
frequente s, solicitam lo informaçõesepelos que res verifiquem si dica
conhecem, comnrehenlem e executam as instracções.

Art. 37. Dos Oleies e das communicações que exeelirem,
remetterão cópia a3 director geral, para ser reconhecida a acti-
vidade das delegacias; para serem transmittidas a outras delega-
cias e aproveitadas as providencias praticadas com vaet tgem,. para
serena colhidos /ninuciosos elementos de informação, que sirvam
maa o desenvol simonte histor:co da operação censitaria.

Art. 38. Os delegados teia) auxiliares indispensaveis ao ser-
vlç interno das delegacias, e por elles distribuirão o trabalho da
correspondencia e escripturação.

Art. 39. Quando forem encerrados - os trabalhos, deverão ca-
viar o seu relaterio e exposição minuciosa dos serviços.-

Art. 40. Os papeie, que não tiverem de ser devolvido> á di-
rectoria geral, serão relacionatios e incinerados, deeois de obtida k
competeate autoriza,(.iíe.

SECÇÃO IV
DOS COMISSARIO8

Art. 41. Os commisserios do recenseamento exercem suas
funcções sob a immedia,ta direcção do delegado na Estado, e são el
risca pis da execução dos serviços e:n toda a zoaa do sua reepectiva

1.:5,3eÇa

Art. 42. Até o dia 30 de novembro do amo corrente, os conl'sl
miesarios nos Estados deverão ter os titulo3 de nomeação, para ca.
tea.en em exercicio.

Art. 43. Em nome e como representantes dos delegados, devent
-percorrer os muoicipios abrangidos em sua, secção e inspeccionar os
serviços, esclarecendo e instruindo sobre o modo de execução os
agentes municipees e es otile:aes recenseadores, naturalmente em-
-beraçeclos, por não atreitos á pratica do recenseamento, attendendo
que os termos do processo adoptalo, embora simples e compatíveis
-com o grande numero e variedade de executores, carecem multai
-vezes, para serem bom comprehenlidos, do explicaçãa .bastantee
• Art. 41.. NO3 legares que estiverem a percorrer, prodirarão
especialmente as autoridades, os funccionarias, as associações, os
estabelecimentes, as pessoas gradas, os elementos de actividade e
influencia, esforçando-se por lhes obter o auxilio sa associar o costa
cure, a bem da facilidade na execução do serviço.	 .	 .

-Art. -45.- Deverão promover a alhosão das calmaras Smnnicls
paes, procurar obtero valimento de seu prestigio como corporas
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tetSes e da influencia pe leal dos verea.lores, de reconhecido alcance
tilas localidades, sendo poderoso o auxilio que advirá, si as ninaras
13aunicipaes constituirem centros de propaganda e de acção parai-
leia, a beneficio do recenseamento.
.' Art. 46. Com o maior empenho secundarão as diligencias do
'delegado para que sejam extrahidas dos livros das camaras muni-
;cipaes, das collectorias e de outras estações fiemos as relações dos
'éentribuintes do imposto de industrias e profissões, do imposto ter-
riterial, do imposto predial e de qualquer outra imposto directo,
cujos lançamentos possam servir para a direcção dos serviços a
Cargo dos agentes municipaes.

Art. 47. Nos municipios em que forem presentes, providencia-
rão, com a vantagem da inspecção pessoal, para que os serviços se
executem sem irregularidade e atropelo. Levarão ao conhecimento
lo delegado em notas e orneies, que serão, pela frequencia e mi-

inicia, os melhores documentes de sua vigilancia, os factos e occur-
Tendias, informando quanto á marcha dos serviços, notando os vi-
rios e defeitos, propondo as medidas a applicar, quando estejam

'Ora de sua alçada,
Pelkdesign ação dos loga,res de onde são expedidas, essas notas

levarão T.t prova do percurso dos municipios e das distancias per-
corridas.

Art. 48. Farão as nece-sarias diligencias para que os profes-
sores e as professoras das escolas publicas e particulares recebam
ou acceitem o encargo de explicar aos alumes e ás alumnas os
'dizeres das cadernetas demographicas e das listas domiciliares, e o
'modo de preenchei-as.

Art. 49. Acompanhando de perto as phases successivas do
recenseamento, examinarão os commissarios em cada mui:Ccipio

ordem dos trabalhos, o serviço do recebimento e distribuição dos
l 'impressos de propaganda, das cadernetas e das listas, o serviço da
, Correspondencia e oscripturação, o serviço da collecta, o serviço da
• 'apuração, o serviço das expedições.

Art. 50. Sou trabalho de inspecção e fiscalização se re3urne
:ern exigir, tanto dos agentes municipaes, como dos officiaes re-
tenseadores, o cumprimento exacto das obrigações, que lhes são

;impostas expressamente na parte das instrucções, referente a uns
e outros. Em uma palavra, aos commissarios compete fiscalizar
tudo quanto aos agentes municipaes e aos officiaes receaseadores
incumbe fazer e prestar.

Art. 51. A frequencia de suas viagens è indispensavel para o
exercido da fiscalização nos diversos municipios. A frequencia de
Suas communicações é indispensavel para que os delegados tenham
'conhecimento da fiscalização effectiva.

Art. 52. Nas folhas rnensaes de pagamento dos commissarios
nos Estados serão abonadas sómente duas terças partes da grati-
ficação. O pagamento da terça parte restante depende de ordem
;especial do delegado, á vista das provas do fiscalização constantes
;das mesmas notas dos commissarios. Julgando-se prejudicados,
poderão estes recorrer para o director geral.

Art. 53. Recebendo as cedulas destacadas das cadernetas, e
revendo as apurações feitas pelos agentes municipaes, quanto a
cada um dos municipios, o commissario procederá á apuração,

, qyanto á respectiva secção, do numero dos predios apontados e
(..las pessoas encontradas nos domicilios por occusião de serem dis-
tribuidas as listas.

Art. 54. Dando conta de Seus trabalhos, apresentará o com-
rnissario seu relatorio, procurando illustral-o com o maior numero
-de dados sobre o serviço do recenseamento.

Art. 55. Todos os papeis reitttivos ao recenseamento, que
estiverem em poder do commissario, findos que sejam os trabalhos,
serão rcmettidos para a delegacia no Estado.

Art. 56. No Districto Federal, os commissarios "exercerão as
runcções commettidas aos agentes nos municlpios..	 •

SECÇAO V

i---
•
Art. 57. EM cada um dos municipios, em que se dividem os

Estados, haverá um agente do recenseamento, subordinado ao dele-
ado e sob a inspecção e fiscalização do commissario da respectiva
ecção.

Art. 58. O agente municipal é o principal executor do recen-
seamento no municipio e tem par auxiliares do sua acção os offi-

i tiaes recenseadores, na propaganda o no desempenho do serviço.
1- Art. 59. Da comprehensao nitida, que tiver do valor e impor-
:tancia dos serviços confiados ao seu criterio e patriotismo, do

' mpenho com que tratar de incutir no animo da população as
antagens que auferirá o municipio em sobresahir pela apre-

L, 'ação exacta dos elementos constituintes de sua vida, factores de
?palia riqueza, prosperidade o civilização, chamando para cada um

.elles a attenção de nacionaes, de colonos e forasteiros, depende
tincipalmente a segurança do resultado cio recenseamento no

I funicipio.	 ,	 . .
•0 Art. 60. Como fiseaeS e galas dos officiaas recenseadores
id,p29 de corrigir erros e irregularidades, de supprir omissões e

deficiencias, sendo os principaes executores, os agentes Muni-
cipaes são os responsaveis pelo serviço do ' recenseamento nos
municipios.

Art. 61. Recebendo seu titulo de nomeação, o agente muni-
cipal deverá apresentai-o para registro na estação fiscal compe-
tente, tomar posse e entrar em exercido, communicando imme-
diatameate sua posse e exercido ao delegado no Estado e ao
commissa,rio da secção. Fará igual communicaç:ão ás autoridades
loeaes, solicitando-lhes ao mesmo tempo o iudispensavel con-
curso. Nas capitaes dos Estados, esta representação ()tildai
do serviço pertence aos delegados, e não aos agentes muni-
cipaes

Art. 62. Os serviços a cargo dos agentes municipaes compre-
headem o desenvolvimento da propaganda, a obtenção e aproveita-
mento das cópias das relações prediaes, dos alistamentos e registros
publicos, o recebimento das listas domiciliares e das cadernetas
demographicas, a distribuição pelos officiaes recenseadores, depois
o recolhimento de umas e outras e a devolução á Directoria Geral
de Estatistica,.

Art. 63. Deverão os agentes manic:paes dirigir communicação
ao de!egado, ao menos uma vez por semana, para d trem conta do
andanWato dos trabalhos de propaganda e seus effeitos, da
execução dos serviços, das occurrencias que puderem interessar,
enviando as necessarias cópias de cada communicação aos commis-
series e ao director geral.

Art. 64. Logo que entrar no exercicio da commissão, o agente
municipal verificará si é sufficiente o numero de officiaes recen-
seadores designado para o municipio, tendo em vista a densidade
da popala,ção, as distancias, a difficuldade de communicações, o
tempo destinado ao serviço. Levará em conta que, a executar-se
a operação com pausa e demora, será, preciso menor numero (I(
officiaes, si cada um tiver maior prazo para o desempenho do ser
viço. Sobre esta questão inicial &lidará ao delegado immediata
circurnstanciadarnente.

Art. 65. Caso não tenha recebido com a devida antecedencia.
deverá reclamar do delegado a expedição urgente de exemp!are;
das instruções em numero sufficiente para Uso do pessoal encar
regado do recenseamento e para divulgação conveniente.

Art. 66. Para dispor de uma base indispensavel á execução do
serviça, por onde possa seguir e fiscalizar a acção dos officiaes re-
censeadores, o agente municipal empregará todas as diligencias
para obter da Municipalidade, da Collectoria Federal e da Collecto-
ria Estadoal, a cópia dos lançamentos de contribuições directos nos
municipios, serfindo os lançamentos dos predios e das iddustrias o
profissiies para indicação e procura dos varios grupos de mora-
dores.

Art. 67. Tombem poderá, em segurança do trabalho, valer-se
da cópia do alistamento do eleitores, de registros policiaes, ser-
vindo os nomes das pessoas, comprehendidas nos alistamentos e
registros, para indicação e procura das respectivas habitações.

Art. 68. Serão remettidos directamente ao agente municipal
os boletins, cartas, circulares e mais impressos de propaganda,
com destino ao municipio e sem endereço nominal, para que sejam
distribuidos convenientemente e alcancem a maior notoriedade.

Art. 69. A distribuição das peças da propaganda far-se-ha
profusa e continua, pelas escolas e collegios publicos e particula-
res, entre Os alui-mos, pelas (Adiras, entre os operarios, poios
serventuarios no fôro. pelas repartições publicas, entre 03 popu-
lares.

Art. 70. Serão encarregados da distribuição os officiaes mo":
seadores, durante o percurso obrigado e constante da zona, o
advertidos para que procedam, nesta parte importante de suas
funcções. com tanto zelo como imparcialidade. Havendo varie-
dade de impressos, quanto ao assumpto e redacção, não devem ser
distribuidos por junto, mas um depois dos outros.

Art. 71. Tal-libem serão directamente remettidas ao agente
municipal as cadernetas o as listas, para que as faça distribuir
nos prazos determinados.

Art. 72.. Devem ser abertos com cuidado os invólucros ospe-
ciaes, em que estiverem acondicionadas as cadernetas e as listas,
e devem ser guardados com zelo, por terem de servir os mesmos
involucros para a devolução das cadernetas e das listas, depois de
preenchidas convenientemente.

Art. 73. 03 agentes municipaes farão as necessarias diligen-
cias para que os professores e as professoras das escolas publicas e
particulares recebam ou acceitem o encargo de explicar aos
alumnos e ás alumnas os dizeres das cadernetas demographicas e
das listas domiciliares, e o modo de preenchei-as.

Art. 74. Desde o dia que fôr marcado para o começo de
seu serviço, estarão os officiaes recenseadores na séde do muni-
cipio, para receberem a lição e instrucção do agente mnnicipa1,
para adquirirem o conhecimento necessario do modo e processo de
utilizar as cadernetas e as listas.

Art. 75, Como que instituindo um curso pratico, explicará o
agente municipal, em reuniões successivas, qual a distribuição e
inetbodo do serviço, como se realiza a propaganda das vantagens

DOS AGENTES MUNICIPAES
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Art. 10'5. Os 0:1131 te; recense-adores sã ) 03 instrumentos da
realização tarai do serviço, tee ri a principal' incumbaucia de levar
pessoalmeate a prapaaa.nds, aos do nicilios, de colam as dealara-
ções dos habitantes sobre os quesitos proposto, o que constituo o
okecto e o fine da operação do reaenseamcnte.

Art. 106. Dado que tenha registra to o titulo do nameaçie e
re-Yebido detnanina.çõ ;s• por eseri A3 do aeente manicipal sobre ca
tampa e a zona de percurso, deve o recaa-seadar encetar as
vi itas dornieili cias.

Art. 107. Consultando elemeatos das renaões prediaes, doa
a Est amentos de eleitores e o itr ); registros 1)11'i:10os, colhendo ia-,
dicações de un; o outros na soa itiaerario, á m :lida que Se
tar, CO31 o afogue et abeleeern as visineasças, o sfile : al recenseador
tem Tia expl xaa as vias, as estrala s , as passageas, que se abreati
em todas as direcções em sua zona da trabalho, para contar as ha-
bitações ah' existentes e os.seashabitantss.

Art. 103. Ser-lhe-ha reeammeal ida tola rir ...unidade o palidez
no trato com os mora dores das casas, em que S2 -apresentar, cOas
vinlo que se abstenha de perguntas inconvenientes ou irritantes,1

e'••••	 '
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do recenseamento, como sio tomadas as decla,raçõeS, como S3 cs-
eriptura, a caderneta, como se preenche a lista.

Art. 76 O tempo e o numero das reuniões para esta instrucção
preparatoria serão determinados do modo que o officiel recen

•
-

seador possa estar no seu districto ou senão, com o material pre-
ciso, para o inicio dos apontamentos de suas cadernetas, a distri-
buição dos impressos. de propaganda e das listas domiciliares.

Art. 77. As cadernetas e as listas corrospondentes serão ea-
•tregnes ao official recenseador proporcionalmente, na quantidade
necessaria, attenciendo-se á distribuição por fazer, á extensão e ao
itempo do percurso. .

Art. 78. As cadernetas serão rubricadas polo ageate muni-
. cipal, que lançará na pagina de rosto do cada uma o nome do
official recenseador, afim de authenticar o exercicio da sua-

. funcção.
• Art. 79. O agente municipal determinará precisamente e
por escripto, a cada official recenseador a zona, que elle vae per-

. correr, limitando o percurso confeene a densidade do povoamento,
a distancia dos logares e a • facilidade das commuoinaç3es, mar-
cando o tempo em que tara de compareaer cada um na sacie do
municiai°, afim de prestar contas de sul cornmissão. Este prazo
póde ser prorogado, ainda antes do regresso da °Moral recen-
seador, por circurn stancias ou factos occurrentes.

Art. 80. Ao ciliciai recenseador será feita recommendação
expressa, que tenha a maior cautela com as cadernetas o as
listas, pira não haver extravio, que não faça ou coasinta emen-
das, borrões, rasaras, que venham embaraçar a apuração, ou.
deturpem o ins:rumento.

Art. 81. O agente municipal deverá ter um livro para lançar
os recebimentos e as expedições ou entregas, precisando numeras
e quantidades, a procedencia e a destinaçãa. Nessa livro o caia ai

; recenseador dará recibo do material que lhe fôr entregue, e se
lhe fará descarga do que fôr restituido.

Art. 82. Emluanto durar o serviço do recensramento, não
rolará o agente municipal arredar-se da sada do municipio, para
não interrompar a sua constante correspondeacia com o delegado,
com o commissario o com os officiaes recenseadores. Sua per-
manencia é determinada pela centinuidade . do seu sorv:ço.

Art. 83. Deverá racommendar o cfficial recenseador ás pessoas
serviçaes e prestimosas do districto ou secção que elle vae per-
correr, para que lhe secundem a acçãó e dispensam apoio efficiz.

Art. 81. Terá de seguir-lhe os passos com attenção, de colher
informações salero sua inteireza e fidelidade no desempenha dado
ao serviço, dirigir-lhe conlialadas advertencias, sempre insistindo

•por que o official recenseador não deixe de visitar as habitações
uma por unia, e do fazer em teclas a mais escrupulosa pesquiza.

Art. 85. Quando o official recenseador pratique falta grave
no serviço, ou mostre desidia ou incompetenela, poderá o agente

. municipal dispensai-o. si o tiver n)metdo, o:1 saspendel-o, si a
nomeação tiver silo feita polo (iir.-catar geral, pelo delegado; ou pelo
commissario, provendo interinamente a substituição, e propondo
a nomeação de outro ornejai.

Art. 86. A' molida que foram venceada 03 prazos, marcados
respectivamente a cala um, para a conclusão do serviço; virá,
apresentar-se o callei al ieeansea.dos na sála do municiai°, e dar
conta c'a distribu:ção das listas, segando os aaiantamentos lançados
'nas calernetaa.,
-	 Art. 87. Até á convocação para dar começo ao preparo da

• colle:aa dss listas, o agente municipal assistido pelo afilais' recaa-
• serator terá de applicar-se á corescçSm o revisão do traeallio deste,

tanta pelo exame dos apontamentos e resumo das cadernetas,
como pelo confronto com as cópias das relações prediaes, dos
alistamentos e rsgistros, Como por insistente consulta e inquirição
do uns e outro s, a ver si alguma habitação foi oinittida, na cistri
buição das listas.

Art. 88. Verificando ao certo algum desvio oa falh e , fará
voltar o offic'al teeensa,as!er: ao listrieo ou senão, para concertar
o pôr na devida ordem o seu sorvia.).

Art. 89. O agente maniciaal fará reuniões successivas dos
ofilciaes recenseadores, para apurar com elles as cabilas de-taca-
da s das cadernetas, sendo objecto unico deata, apuração prelimiafar
-o numero de predios e o numero de moradores de cada sexo, encoa-
trados nos domicilias, ao Serem distribuidas as listas.

Art. 9). Feita a apuração do municiai°, districto por clistricta,
secção por secção, si algum districto tiver sido dividida em Secções
para o serv'ço dos officia,es recenseadores, serão as cedulas em na-
ça ;as e cinta,das, correspoadendo cala pacote a um districto ou
seção, e remettidos os pacotes ao conain'saria. Em e Ida uai deites
será assigaalado o numero de cairelas do 83:1 e mtetido, 1)31-11 assim
o resultado da apuração respectiva. No officio de aemessa, além
'das apurações parciaes, constará, a apuração t ;tal da municiai°.

Art. 91. Nesse tempo serão tomadas, entra o agen'.o Muni-
cipal e os officiaes recenseadoras, as ultimas o cautelueis provi-
dencias, como Iher, aconselharam o prosado critd iJ e o estudo das
circumstancias, aara que se possa seguir immedia .-amente- o ser-

,ViÇO de collecta das listas.

Art. 9?. O agente municipal determinará que o official re-
censeador esteja em SM districto ou seceãa, para começar no dia;
que fôr designado o serviço da coitada das listas, de habitação era'
habits.ção.

Art. 03. A' malida que foram vencendo os prazos marcados a
cada uni, virá apresentar se o (Alceai recenseador na séde da'
miznicipio e dar conta da calleeta das l istas. com a assistencia do'

fase' o agaate municipal a verificação do sarviça, o exame
doSapontamentos o do resuma das cadernetas, a minuciosa confe-
rencia daslistas co n as cadernetas, quanto ao numero de listas
destribuidas, e collectadas, quanto ao numera de pessoas recen-
seadas, notando as differen as e procateanda ter a eaplicação.

• Art. 91. Si constar do; acoitamentos da caderneta, oa de in-
formação bastante, que foi omittialo o recenseamento de alguma
habitação, o ageate municipal fará voltar o Oleist recenseador
ao logar, para colher alei 03 dados precisos.

Art. 95. As listas e as e.alernet as deverà,') estar recolhidas
todas, em mão do agente muaicipal, até á data que fôr deter-
minada.

Art. 93. O agente municipal, com assistencia dos officiaee re-:
censeasiores, fará completar a conferencia e no acta, de conferir
proaelerá á apuração das nes .oas recen mala s, de cada sexo, se-
gunda os totaes constantes de cada lista. Feita a apuração, o agente
municipal remedará, logo ao deleg ;do o respectivo quadro, e mi
03 resuitalos pareims dos distr:ctos o SC.200 n, e com o resultada
geral do municipio.

Art. 97. E a cada lista, em cala calor:seta, conferida e apu-
rada, lançará o agente munia:leal o se a V:StO o rubricará, ficand o
respansavel pelos vicies OU dIfJ,t0S, que forem encontrados nesses
instrumentos.

Art. 93. As listas e as cadernetas serão methcalicamante reu-
nidas , ligadas o arrumadas nos involucros, em que vierem e forem
recebidas.

A ligação ou cinta será p ir district o, ou senão, si o districta
tiver sido divilido em secffl ,s para o serviço dos oliciaes recensea-
dores.

Cada cinta levará. a desiana,ale do districta e uns) do (azia]
recenseado

Art. 93. Feita. a arrumaçãe, será. fechado o involucro e devol-
vido pelo Correio, sob registro, á Directoria, Geral de Estatistica,
dando o agente municipal communicaçãe da remessa, em 011iá0,`X3
director, ao delegado e ao; c:)romissaries.

Cada °Meio fará meação ex teta. do coateúdo de cada luva,
lucro.

Art. 100. Dovolvilos os involuor-s, o agente municipal remet-
terá os papes restantes é:11 Seu polar, po.r.aa delegacia no Ess
tado.

Art. 101. At á o dia 15 de sato nbco Mara cane lada) todo o
expediente do serviço do pacote sea.mento, a c 4rgo do agente muni-
cipal e dos oilleiaes seceaseadoses.

Ar', 102. Si alguma diEgalc a co nplemontar, raluesid a pela
necessidade de sumir algarna omissão, ou de corrigir al gum erro,
for demorada além destes arcuas, não pe •ceberão os of113:aaa ra-
censealores gratificação pelo ta 1123 excelente, o as graaifizaçiesa
vencidas nos (19113 unimos meses, não serão pagas emqaanto asi
diligencias não estiverem concluidas, e não foram julgadas boas os
serviços prestados.

Art. 103. Ag agente municipal compete formular as folhas
mensaes de pagamento de todo o pessoal de sua agencia ., para serem
pagas paia estacão fiscal corapetente.

Art 104. Os a'entes nuniciples, nas cialtaes dos Estalos,
agem sob as vistas ir:imediatas do delaga ia o limitam-se a tratar
do expediente relativo a3 material do rece ieecenento.

SECÇÃO VI
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etle caracterinquisitorial ou politico, que pareçam ter alcance fiscal
Ou Vizar al guma investigação de policia:
• Art. 109. oeve ir ajustando a distribuição dos impressos de pro-
paparia, conforme a aptidão e-arte das pessoas, no emaenho do
despertar-lhes interesse, e juntará as suas explicações aaerea dos
fins e dá importancia dó recenseamento.

• Art. 110. Começará a sim tarefa de persuasão com a leitura
do disposições organicas do serviço, "u nas que dispensam. a de-
claração dos nomes, quando não os queiram dar, outras que man.

idam incinerar, sem que deixem traslado ou ce rtidão, os yr?is do
recenseamento, depois de apurados. Nãa se poderá, pois, verificar,

¡para qualquer exigencia de serviço pessoal ou de contribuição'
,tscal, a identidade da pessoa recenseada, já pela falta do nome, já
•pela destruiçãa dos papeis.

Art. 111. Convém accerittiat que hão ha fundamento para
- attribuir aà recenseamento outros fins diversas dos que são pa-
tentes, porquanto as leis, pela i força de obsigatariedade que teem,
não dissimolain os anis preceitos. - 	expressas e terminantes,

• quando reclamam á prestação de serviços ou o pagamento de
Impostos.

— Art. 112. convêm demonstrar erit Modo summario que o re-
censeamerão não se occupa das pessoas sinão para chegar aos
numeros e resultado, - não tem outro effeito immediato, além da
apuração.

Art. 113. Os quesitos propostos' versam Sobre o sexo, a idade, o
estado, a residencia, a naturalidade, a nacionalidade, a instrucção,
a profissão, a religião. O interesse dos quesitos está em verificar
:como se clistribtre a população por sexos, por idades, por estada
civil, pela residencia, pela naturalidade, par nacienalida.des, pelo

"grão de instracção, por profissões pelas religiões.
Art. 114. Apurando estes factos, do ord3m natural. pinica,

•economica e social, estabelecendo as relações o praporções, asar-
rando em numero abstractos estas realidades, a Estatistica, com Os

'seus trabalhos habilita os poderes publicas a, estudaram e conhe-
•corem as condições gemes do paiz, para que passam providenciar
-sobro a hygiene,.a familia, a instrucção, o trabalho, a immigração,
e resolver graves problemas, que interessam a comtnunhão
inteira.'

Art. 115. Por isso que não é um instrumento da coacção, mas
'de estudo ip tra, tnelhbramento das condições da páiz, comprehen:
'dera facilmente a papulação a utilida te geral do recenseameito,
e quanta solicitude deve ter nas declarações exigidas. 	 •
•. Art. 116. Nestes termos, ou em outros eauivalentes, p6le
txplicar o °Meia' recenseador o alcance dos quesitos propostos nas
listas domiciliares, para depois instruir- sobre a redacção das
respostas. -
( Art. 117. Para facilitarem sua tarefa, os officiaes recensea-
dores farão as nscessarias diligencias para que os professores e as
professoras publicas recebam. ou acceitem o encargo de explicar

-;aos alumnos e alumnas 03 dizeres das cadernetas demographicas e'
das listas domiciliaree, e o modo de preenchei-as. 	 •
II Art. 118. Os officiaos recenseadores devem ser escolhidos entre
:pessoas quei possuirem certo gráo de intelligencia e cultivo, em
relnão com a importancia da tarefa que lhes é commettida.

Art. 119. Deverãa ter habilitações para camprehendir o meca-
nismo do recenseamento, assimilar o pensamento das instrucçõos,
apreciar o que seja um domicilio, os elementos que o constituem,

-. distinguir as p2sso Is que delia fazem parte, esclarecer os receasea-
dos sobre a formula precisa de suas deplarações, verifical-as
em todos os pontos, 	 a em muitos caies essas declarações.

Art. 120. Em cada domicilio será,pntregue ao respectivo chefe
alma lista domiciliar, e na pagina de n3to da lista será declarada
v, data da entrega. •

i i Si uma se lista não puder =ter todis 03 nonas das pessoas
existentes no domicilio, seca entregue o numera do listas que fôr
eecessario.

Art. 121. Para fazer a entrega das listas, deve aproseatar•se o
'caricial recenseador munido de caderneta para tatuar os seus
'ppontamentos, e nessa occasiãa, dopais de feitos os devidos exames,.
'deve apontar na caderneta:f--.	 o nome da cidade, povoação ou locanda le;'
ko . - a situação do preclio, -si é rua, beco), travessa, largo, praça,
pampo, avenida, boulevard, estrada, caminho, logar, Ladeira,

I snorro, serra, praia, ilha, etc., e sua denominação
çfi a propriedade do predio, si é da. Una), do Estado, da Munici-
:palidade, de individuos, de ass iaciações, de companhias ou empre-
eza,s, de communida leu religiosas, etc ;

a natureza do predio, si é de construcção terrea, assobradala,
'pu de sobrado, de quantias pavimentos o sobrado ;
r, a condição do pre lio, si está com moradores, si está sem mo-
ra.dores, em constraceão ou reconstrucção, em demolição, em
abandono;

I;	 a applicação do predio, si é destinado a residencia, a reparti-
tão publica, a estabelecimento . eommercial, ou industrial, ou si
em diversas applicações ; 	 -

o numero de domiCilios encontrados em cada prelio,
Suindo si se trata de domicilio particular ou de habitação collectiva;

o numero de pessoas, de cada sexo, existentes ene cada domi-
cilio, segundo as informações colhidas ;

o nome do chefe de cada domicilio, ou da pessoa resPonsavel
pelo-preenchimento e restituição da lista ; -

• o numero de listas entregues em cada domicilio e a data da
entrega.

Art. 122. Cada pagina da caderneta correspande a una dom 1.
cilio. Assim que diversas paginas da caderneta, podem referir-se
ao mesma predio, quantia neste existirem diversas domiciliou.

Art 123. Quando os °til dans re3enseadoees receberem mais
de uma, suas cadarnetas não terão as paginas de numeração igual,
sendo a numeração das vaginas de uma em seguimeato.da, nume-
ração das paginas de outra, e assina por diante.

Art. 124. Para os atreitos do recenseamento, entender-se-ha
por predio o edificio iou alojamento habitado ou habitaxel, embora.
de-saccupado na °ocasião da recenseamento, numerado ou sem nu-
mero, tendo entrada . propria, e- independente, devendo observar-se
na contagem dos predios a regra seguinte: 	 .

O edificio, isolado ou não, que tiver entrada cominam a todos
os maradores, ou entrada especial para cada pavimento, será coa-
tado como um predio..

O edificie de tentada corrido, porém reoartido em doas por
uma parede divisoria, tarado cada parte sua entrada indeeeadente,
será contado como deus predios. •

O grupo de casas do telhado corrido, com partas independentes
de entrada, embora constituindo avenida, será considerado como
grupo de outros tantos pre

Art. 125. Entender-se-ha par domiciro o ioga: -de morada ou
abitaçã, sou da pessaa que vive si, ou do aggregado de pesso Le, •
qukteem econarnia (Iam -num. sob determinai() regimen. (Mus pie:
que s?jam as relapias existentes entre as pessoas, esses agg..agados
se caracterizam pelo facto da habitad) e vida em comm un No
mesmo sentida e com a significado de domicilio, são usados os
termos—fogo e habitação.

Art. 126. Cada alojamento, loga,r, compartimento ou porção
de casa distincta, em que habitar um agregado de pessoas, ou
uma pema, deve determinar a entrega e a redacção de uma lista .

cansiderando-sa o numero de atojamer,os, losares e
compartimentos, assim habitadas, exactamente igual ao namoro
da domicilies.	 I •

Art. 127. Nesta conformidade a lista domiciliar será entregue:
em cada prelio, que: constitua domicilio d3 ar na pessoa ou do

um aggregado de pessoas;	 •
em cada casa, casebre, galaã l, telheiro. alo;ameato annexa

capella, igreja, cemiterio, -estaleiro, estação de e ,trada de ferr,
parada, co3heira,officina.ou)depeadencia, quando sirva de dam i cilio; •

em cada pavimento do pradio, quando utilizado para resittenciu
e domicilio á parte;

em cada commodo do pavimenta, que esteja utiliz ido nas
masma.s condições.

Art. 12a. O °aleitai recenseador terá o cuidado do me ncionar
na caderneta os nomes dos chefes de domicilio, que se tenham
recusado a prestar as informações exigidas, ou quando as tenham
prestado, cena inexactidão que elle verificar. Nesses casos consi-
gnará os dados que em relacro a taes domicilies pudor conseguir
de outras pessoas da mesms casa, ou da visinhança ou de fan-
ccionarios publicou, que tenham razão de saber.

Art. 129. Cala lista terá o numero correspondente da pagina
da caderneta do oalcial recensearias'.

Por occasião de fizer a entrega, o °fadai recenseada' . devo
avisar que logo depois do dia designado para o preenchimento .•
das listas dernicilia.res, virá collectal-as, canvin lo que até lá se.;arn
guardadas cuidadosamente, para que se não estraguem ou extra-
viem.

- Art. 13). Logo Ta? fladar a distribuição das listas, o °Mein'
recenseador apresentará ao agente municipal as cadernetas na
devida ordem, e com o resumo do trabalho da . distribuição das
listas, para .proceder-se- ao exame e conferencia do serviço, ás
diligeacis compl.oneatares, que forem determinadas, e á apuração
das cedulas . dest lendas das cadernetas.

Art. 131. O resumo das inl'ormaçies const altos do cada ca-
derneta, quanto ao trabalha de distribuição das listas, conterá o
numero de predios encontrados e sua classificação, o numero de
listas domiciliares distribuidas, o numero de pessoas 'que se re-
cusaram a receber as listas, o numero de domiciliou encontrados no
percurso da zona, o numera de pessaas existentes 113SSOS domici-
lias„ segundo as informações prestadas.

Art. 132 Deverão figurar na lista todas as pessoas que tenham
passado na domicilio a noite mareada para o preenchimento da
mesma, quer sejam nele residentes, quer se achem ah i de pass tgem
ou por qualquer outra circurnstancia, e lambem todas as pessoas,
residentes no domicilio, que par qualquer motivo não tenham nelle
perno i tado. Inscrever-se-hão na lista, em primeiro logar as pessoas
preseates e depois os moradores ausentes, - com a respectiva nota de
auseacia.

Art. 133. São habitações ou dornicilios do ias/amen especial,
afim de regular-se a distribuição das listas domiciliares:



Qparta-feira 19	 DIARIO OFF/CIAL -	Outubro — 1910 	 8041

-
• os navios de pesca ou de guerra, para as respectivas tripa-
]ações ou guarnições que nelles • habitem ;-	 -

os quarteis, fortalezas, estabeleciineatos de instrucção
ou policial, para os militares ou policiaas arregimentados, alunnos,
aprendizes, guardas, serventes, opararios e empregados, que
por força do carga ou officio, tenham ah i a sua estada ou habi-
tação ;

03 hoteis, pensões, hospedarias, caias de cominados, eatal agem
e albergues, para as'peáoas que ahi habitarem 'ou e:t taionarem na
data do recenseamento, aula que tenham outra. habitação em que
figuram corno ausentes ;

os hospitaes e 'enfermarias, os ho3Picios e casas de sande,'
para os enaermos o p va o pesàoal de serviço, que ahi tenha sua
-habitação;
• as prisões e p.nitenclarlag, para 03 pr330 -4, como para os
guardas e pessoas que achas habitam;

03 °Alc	
.

eias serninarios i asylos, recalhimonto3 e conventos,
.paaa os lutem tdos e peai() 1.3 que ahi tenh um sua habitação;

as fabricts, estabeleciment is e outras antros de trabalho,
publico ou particalar, para os alministralore3, mestres, cili-
ciam operarios, aprendizes e servantes, que ahi habitam e estejam
pre	

'
sentes ainda que tenham outra habitação. 	 -
Art. 134. Assim qae seráa reaensealo s ,na habitaçãa ou domici-

lio de regirnen especial, avenca que ahi morarem, estando presen-
tes, ainda que tenham domicilio proprio, avalias que, ah i mara.n.
.do, estiverem ausentes, assignalala a auiencia com a respectiva
nota na lista, o aauelles que estiverem de passagem, ou par qual-
quer outra cireurnstancia, tendo ahi passado a noite designada para
praanchimento das listas.

Art. 135. No dia seguinte, o oficial recenseador começará a
•recolher, de casa em casa, as listas domiciliares, verificando 03
apontamentos das respectivas cadernetas. 	 -

Art. 136. As listas devem ser redigidas e assignatlas pe!o chefe
do domicilio ou habitação.

Art. 137. Si verificar que forem insufficientes as Ilsta g distri-*
buidas, ou que se extraviaram algumas, ou quando contenham ir-
regularidades, que tornem difficil sinão imaossivel a .reetifie343, o
ciliciai recenseador fornecerá outras, para serem redigidas na oc-
rasião, preenchendo em cada uni a pagina de rosto.

Art. 138. 'nimbem na occasião da collecta, o official recensea-
dor preencherá no seu todo as listas, quando as pessoas, a que fo-
ram distribuidas, não saibam, não possam, ou não queiram es-
crever, e fará nas listas a declaração do motivo pelo qual não ta-
ram ellas redigidas o assigna (as pelos chefes dos domicilios ou ha-
bit ..42s, ia ficando a ¡bato em que cabeia as informações obtidas.

• Art. 139. Quando recusem responder, convém que o oficial re-
censeador faça saber e constar que lhe assiste, em todo caso, a fa-

•cuidado do completar a lista. tomando informações alhures, o re-
digindo pelos interessados. Deve procurar conveacer á3 pessoas.
que ninguem péla responder melhor do que &las proprias, a bom
da verdade, e por evitar-se na resposta qualquar indiscreção ou in-
conveniencia. Dema i s, deve informar que incorrem em multa
aquellas que -recusam prestar as declarações, ou que as prestam

•falsas ou dolosas.
Art. 140. Ainda que sejam redigidas depois, as listas devem fi-

gura,r a situação exacta do domicilio no dia marcado para seu pre-
enchimento e conter as declarações relativas ás passoas, que ahi
tenham passado a noite anterior e aos moradores então ausentes.

Art. 141. Ao serem rest:tuidas, no domicilio em que se apre-
sentar o official recenseador, as listas anteriormente entregues,
terá elle de verificar si concordam a quantidade e a numeração
com as indicações lançadas na caderneta aso tempo da distribuição,

providenciando como for conveniente' Para ais correcções o u Mola
recimentos. -	 ,
. Art. 14?.. Deverá ainda verificar, em minucioso catai°, si as

declarações das listas domiciliares combinam com as demais infor-
mações constantes das cadernetas. Havendo ,discordancia, convém
que seja assignalala na respectiva caderneta, com a explicação dos
motivos.

Art. 143. A menção da discordanc'a e seus motivos, qua,eaquer.
observações relativas a factos e occurrencias da distribuição ou dX
collecta das listas, Serão escriptas na cadernata, no verso da aiagjna
carresponduate ao domicilio e á listado que se tratar.

Art. 141. Por °ocasião da collecta, si for restituida a lista
far-se-ha na caderaett declaração da data, si não for restituida a
lista, far-se-ha declaração do motivo e da multa applicavel:

Art. 145. Verificada a lista, estando conformo, o &lidai recen-
seador deverá escrever na pagina de rosto a data do recebimeato
e da confereacia, o numero de pessoas recenseada.s do cada sexo.:
Apontará na caderneta o mesmo numero.

Art. 145. Si o numero de p issoas encantradas no domicilio ao
tempo da distribuição das listas for diferente do numero das pas-
so ,s recensearias, procurará o official recenseador saUer a razão
das diferenças, para consignar na caderneta.

Art. 147. O oTicia,1 recenseador terá um Diario, com as folhas
dividida; em duas calinnas, picotadas pela linha de divisão, e
cada fol/u para um dia em que deve registrar as suas visitas'
dorniCiliarias o os factos circumstanciae3, repetindo nas duas di-
visões o nmsmo registro. Dava destacar diariamente uma celumna
pelo picotamenta, para enviar ao apita, m inicial!, e assim dar-
lhe noticia constante 'do andanlento dos trabalho. • '

Art. 143. Logo que estiver finda a collecta das listas, o oficial
recenseador apresentará ao agente municipal as cadernetas na'
devida ordem e com o resumo dos trabalhos da collecta.

Art. 149. O resumo das informações canstantes do Cada cader-
neta, quanto ao trabalho da conecto, das listas, contara o numera
de listas domiciliaras recolhidas, o numero de listas dainiciliarea
redigidas pelo proprio official recenseador, o numero do pessoas
que, tendo recebido as listas, deixaram de re.3tituil-as o numero tha
domicilios recenseados, o numero de pessoas recensea"clas.

Art. 150. Com as cadernetas, apraaentará o. otlicial recen-
seador as listas, para serem examinadas nma a ama' e conferidag
com as cadernetas, e terá de proceder ás diligencias complemen-
tares, que lhe forem determinadas moas o serviço do exame e con-
ferencia.

Art. 151. Cumpridas as dligenciaa, o oficial terá de campa..
secar, no tempo aprazado, para a apuração das listas, na fôrma
prescriptt, ficaria) encerrada nessa termo a suaícornmissão,

• SECÇÃO VII
DISPOSIÇÕES GERAM	 •

Art. 152. O recenseamento nas estações e -nos estabelecimentos
militares será feito mediante prévia combinação com os Ministe-
rios da Marinha e da Guerra.

Art. 153. Devido a condições especiaes, o serviço terá organa;;
zação diferente no Territorio do Acre.

Art. 154. Para o resenseamento dos indios serão expelidas as
convenientes instrucções.

Art. 155. Os delegados e 03 COMMISSariO3, em viagem de ser-
viço, terão direito a passagem livre de despeza, nas diversas vias
de transporte.	 •

Art. 153. 03 funccaionarios do recenseamento terão franquia
telegraphica, nas linhas federam, para. a correspondencia official,,

Rio de Janeiro, 14 de outubro do 1910. -- Ro lolpho Miranda-

Ilinisterio da Justiça e Negocios
Interiores
RECTIFICAÇÃO

O decreto de 11 do corrente mez, alte-
rando o piano do uniformes da Força Pc-
lidai, tem o n. 8.293 e não 8.239, como foi
publicado no Diario Official de 14 deste mez,
•••n•••7111•••

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministeno cla Justiça e Negocios
• Interiores

Expediente de 14 de outubro de 1910
DIRECTORA DO LNTERIOR

Foram naturalizados bra,zileiros, Maurice
Rosenblum e Jacob Rosenblum, naturaes da
Polonia.. residentes nesta cidade.

—Foram solicitadas providenc!as ao Mi-
nisterlo da Fazonia afim se ser paga pela
Collectoria Federal em Ouro Preto, e não
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
em Ballo Horizonte, conforme o aviso de 21
de setembro ultimo, a gratificação que com.
peta ao delegado fiscal do Governo junto ao
(Instituto Profissional Domingos Freire»,
bacharel Antonio Vieira Brito.

Requertnzento despa,hado
Jorge Caram, pedindo naturalização.—

Mantido o despacho de 6 do corrente mez.

Expediente de 17 de outubro de 1910

DIREcTeRLk DA JUSTiçA.
Concedeu-se eseivatur, afim de que possa

ser cumprida á carta rogatoria expedida
pelo juizo de direito da comarca de Olmares,
em Portugal, ás justiças desta Capital, para
nomeação de louvados e avaliação de bens

pertencentes ao inventario a que se procede
por obito de Joaluim M,tnool Pimento!.

—Prorogou-se, por 90 dias, a licença con-
cedida, para tratamento de saude, ao ama-
nuense da Caaa de Correcção da Capital
Federal, Alberto Pacheco.

—Remetteram-se:
Ao chefe de Policia do District° Feleral,

afim de ter o devido cumprimento. cópia
da sentença proferida p elo juiz da 15° pre-
toria, conclamando Constantino Pereira
Dutra á pena de dous anno3 de reclusão na
Cobaia Correccional de Deus Rios ;
• Ao Ministerio da Guerra, afim do ser to-
mado na consideração o que merecer o
requerimento do ex-soldado do Exercito Ber-
'lanhava de Paula, reclamando contra o facto
de continuar detido no presidio militar da
Ilha das Cobras, depois do haver cumprido a
sentença que lhe foi imposta •

Ao juiz federal na senão ' de S. Paulo
tres decretos de 13 deste mez, nomeando la
e 2° supplentes do juiz substituto federal e o,
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ajudante do 'procurador da. Republica no
Snunícipio de Silveiras;

•• Ao da secção da Bahia, tres decretos no-
' meando os supplentes do juiz substituto
federal no municipio de Nazareth ; .

Ao da secção do Ceará, seis decretos de
identicas nomeações nos municipios de Brejo
dos Santos e Quixadá.

Requerimentos despachados

Hilario Arthur do 3 Santos e Antonio da
Silva Mattos, praças da Força Policial, pe-
dindo averbação do serviços.-Deferidos, na
conformidade dos avisos dirigidos, nesta
data, ao general commandante.

POLICIA. DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 18 do corrente:
„ Foi exonewdo do cargo de 1 0 supplente do
-270 districto policial, o Dr. Bento Baptista
de Araujo Pinheiro, por ter sido nomeado
'delegado do mesmo districto.

Foi nomeado para exercer o cargo de
1° supplente do delegado do 27 , districto po-
licial o Dr. Ataliba Corrêa Dutra.

Ministerio da Fazenda
,- Por portarias de 17 do 'corrente, foram
reoncedidas as seguintes licenças com vend-
i; mentos, na forma da lei,. para tratamento

!de sande onde convier:
À De ires mezes, ao 1° escripturario da De-
',legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
nado do Rio Grande do Sul, Arthur Pereira

;
De 90 dias, ao guarda da Alf,andega de

Slanáos Henrique Laugbeck Canavarro
De quatro mezes, ao 3° escripturario

Delegacia Fiscal no Amazonas Alfredo 'Au..
! gusto Soabra de Mello
• De 90 dias, em prorogação, ao guarda da
Alfandega de Santos Tours-Me Lopes.

Directoria do Gabinete do Theseuro Nacional
Requerimento despachado

Pelo Sr. ministro:
S. Paulo Raylwa.y Company Limite& re-

clamando contra a reposição de uma resti-i tuição de 38:162$670.-Indeferido. Faça-se o
' expediente proposto pelo Dr. procurador
geral da Fazenda Publica.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRu

Additamento ao do dia 17 de outi,cbro de•1910
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
' N. 97 - Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que a resolução constante da ordem
n. 96, desta data, é extensiva ao Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, bem como
a todas as rapartiçães federaes.

Dia 18 de outubro de 1910

Sr. ministro da Guerra:
N. 177 - Tenho a honra de reiterar o-pe-

dido constante do meu aviso n. 93, de 18 de
' junho ultimo, no qual solicitei informações
sobre o custo da passagem de la classe desta
Capital até a cidade do Recife, concedida St
pensionista D. Hortencia de Albuquerque
'Dello, como consta do vosso aviso n. 371, de
27 do maio do corrente aano.

Apresento-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

N. 178- Para que se possa resolver sobre
lo meio soldo e montepio pretendidos por

' D. Leopoldina Sucupira de Araripe Mello,
viuva do 2°`tenento do . Exercito Euclides
Valdet tro de ! Carvalho Mello, rogo vos di-•

gnois de informar, não só si áquelle official
assistia direito a contar pelo dobro, nos ter-
mos do aviso de 6 de setembro de 1895, o
periodo de 6 de setembro de 1893 a 13 de
março de 1894, em que esteve servindo na
Escola Militar desta Capital á disposição do
respectivo commando, mas tombem qual a
data em que foi elle promovido a effectivi-
dado do posto, visto nada constar a respeito
da sua fé de oficio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

- Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 125- Transmittindo o incluso processo
enviado com o officio da Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, n. 10, de 21 de fevereiro
do corrente anno, em que Francisco de Assis
Carvalho pede restituição da quantia que
pagou pelo sello da patente de capitão da
Guarda Nacional, mais tarde declarada sem
effeito, rogo vos digneis informar qual o
decreto que annulloo a referida patente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 126-Para que se possa resolver sobre
o pagamento solicitado, entre outros, da di-
vida de exercícios findos, na importancia de
450$, de que é credor Heitor Pinto da Silva,
assumpto de que trata o vosso aviso n. 2.850,
de 13 do junho ultimo, rogo vos digneis pro-
videnciar no sentido de ser exhibida a pro-
curação que dá poderes a Ferreira Balaio.-
zar & Comp. a requererem o pagamento da
mesma devida.

Reiteiro-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. Dr. juiz de direito da 2° vara
ci vel:

N. 117-Cemmunico-vos, para os fins com
vonientes, que o precatorio expedido por
esse juizo, em 26 de agosto ultimo, para pa-
gamento a Altino Harache, por seu pro-
curador, da quantia de 20:000$, não póde
sor cumprido, visto como a importancia, de
40:0 S9$ a que vos referis e que foi deposi-
tada no Thesouro, em. 19 de janeiro de 1901,
por Frederico Moreé e Augusto C nu lido lia.
rache, em garantia do contracto para ex-
ecução das obras de melhoramento do porto
da Bahia, passou para a caixa geral, como
renda da União, em virtude dos avisos do
Ministerio da Industrias ns. 515, de 23 de fe-
vereiro do 1902, e 344. de 26 de novembro
de 1900, por ter a empreza, cessionaria de
taes obras deixado de contribuir com as
quotas para a respectiva fiscalização, que
attingiram áquella importancia.

- Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 41-Tendo, por despacho de /1 do cor-

rente, approvado o aforamento do terreno
de marinhas ki praia do Flamengo n. 16, re-
querido por David Basselli, incluso vos de-
volvo o respectivo processo, transmittido
com o vosso officio n. 237, de 18 de agosto
ultimo, com excepção de um dos exem-
plares da planta, annexo ao mesmo pro-
cesso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 193-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa cópia do termo lavrado
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
em 30 de setembro proximo findo e assignado
par Zenha Ramos & Comp., agentes da
Empreza Navegação Penillos Izquierdo &
Comp. de Cadiz, para a arrecadação do im-
posto de transporte pelos vapores da mesma
empreza, mediante o abono da porcentagem
legal.	 .	 • -	 •	 -	 .

-Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 8-Autorizo-vos a mandar imprimir

nesse estabelecimento 3 000 exemplares das
instrucções expedidas por este ministe-
rio para o serviço de cobrança e fiscalização

dos impostos de sello, de transporte e de
CODSUDIO.

N. 9-Autorizo-vos a mandar imprimir
nesse estabelecimento, 5.000 exemplares da
consolidação das disposições legaes e deci-
sões sobre o serviço de cobrança e fiscaliza-
ção dos impostos de consumo e de trans-
porte.

EXPEDIENTE DO OR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 17 de outubro de 1910

Sr. inspector da Alfandega do .Rio de Ja-
nroei:

N. 1.968 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o director geral da Imprensa
Nacional, em oficio n. 1.514, de 17 do cor-
rente mez, resolveu, por acto de igual data,
autorizar o despacho, livre de quaesquer di-
reitos, de seis fardos, marca J. mis. 65/70,
contendo papei de seda.' vindos da Allesna-
nha no vapor allemão Macedonia, e uma
caixa, marca MC, n. 7.658, contendo marro-
q-iim, vinda da Belgica no vapor allemão
San .,Violas, volumes esses destinados aquedo
estabelecimento.

-Dia 18

Sr. inspector . da Alfaiadega do' Rio de Ja-
neiro

N. 1.909- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o ,Sr. ministro, por acto de
4 do corrente, rssol vett autorizar o despacho,
livre de direitos, de accerdo com os arts. 2°,
s 23, e 50 das Preliminares da Tarifa, da
nove esixas, contendo glycerina, marca
LCPM-BSC, os. 1/9, vindas de Liverpsol
no vapor inglez Tintoretlo, consignadas ao
Ministerio da Guerra e destinadas ao Lobo-
ratorio Chimico Pharmaseutico Militar, con-
forme solicitou o respectivo director em
oficio n. 840, de 23 de setembro ultimo, que
incluso vos devolvo, o qual foi encaminhado
com o dessa alfandega, o. 1.706, do dia se-
guinte.

N. 1.9?.0 Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que soLeitou o .'linisterio da Agricultura,
lodustria e Commercio, em aviso n. 112, de
23 de setembro ultimo, resolveu, por acto
de 4 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, de accôrdo Will o art. 2', § 23 e
5', das Preliminares da. Tarifa, de quatro
volumes contendo wagonetess vindos da Eu-
ropa no vapor inglez Milton, e destinados ao
Posto Zootechnico Federal de Pinheiro.

N. 1.971-Co rnmunico-vos, para os devidos •
fins, que o Sr. ministro, por acto de 7 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,

vre do direitos, de aecôrcio cora os arts. 2',
23, e 5' das Preliminares da Tarifa, de

duas caixas contendo uma machina para
encadernação, marca B N. os. 4.555/56,
vindas de Hamburgo, no vapor ifoheasia assa
e destinadas á Bibliotheca, Nacional, con-
forme solicitou o respectivo director em
officio n. 234, de 16 de setembro ultimo,
que incluso vos devolvo, o qual foi encami-
nhado com o dessa alfandega, n. 1,715, do
dia 26.

N 1.972-Communico -vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atendendo ao quo
solicitou a Prefeitura do District° Federa/,
em oficiou, 1.856, de 5 de setembro ultimo,
resolveu, par acto de 4 do corrente, auto-
rizar o despacho, livro de direitos, de ao-
côrdo com o art. 20 , alinea XI, n. 9, da
vigente lei orçamentaria da receita, de
4.200 barricas do cimen`o, a que se refere
o incluso documento, marca W, embarcadas
miá Hamburgo e destinadas ás diversas obras
da referida prefeitura.

.N 1.973-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo act.que.



t'requereu, em'petição de 19 de setembro ul-
timo, Guilherme Halfeld Fontainha, pianista
brazileirraem excursão artistica pela America

' do Sul, resolveu por acto de 10 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. e° e 12, das Preliminares da
Tarifa, de um piano de cauda, tendo gravado
na tampa o nome do requerente, destinado
ao seu uso particular e o qual veio no va.nor
Cap Blanc juntamente com a sua bagagem.

N. 1. 974-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 14 do
corrente, exarado no officio do director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, n. 217,
de igual data, resolveu autorizar o des-
pacho, livee de direitos aduaneiros, dos ap-
par lhos o materiaes referidos na inclusa
re!ação, destinados áquella Estrada.

N. 1.05 - Communico-vose para 03 de-
vidos fies, que a Sr. ministro, attendendo
ao gig os:licitou o elinisterio da Agricultura,
Industrie e Cemmercio, em aviso n. 195, de
8 do corrente, resolveu, por acto do dia 10,
autorizar o desmtcho, livre da quae-quer
direitos, de quatro caixas, contendo os se-
guintes instrumentos importados pela Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia: dons
chronometros de Paul Ditesheim ; u:na bo-
bina de inducção, um voltampeoeuretro,
quatro barometros, modelo para montanha,
se:s evapori metros de Pickering, seis °hena-
graphos do Casela e seis tiras de papelão
para os mesmos, marca wObeervatorio Nacio-

ma!». n. 20.884, 1.347. 20.885/1-2, chegad
as duas primeiras do Havre, no vapor Ad-
mirei Trond e as duas ultimas de Londres,
no vapor Virgil.

N. 1.976 - Communieravos, para os de-
vilas fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego.
cios Interiores, em avio n. 2 196, de 27 de
setembro ultimo,resolven, por acto do 10 do
corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, de accordo com os art. 2°, e 23 e
5° das Preliminares de Tarifa, de 12 volumes
contendo uma equatorial e seus accessoriog,
marca eIPR, ns. 20/31 a que se referem os
inclusos documentos vindos de Europa, no
vapor inglez °revia e destinados á Escola
Polytechnica do Rio do Janeiro.

N. 1.977-Communico-vos, para 03 devi-
dos fins, ceio o Sr. ministro, atendendo ao
que requereu a Sacieté Anonyme dii Gaz
Rio de Jane:ro, em petição de 16 de agasaa
ultimo, resolveu, por acto de 6 do correate,
autorizar o despacho, livre de direitas, de
accôrdo com a clausula XXX, do decreto
n. 7.668 do 18 de novembro do armo proxi-
mo pas ado, do material a que se refere a

• inclusa relação, e destinados aos seus ser-
viçcs.

N. 1 978- Comeu-fico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto d 3 8 de
corrente, resolveu autorizar o despaeho,
livre_ de direitos, de a.ccôrdo com o arts. 2°,
e 23, e 5° das Preliminares da Tarifa, de 5
volumes marca O & S, n. 8.489.190, 8.5901/2,
e 8.590, procedentes de Hamburgo pelo va-
por allemão Bonn, com o peso bruto de 671
kilos, consignados ao Ministerio da Just-ça
e destinados ao Hoepicio Nacional de Alie-
nados, conforme solicitou o respectivo dire-
ctor, em oficio n. 581, de 22 de setembro
ultimo, que incluso vos devolvo, o qual
foi encaminhado com o dessa alfandega,
n. 1.735, de 1 do corrente.

N. 1.979-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 7 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de accôrdo cora os arts. 2°,
§23, 05° des Preliminares da Tarifa, de frei
caixas contendo produetos pharmaceuticos,
com á marca LCPM, ns. 58.671, 58.073 e
58.674, vindas de Amsterdam no vapor hol-
landez Eendand e destinadas ao Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, conforme

.solicitou o respectivo director em officio

n. 865, de 24 de setembro ultinio, que in-
cluso vos devolvo, o qual foi encaminhado
com o dessa Alfindega n. 1.726, do dia 28.

N. 1.931 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por acto
de 4 do corrente, resolveu autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de accôrdo com os
arts. 2°, e 23, e 5° das Preliminares da Ta-
rifa, do 73 caixas contendo productoe chimi-
cos não especificados e tubos de estanho,
marca, LCPM - Guerra, as. 57.627/63 o
243/15, pesando 2.815 1/2 kilos, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Cap Roca, coa-
signadas ao elinisterio da Guerra e destina-
das ao Lila oratorio Chim ice Pharinaceutico
Militar; conforme solicitou o rezo :ctivo di-
rector em officio n. 812, de 17 de setembro
ultimo, que incluso vos devolvo, o qual foi
encaminhado com o dessa. Alfendega n. 1.636,
do dia 21.

N. 1.983 L-Communico•vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solcitou a Camara Municipal de São
João d'El-Rey ne petição encaminhada com
o &lido da Delegeeia Fiscal no Estalo do
Minas Geraes n. 2)6, de 26 setembro ultimo,
resolveu, por acto de 10 do corrente, autori-
zar o despacho, livre de d:reitos, ncs termos
do art. 2° alinea XI, n. 9, da vivente lei or-
çamenteria da receita, de 5.750 metrcs de
cano galvanizado, de unia polegada, encom-
mondado na Europa per intereiedio da fir-
ma Borlido el tia & Comp. material esse
destinado ao abastecimento d'ag ua daquela
cidade.

N. 1.934- Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
seate o recurso encaminhado cem o vosso
officio n. 862, do 12 de março ultimo,
e por Brito & Comp. interposto do acto
pelo qual lhes negtstes restituição das taxas
de expediente e aidicionaes cobrad s sobre
as mercadorias despachadas pelas not is de
importação ns. 11.268, 11.270 e 11.272, de
março de 1909, e que gozaram de isenção
de direitos de consumo, resolveu, par des-
pacho de 24 do setembro proximo fiado, ne-
gar provimento ao aludido recurso, á vista
do disoosto no art. 2,. alínea XI, n. 1, da lei
n..2.03

'
5 de 29 de dezembro de 1908. • .

N. 1.985 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tenlo pre-
sente o recurso a que se referem os vossos
officios n. 863, de 12 de maio passado, e
1.164, de 29 do mez subsequente, interposto
por J. Veloso & Comd do acto pelo qual
lhe negastes a restituição dos direitos que
pagaram pela note ri. 905, de 4 de janeiro
deste atino, na importancia do 7:802$626,
provenientes de differença verificada na revi-
são de despacho constante da nota n. 5.611,
de agost) de 1908, resolveu, par despacho
de 24 do setemero ultimo, negar provimento
ao alludido recurso, par isso que, segundo a
doutrina firmada pelo Supremo Tribunal
em accordão n. 227, de 27 de março de
1897, a disoosição do art. 666 da Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas
só se refere a erro arithmetico nos celculos,
eircuinstanela e sa que hão occorreu no caso
em questão, visto ter provia:ao o engano da
falsa declaraçeo de quantidade da merca-
doria submettida a despacho.

N. 1 986 - Cornmunico vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sento o requerimento trans:nittido com o
VOss3 officio n. 1.655, de 17 do setembro do
anuo passado, em que Davidson Pullen & C.,
successores de Qua.yle Davidson & C. pe-
dem reconsideração do despacho preferido
em sessão do Conselho de Fazenda de 21 de
agosto anterior e constante da ordem da
extincta Directoria do Expediente n. 1.200,
de 31 do mesmo mez. pelo qual foi negado
provimento ao recurso que interpuzeram da
decisão dessa Inspectoria impoado-lhes a
multa de direitos em dobro peia, differença

FeSCIela

de peso em despacho de óerne secca, resolJ
veu, por acto de 3 do corrente, manter'
aquelas. decisão. • e,

N. 1.087- Communicoevos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre:
sento o requerimento transmittido com o
vosso officio n. 1.654, de 17 de setembro do'
anno passado, e em que Davidson
& C., successoees de Qie..yle Davidson & C.,'
podam reconsideração do despacho proferido
em sessão do Conselho do Fazenda de 21 dei
agosto anterior e constante da ordem da ex-
tineta Directoria do Expediente n. 1.240, da
9 do primeiro dos citados mezee, pelo qual
foi novelo provimento ao recurso que intere'
puzeram da decisão dessa Iaspectoria
pondo-lhes a multa de direitos em dobro por',
differença de peso em despachos do carne
secca, resolveu, por acto de 3 do corrente,
manter aquela decisão. 	 e •-

•
- Sr. presidente do Tribunal de Calhe
N. 248- Peço vos digneis providenciar;

no sentido de sr devolvido o processo re-
lativo á fiança, no valor do 10:000$, pres'
tada por Fidelis Lemgruber, para garantir.
a sua responsabilidade e a de seus propostos
no lugar de oflicial pagador da Directoria'
Geral do Povoamento do Solo, o qual deixou:
de acompanhar o vosso oficio n. 575, de 29.
de agosto ultimo.

N. 249 - Remetto-vos, para os fins con-
venientes, de accôrdo com o despacho do'
Sr. ministro de 23 de setembro proximo
findo, o incluso processo, tranenettido pela'
Delegacia r':scal em Pernambuco com o'
officio n. 148, do 25 do mez anterior, e re-
lativo á fiança, no valor de 203e, prostadd.'
por Antonio Pedro Epiphanio em uma ca.'
derneta da Caixa Ecorminica„ de que é pra;
prietario, com .0 deposito de igual quantia,.
afim de garantir a sua rPsponsabiltdade e a.
dos seus prepostos tio logar de escrivão. da'
Collectori t das Rendas Federás em Qui-
papá e Panelas, naquelle Estado. 	 eee

N. 250-Remetto-vos, para 03 fins conve.e)
&entese de accôrdo com o despacho do Sr :ff,
ministro de 27 de setembro provmo findo,'
o incluso processo, enviado pela Delegacia
Fiscal em Pernambuco com o oilic:o n. 140;
de 23 de julho ultimo, e relativo á fiança, •
na valor de 200e, prestada por Luiz Pompeu•
da Rocha, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomi ,a, do que é proprietario, com o depo-'
sito de igual quantia, afim de garantir ai -
sua remensabilidade e a de seus propostos'
no logar de escrivão da Colleetoria das
Rendas Federaes ern Bom Conselho, naquele.
Estado.

-ar. director do Recebedoria do Distrietee
Federal:

N. 44-- Remetto-vo°, para 03 fins conve-e
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr)'e
ministro do 12 de setembro proximo pas-i
sedo, a inclusa copia auflientica do decreto
de 25 do mez anterior que concede aos me-'
dicos adjuntos do Exercito Dra. Fabio Au-:
gusto Beyma, Jese Augusto Moreira Guima-
rães, Affonso José dos Santos o Autonice:
Francisco do Almeida Mello dispensa de,
lapso de tempo para pagamento do sello das',
patentes que lhes conferem as honras doj
pasto de capitão do Exercito, cópia essa
transmittida com o aviso do Ministerio da'
Guerra n. 711, de 30 de agosto ultimo.	 • /I

-Sr. presidente da Camara. Syndical doe,
Corretores de Fundos Publicos:

N 322 -Com m u nico-vos, para os lIns‘ con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho'
de 16 de setembro proximo findo, exarado
no vosso officio n. 156, de 30 de julho ultie
mo, resolveu approvar a mudança da secree
taria'e archivo- dessa Camara da rua da
C,andelaria n. 21 para a rua Primeiro 'de,
Março n. 65, nos termos . do citado 'officio.

director do Laboratorio Nacional
de AnalyseS:

-
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officio n. 34, de 16 de maio ultimo, e inter-
posto pela Companhia Prôgresso Industrial
da Bahia da decisão pela qual a Inspeetoria
da Alfandega desse Estado mandou classifi-
car como papel para embrulho, aspero de
ambos os lados, da taxa de 200 Mis por kilo,
do art. 612 da Tarifa, a mercadoria que a
recorrente submetten a despacho pela nota
de importação n. 1.441, do março do cor-
rente anno, como papel para impressão da
taxa de 10 reis do referido artigo.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 70.-Declare-vos, rara 03 devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso oficio
n. 15, de 14 de março deste anno, e- inter-
posto por Jdrge Dias & Irmão do acto pelo
qual mantivestes a decisão da Alfandega
-desse Estado multando-os em 1:000$ por
infracção do regulamento dos impostos
de consumo, resolveu, por despacho de
24 de setembro ultimo, dar provimento
ao alludido recurso, por ser o caso
em questão identico ao de que trata a

Ordem n. 25, expedida á Recebedoria do
Distrieto Federal em 23 de agosto proximo
passado e publicada no Diario Official do dia
immediato.

N. 71 - Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, por despacho de
23 de setembro proximo findo, exarado no
processo a que se refere o vosso oficio nu-
mero 39. de 30 de ju'ho ultimo, resolveu
declarar rescindido e caduco o contracto de
arrendamento do proprio nacemal - sitio
Inhanguetá, firmado por Aristidee de Mo-
raes Navarro, hoje fallecido, desde que
houve violação de clausulas no mesmo con-
tracto estipuladas, cumprindo ao poocuradoe
fiscal dessa delegacia cobrar executivamente
aos herdeiras do aludido Navarro a divida
corresoondente ao arrendamento não pago
até o dia anterior ao da re cisão.

- Sr. delegado fiscal na Maranhão:
N. 122 - Remette-vos, plra os devidos

fins, o incluse decreto de 13 do mez cor-
rente nomeando o 2 0 escripturario da Dele-
gacia Fiscal no Estado do Piauhy M trio
Lobão de Abreu para o togar do 3° e -cri-
pturario da Alfandeg,a desse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 51 - Declara-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Sociedade Beneficente da
Santa Casa de elisericordia, dessa capital. em
petição encaminhada com o vosso oficio
n. 144, de 28 de julho ultimo, resolveu, por
despacho de e=2 de setembro proximo findo,
autorizar-vos a entregar áquella instituição
a quantia de 5:01 .$138, proveniente de be-
neficio de loterias a que tem direito e rela-
tivamente ás quotas dos 1 0 e 2) trimestres
do corrento anuo (janeiro a junho), devendo
ser escripturala a despeza em movimento
de fundos, como remessa feita ao Thesouro.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 160 - Declaro-vos

'
 para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
ex)mmunicou o seu presidente, em officio
n. 651, de 23 de setembro proxirno findo,
resolveu, em sessão de 23 do mesmo mez,
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor
de 1:200$, prestada por Antonio Ferreira
Monteiro da Silva, em uma caderneta da Cai-
xaEconomica, de que é proprietario, com o
deposito de igual quantia, afim de garantir a
responsabilidade de Matheus Herculano Mon-
teiro da Silva e a de seus prepostos no logar
de agente do correio em Socego, nesse Esta-
do, conforme o processo enviado com o vosso
officio n. 146, de 9 de julho ultimo.

N. 161-Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo de 13 do mez corrente, no-
meando José Hemeterio de Andrade para o
logar de collector das rendas federaes em
S. Joh Baptista, nesse Estado.

N. 16?, - De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 24 de setembro proxirne
findo, exarado no processo a que se refere o
vosso officio n. 3, de 19 de fevereiro ultimo,
dirigido á Directoria da Despeza
n) qual soliciteis o credito de 34830 para
°ocorrer á restituição de taxa de coeresoon-
dencia official, que dizeis ter sido paga inde-
vidamente em 1907,pelo ex-collector das ren-
das federaes em NIan'ouasse, nesse Estalo,
Pedro José de Amujo, declaro-vos, para os
fins conven'entes, que a restituição não pede
ser effectua da, porque queesquer deseezas
com o recolhimento dos saldos da arreca-
dação das collectorias devem correr por
conta dos collectores, que, para isso, toem
direito a solicitar passes nas estradas de
ferro, conforme foi declarado pela ordem da
extineta Directoria do Expediente, n. 41.
de 8 de julho de 1908, á Colleetoria Federal
em Rezende, Estado do Ri,) de Janeiro; não
sendo, portanto, regular a remessa dos allu-
didos saldos

'
 pelo Correio, oficialmente.

N. 163 -Declaro-vos, para os fins conve-
n i entes, qne o Sr. ministro, aatendendo ao
que soEcitou o Ministerio da Justice, e Ne-
gocios Interiores, em aviso n. 2.174, de 23
de setembro ultimo, resolveu, por despacho
de 8 do corrente, autorizer-ves a pear, por
coota, do deposito que, na conformidade do
peragrapho unico do art. 366 do vigente
Codigo do Ensino, é obrigado a fazer o di-
rector do Collegio Caraça, gratificação qu.e.
coatar de 6 do dito mez de setembro, com-
pete ao padre Manoel Maria de Albaquerque
Mello Mattos, nomeado delegado fiscal do
Governo junto ao alludido collegio.

-Sr. delegado fiscal na Pará:
N. 221-Declara-voe, para 03 devidos fins.

de accerdo com o despacho do Sr. ministro,
de 28 de setembro proximo findo, exarado
no processo transmiatido com o vosso oficio
n. 127, de 4 de agosto ultimo, que o pedido
de aposentadoria feito pelo escrivão das
barcas de registro da Alfandega desse Es-
todo Looncio Affenso de Mello Saraiva não
pede ser attendido, porquanto a disposição
do art. 2' da decreto legislativo n. 1.662, de
27 de junho de 1907, que reduziu a 25 an-
nos o tempo de serviço para a refordia,
se refere aos guardas da Alfandega e não
tombem ao pessoal das em barcaçees.

N. 222-Declaro-vos, para os tins ccnve-
nientee, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo a que se rcfere o vosso officio
n. 35, de 30 de maio ultimo, e em que no-
correis ex-officio do vosso acto confir.naneo
a decisão pele qual o collector das rendas
federaes em Melete, nesse Estado, julgou
improcedente o auto do infracção do regu-
lamento dos impostos de consumo, lavrado •
pelo agente fiscal da 123: cireamseripção,
contra os negociantes S. do Araujo Silva,

•esolveu, por despacho de 24 de setembro
proxima bndo, negar provimento ao alltt-
(lido recurso ex-officio, para o fira de ser
mantida a decisão recorrida.

N. 2:3 - Declaro-vos, para es fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com O VOSSO oficio
n. 81, de 25 de junho do anuo passado, e pela
Companhia Port of Pará interposto do acto
pelo qual lhe negastes restituição da quantia
de 894760, de premio de 2 % sobre um de-
posito effeetuado nessa delegacia pela reco-
rente, resolveu, por despacho d.e 24 de
setembro proximo findo, negar provimento
ao alludido recurso, por isso que o premio
de 2 % é exigido na °ocasião em que o de-
posito Se &fedam, quando consiste em di-
nheiro, como no caso de que se trata, e deve
ser pago pelo depositante e não por aquente
em favor de quem é feito o deposito.

N. 225 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
24 de setembro proximo findo, resolveu dar
provimento ao recurso que encaminhastes

323-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 3 do corrente, resolveu indeferir o pedido
'de levantamento de fiança feito pelo porteiro
conservador desse Laboratorio Venancio
Gonçalves -no requerimento que, encami-
nhastes com o vosso oficio n. 567, de 23 de
setembro proximo findo, por isso que,contra-
riamente ao allegado, o decreto n. 7.751, de
30 de dezembro de 1909, não revogou a
'disposição do lei em virtude da qual foi
Prestada tal fiança.

-Sr. engenheiro Conrado Miiller de Cam-
pos :

N. 324-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o incluso processo, encaminhado pela
Delegacia Fiscal no Estado do Espirito
Santo com o officio n. 52, de 31 de agosto
ultimo, e em que Theotonio Ferreira de
Lima e Otto Ramos pelem discriminação e
demarcação dos terrenos adjacentes aos
de marinha e de que são proprietarios An-
tonio Francisco Monteiro e outras, situa-
dos no lugar denominado Praia Molle, mu-
nicipio de Victoria, capital daquelle Estado,
para extracção e exploração de areias mo-
naziticas, resolveu, por despacho de 23 de
setembro proxirno findo, designar-vos para
effectuar tal serviço, correndo quaesquer
despezas por conta dos interessados.

- Sr. João Duarte Lisboa Serra,inspector
da Alfande ea do Parti ,nesta Capital:

N. 32-Afim de que informeis a respeito,
conformo resolveu o Sr. ministro por des-
pacho de 11 do corrente, remetto-vos o in-
cluso aviso n. 495, de 8, em que o Minis-
terio da Viação e Obras Publicas consulta
Si é possivel, mediante condições que serão
estabelecidos, a entrega á companhia Port
of Pará, do deposito que a União possue em
Belém, Pará, para servir de deposito de in-
flammaveis.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 193-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 24 de
setembro proximo passado, resolveu negar
'provimento ao recurso transmittido com o
yosso officio n. 86, de 18 de dezembro de
1905, interposto por J. H. Andresen.
Êores, do acto pelo qual confirmastes o da
Álfandega desse Estado negando aos recor-
"rentes a entrega de uma partida de bor-
racha depositada nos armazens da Manãos
Harbour Company.

N. 194 - Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 13 do mez cor-
rente concedendo tres mezes de licença ao
guarda da Alfandega desse Estado Manoel
do Lago Albuquerque.

Sr. delegado fiscal na Bebia: 	 •
N. 226-Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria do 13 do mez corrente
concedendo tres mezes de licença ao gente
fiscal dos impostos de consumo na terceira
circumscripção desse Estado Edgard Pe-
dreira de Corqueira.

N. 227 - Declaro-vos
'
 em resposta ao

vosso officio n. 106, de 20 de setembro pro-
ximo findo, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 7 do corrente, resolveu approvar
o acto pelo qual nomeastes Sesinio Dantas
Barbosa para exercer interinamente o logar
de collector das rendas federaes em Minas
de Rio de Contas, nesse Estado.

N. 228-Declaro-vos, em resposta ao vosso
officio n. 105, de 19 de setembro proximo
findo, que o Sr. ministro, por despacho de 7
do corrente, resolveu approvar o acto pelo
qual nomeastes Antonio de Lucena Caldeira
para exercer interinamente o logar de es-
crivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Repele neste Estado.

N. 229.-Declaro-vos, para os devidos
çffeitos, que o Sr. ministro, por despacho
'de 3 do corrente, resolveu negar provi-
mento ao recurso transmittido com o vosso
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•drône o vosso officio n. 57, de 18 de junho ul-
;11mooe interposto por Alfredo Gomes Soeiro,
!".`tio acto pelo qual mantivestes o da Alfandega

. esse Estado, multando-o em 200$, poo infra-
,.•cção do regulamento dos impostos de con-
;fumo, por isso que, sendo o recorrente nego-
cante de calçado em grosso, como se eviden-

, eia do processo, não estava obrigado a soltar
.0 producto apprehendido, con s,oante o dis-
j,posto nos ens. 113, lettra e e 24 do citado
r r eg ida:mento.	 .
. N. 221 - Declaro-vos, para 03 fins conve-
, nientes, qu a o Sr. ministro, tendo presente
, o processo encaminhado com o vosso enleio
, 23. 65, de 4 •de julho ultimo, em que recor-
;reis er-officib do acto pelo qual juleastes ira-
procedente o auto lavrado, polo collector das

Yrendas foderaes em Bragança, nesse Estado,
Contra Domingos C. de Araujo, negociante

k.,• em Vizeu, como infractor do regulamento
, do sello, por falta dos livros commerciaes
'exigidos pela lei, resolveu, por despacho de
,•24 de setembro proximo findo, negar provi-
, mento ao alludido recurso, ex-officio, para
•manter a decisão recorrida.
a -Se. delegado fiscal no Paraná:
aesN.140'-- Declaro-vos, para 03 fins con-
e="enientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
oficio n. 52, de 1 do junho ultimo, e por
Nlysio Pereira & Comp. interposto do acto
'pelo qual a Inspectoria da Alrandega de Pa-
,ranagná, nesse Estado, de accardo com a
'commissa,o de t trifa. mandou claseficar
como «entremeios de filó de algodão bordado

••"si sela», para pagar a t txa de 35$, do artigo
475 da Tarifa, com a sobre taxa de 30 0/s, e
como esenda do sela artificial com qual-
quer meteria», para a taxa de 72$, do ar-

, tigo 51 ,2, da mesma tarifa, as mercadorias
a que se referem as amostras ns. 1, 2 e 3, e

.8u° foram despachadas pela nota de impor-
„tacão n. 2.523. de 23 do abril deste anuo,
resolveu, por despacho de 3 do vigonte, na-

':gar provimento ao recurso quanto ás mer-
cadorias das amostras ne. 1 e 3 e provei-o
quanto á do amostra n. 2.

N. 141-Declaro-vos, para os fins c-nve-
inienfee, que o Sr. ministro, toado presonte
o processo transmittido com o vosso officio

1.4.n. 202, de 27 de setembro do 1939, e em que
recorreis ex-officio do acto pelo qual man-
dastes restituir a laysi a Pereisa, a impor-

,,tancia de 87$200, proveniente de taxa de ca-
spatazias cobradas pela Al fandega de Perene-
agid, rssolveu, por despacho de 24 de setem-
• ro proximo findo, dar provimento ao allu-
,Stlido recurso. er-otficio, para o fim de ser
mantida a decisão da alfandega. 

• N. 142-De accordo com o despacho do
It r. ministro, de 23 do setembro proximo
findo, exarado no processo a que se refere o

las-iso.do alinisterio da Viação e Obras Pu.
bEcas, sob n. 1.575, de 4 do' mez anterior,

' ficaes autorizado a entregar á Estrada de
'Teu° São Paulo-Rio Grande, arrendetaria
r da Estrada de Ferro do Paraná, a quantia
* de 94:986$947, por conta do fundo espacial
- de 4 %, instituido no § 2 0 , clausula XXVIII,
"elo contracto de arrendamento de 13 de de-
zembro de 1904, celebrado na conformidade
do decreto n. 5.378, de 29 do mez anterior,

! 'devendo ser escriptura,da a despeza em
dDepositos».

• : N. 143-Declaro-vos, para os fins conve-
•nientes, que o gr.ministro, tendo presente o
FI.	 6rooc9esso encaminhado com o vosso officio

de 23 de novembro do anno passado,
Vaco qual tambem se refere o de n. 2, de 14
Pile fevereiro ultimo, dirigido á Directoria
51a Receita Publica, e relativo ao mesmo ex-

•1 &peio interposto do vosso acto; confirmandot •	 e	 1a decisão peia qual o collector das Rendas
i Federacs em Morretes, nesse Estado, julgou),
improcedente o auto de infracção do regula-
Mento do sello, lavrado pelo escrivão da

• collectoria daquello municipio contra Anto-

nio Clementino, resolveu, pot' despacho de
24 de setembro proximo findo, deixar do to-
mar em consideração o referido auto, -por
isso que 03 escrivães de co l leetorias, não
sendo considerados empregados do Fazenda,
não toem competencia para lavrar autos de
infracção do alludido regulamento.

e_ Sr. delegado Fiscal em Pernambuco
N. 231-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
2 ;3 de Setembro proximo findo, resolveu ap-
provar o acto de que destes conta em officio
n. 157, de 6 do mesmo mero e pelo qual sus-
tastes o pagamento de 1:788$230 ao Insti-
tuto Arclieologico e GeograPhico Pernam-
bucano, proveniente de quota do beneficio
de loterias, relativa ao 10 trimestro deste
armo, conformo foi autorizado pela ordem
desta Directoria, n. 93, de 17 de Maio ulti-
mo, até que fique liquidada a questão do
dualidade de Directoria da referid t Insti-
tuição, pendeate de solução do poder judi-
ciario.

N. 23 . -Doclaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio n.
62, de 16 de março ultimo e interposto por

Hartmann-da decisão pela qual a Inspe-
ctoria da Alfanlega desse Estado mandou
classificar no art. 601 da Tarifa como es-
tampas annuneios, pira pagar a taxa de
3$000 por kilo, a mercadoria que o recor-
rente submetteu a despacho pela nota de
importação n. 41.177, de dezembro do anno
passado, como cartazes para distribuição
gratuita, da taxa do 300 reis, do art. 610 e
nota 72 a, resolveu,, por despacho de 30 do
corront?, negar o provimento ao alludido
recurso.

N. 236 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente

'o processo encaminhado á. Directoria de Re-
ceita Publica, com o vosso officio n. 29, de
27 de maio ultimo e relativo ao recurso
o.r . officio que interpuzestos do acto pelo qual,
dando provimento ao recurso por Manoel
Rodrigues de Miranda interposto da deci-
são da inspectoria da Alfandega desse Estado,
que julgou procedente, como contrabando, a
a,pprellensão das joias que o mesmo Miran-
da, passageiro do vapor nacional S. Paulo,
trazia comsigo do porto da Balda, e lhe
impoz a pena do prohibição de entrada na
referida Alfandega e em suas dependencias,
mandastes apaeicar ao caso o dispositivo do
art. 44 do docreto n. 2.304; de 2 de junho
de 1896, resolveu, por despacho de 3 do cor-
rente, negar provimento ao alludido re-
curso ex-officio, para o fim de manter o acto
recorrido.

- Sr. Delegado Fiscal no Plaulty :
N. 57 - Remetto-vos, para 03 devidos

fins, o incluso Decreto de 13 do mez corren-
te, nomeando José da Silva Pessea Sobri-
nho para o logar de segundo escripturario
dessa repartição.

- Sr. collector federal em Parahyba do
Sul, Estalo do Rio de Janeiro:

N. 49-Declaro-vos, para os fins devidos,
que o Sr. ministro, tendo em vista as infor-
mações prestadas em vosso officio n. 90, de
3 de setembro proximo passado, resolveu,
por despacho de 19 do mesmo mez, indeferir
o requerimento em que Manoel Antonio Go-
mes Porto, agente do Correio na Estação de
Entre Rios, nesse municipio, pede licença
para vender estampilhas de soldo adhesivo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 81-Declaro-vos, para os. fins conve-
nientes, que o Sr. ministro tendo presente o
requerimento, de 15 de outubro do anno pas-
sado, em que Proença & Gouvea; contractan-
tes da construcção da estrada de ferro cen-
tral desse Estado, pedem reconsideração dos
despachos de 18 do setembro daquelle anno,
proferidos em sessão do eetincto Conselho de

Fazenda, e pelos gume lhos foram negadas
restituições da taxa do 2 0/0 , ouro, para as
obras do porto,cobrada sobro° valor official do
mater,aldespachado com isenção de direitos,
pelas notas de importação ns. 42, 43, 129, 138
e 205, de 1909, resolveu, por acto de 24 de
setembro proximo findo, manter os alludidoe
despachos, por isso que a clausula 23& do
contracto de 15 de outubro de 1903, a que ee
referem os requerentes, não comporta a
interpretação que lho querem dar, visto
como a supradita taxa de 2 0/s, ouro, não é
um imposto, mas sim uma contribuição es-
pecial para a retribuição de um serviço de-
terminado.

N. 82-Declaro vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente O
requerimento transmittido com o vosso offi-
cio ri. 46, do 17 do agosto ultimo, e em que
Viterbino de Paula Barbosa, agente do cor-
reio no bairro alto dessa capital, irde licença
para vender estampilhas do self5 adhesivo,
mediante a porcentagem de 30 0/0 , resolveu,
por despacho de 8 do corrente, indeferir o
allu lido requerimento, por isso que o suppli-
cante só poderia incumbir-se de tal serviço,
de aceórdo com o art. 24 do decreto numero
3.534, de 22 de janeiro do 1900, conformo
foi com municado ao Ministerio da Industrie,
por aviso n. 22, de 19 do janeiro de 1904;
sujeitando-se, porém, ao disposto nas circu-
lares do alinisterio da Fazenda, ns. 6 e 23 do
14 do janeiro de 18980 20 de julho de 1904.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 314. - Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso transmittido c)rn o vosso officio nu-
mero 205 , de 13 de setembro proximo findo,
rererente á isenção de direitos pretendida
pelo governo desse Estado, para material
destinado á pliarmacia o a concertos de
armamento da Brigada Militar dessa mesmo
Estado, reoommendo-vos, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 4 do corrente,
providencieis no sentido de que os ceetifi-
cados respectivos sejam passados de accôrdo
com o que determina o art. 432, n. 2, da
Consolidação das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas.

N. 345.-Do accôrdo cm a despacho do
Sr. ministro, de 30 de setembro premira°
findo, exarado no processo a que se refere
o vosso oficio n. 122, de 30 do mez anterior,
com o qual devolvestes o requerimento em
que D. Justina Rosales, na qualidade de
viuve, do patrão reformado dos escale:os
da Alfandega do Rio Grande, nesse Estado,
Claudina Rosales, pede pagamento da quan-
tia de 200$ para funeral ou luto a que se
julga,com direito, declaro-vos, para 03 fins
convellientes, que a requerente deve provar
ser viuvo do referido Rosales ou haver
feito as despezas do seu funeral, e bem
assim, que elle faleceu quite da joia dc
montepio de que ora contribuinte.

Outrosim, vos recommendo, nos termos
do mesmo despache, informeis qual a reso-
lução do requerimento que a Alfandega do
Rio Grande em oficio n. 260, de 23 de julho
ultimo, trensmittido por cópia, diz ter
encaminhado a essa delegacia com o de
n. 135, da 30 do abril de 1908, e em que a
mesma D. Justina pedia restituição de joia
o contribuições de montepio pagos pelo
fallecido Claudino Rosales, •

N. 346-Devolvendo-vos o incluso processa
iniciado com o officio n. 24, de 16 de setem-
bro proximo findo, da Alfandega do Porte
Alegre, que encaminhastes com o dessa de-
legacia n. 205, do dia seguinte, recommen-
do-vos, de accôrdo com o despacho do Sr.ma
nistro, de 7 do corrente

'
 presteis informa-

ção sobre a conveniencia da crena° de na;
logar de fiel da thesouraria da referida al-
fandega, conforme solicita • o respectivo.M -.
spector nci officio acima, referido.



750 000
9000

—7
.Directoria da Receita Pablita

xr-EimisNrs DO SU.DIRECTOO.

Dia 18 de outubro de 1910 •	 .

Sr. director da Casa da Moeda :	 •
N. 1.910 — Providenciae para que á Col.

lectoria Federal em Vassouras seja remet-
tida a quantia de 60:28a$, em estampilhas
dos impostos de conSumo das taxas abaixo
declaradas, conformo requisitou' O respectivo
collector no officio n. 83, de 13 do corrente,
soado saventa contos duzentos e oitenta e
Wis Mil ré:S: •
3.000.000 estampilhas de $00. 60:000$000

4 0	 . cintas	 NO.	 . 96$000
.309	 10	 $300.	 90$000
100	 V.de fructas 4000	 100$000

N. 1.011—Providenciae para que á Cofie-
ctoria. Federal em Vassouras seja remettida a
quantia de 320$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector em
officio n. 84, de 13 do corrente, sendo:

1.000 dado	 $300 	  o	 3
h 50 »	 $400 	 •-	 -	 ,

'—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 124—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o reque-
rimento encaminhado com o officio dessa
delegacia n. 48, de 10 de maio ultimo, e a
que se refere o do n. 83, de 25 de julho fin-
do, relativo á isenção de direitcs para ma-

rial destinado á fabricação do as.sucar,
solicitada pelo Duque de CLartres, por seu
procurador Jean Ruatz, decidiu, por despa-
cOo de 6 do corrente, que o requerante se
deve d:rigir á Alfandega de Florianopolis,
nos termos dos arte. 6° e 7 0 cla vigente lei
orçameot ria da eceita.

--:r. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 535.—Rometto-vos, para os devidos

fins, a inclusa podaria de 13 do moa cor-
rent a prorogando, por sessenta dias, a li-
cença em cujo goso se acha o terceiro es-
crip f,,urario da Alfaudega de Santos, nesse
Estado, gapito de Araujo Roslindo.

N. 536.—Declaro-vos, para os fins conve-
niente, que o Sr. ministro, tendo presentes
os autos de infracção do Regulamento doe
impostos de consumo, lavrados em 3 de loa-
tubro de 1908 e 12 de junho de 1907 coCro.
Elias Zarca, e Felippe Ferreira, commor-
ciant es em Brotas e S. Simão, em cujos oa-
tabelecimentos foram encontrados calçados
do fabricante Antonio Diciattio, selladus
uns insufficientemente e outros em estam-
pilhas falsas, conforme consta do processo
transmittido com o vosso officio n. 461, de
13 de julho de 1908, no qual recorreis ex-
officio da decisão pela qual, reunidos os al-
ludidos autos, ,ara considerar uma só a in-
fra.cção, mantivestes a multa de 3:000$, im-
posta ao referido fabricante, resolveu, por
esTachos de 25 de junho, ultimo, tomar

conhecimento do vosso recurso, ex-officio,
pa a mandar imp5r uma só multa, no ma-

-Sr. delegado fiscal em Sergipe: .
N. 53— Devolvendo-vos o incluso requeri-

mento, transmittido com o vosso officio
n. 57, de 11 de agosto ultimo, e em que o
collector das Rendas Foderaes em Rosario,
nesse E,tado, Antonio Pereira Dantas, pede
pagamento 09 só da porcentagem que dei-
xou de descontar no mez de Gutubro de 1907,
como tombem da diferença a que se julga
com direito sobre a arrecadação verificada
no perimi() de janeiro a setembro do referido
anno, recommendo-vos, de accordo com o
despacho do Sr. ministro, de 5 do correto,
proádencias no sentido de ser liquidada a

° divida de que se trata. nos termos do de.
ereto n. 10.145, de 5 do janeiro de 1889.

000
000

N. 1.012—Providenciae para que á Col.
lectoria Federal em Parahyba. do Sul seja
remettida a quantia de 430$, em estam-
pilhas dos impostos de consumo, das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector no oficio n. 101, de 13
do corrente, sendo quatrocentos e trinta
mil réis:

300 cintas de 	 $100 30$000
500	 » $200 10	 '000
500	 » $240	 . 12: :000
500	 » $300	 ' 150000
E" 00	 »	 (v. fructas) de $060 30$000

N. 1.013—Providenciao para que á cd-
lectoria Federal de Cabo Fria seja rernettida,
a quantia de 500$, em estampilhas do solto
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 317. de 13 do corrente, sendo:

100 da de $100 	  10$000
100	 $200. 	 	 000
400 3) » $300 	  120$000

505000100 i»	 $00 	
2e0	 1$O00 	  2040C O
50 ».	 2,000 	 	  100$000
N. 1.014—Provindenciae para que á Col-

lectoria Federal em Theresopolis, seja re-
mettida a quantia de 1:00$, em estam-
pilhas dos impostos de consumo das taxas
abaixo declaradas, conformo requisitou o
respectivo collector no officio de 8 do cor-
rente, sendo (1:000$000)

5.000 da de $050 	
7.500	 3. $100.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 95—Recommendo-vos providencies na

sentido de ser enviado a esta directoria o
requerimento com que Alvaro Pereira de
Queiroz interrompeu, em 1904, a prescripção
da divida do que trata o processo encami-
nhado com o vosso officio n. 222, de 6 de
junho do corrente anno.

N. 18—Transnaitto ao collector das ren-
das foderaes em Angra dos Reis o processo
encaminhado a esta directoria com o seu

oficio n. 203, do 21 do setembro proximo
passado, afim do que providencie no seatido
de serem pelo agente fiscal Luiz tampos
prestadas á respeito as necessarias informa-
ções.

N. 17—Ao collector das rendas federaes
em Cantagallo, declaro, para os devidos ef-
feitos, que esta directoria só poderá auto-
rizar o supprimento das . estampilhas do
imposto do consumo, pedidas em seu oficio
ia. 111, de 11 do corrente mez, mediante
uma nova requisição dessa collectoria, em
cujo oficio se declare a importancia total
do pedido, nos termos da circular n. 5, de
26 de novembro de 1909, e desle que venha,
essa requisiçã,o instruido, com a demonstra-
ção discriminada dos valores requisitados,
das existentes em caixa e das vendidas nos
tres mozes anteriores á data do pedido,
conforme. determinam as circulares da
extincta. Directoria das Rendas Publicas,
as. 4, de 4 de agosto de 1903, e 2, do 17 de
agosto de 1904.

_
Outubro — 1910 k

Idem, A. do 'Oliveira Junior. --s. Idem.;
idem.

Idein, Dr. Evaristo Marques da Costa.
Idem, idem.

Idem, Dr. Francisco Antonio Coelho.'-
idem, idem.

Idem Dr. R. Pereira Maia.—Idem,
Hero, Dr. João M. de Carvalho Sobrinho.

—Idem, idem, de accôrdo com o parecer.
Joaquim G. Cunha. — A' la Sub-dire.

ctoria.
Rocha & Rosas.—Pague o debito accusado

no parecer.
S. Mendes & Comp.—A' 2° Sub-directoria:,)
Joaquim T. Pacheco.—Ident.
Manoel M. da Silva Junior.—A' Sub-

directoria.
D. Ermelinda Rosa dos Reis.— Já estando

attendida a reclamação; archive-se. •
R presentação sobre o predio a. 66 da rua

dos Invalidas — Idem.
Leal & Irmão.— Reduza-se para 1911 O

valor locativo a 800$000.
FranciSco Tavares. —Averbe-se a Mu-

dança.
Ferreira & Silva.— Transfira-se.
Frederico Rocha (menor) — Annulle-se-a:

divida constante da contra-fé junta, offi-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda...)

José Thomaz Vieira.—Idem, idem.
Gonçalves White & Comp.— Transfira-seo.__
'Joaquim Cardoso Corrêa .—Idem.
Joaquim da Cunha e Silva.— Idem. 4
F. F. Lopes.—Idem.	 :..
A. Rodrigues & Comp.—dom.
Joaquim C. da Fonseca.-1demo

	

011..effleme	

Ministerio da Marinha -
For portaria de 18 do corrente foi exone-

rado da Escola Nival o capitão-tenente me-
dico Dr. José Cleomenes da Silva Ferreira.,

~P.

.D:rectoria do expediente	 —

EXT-EDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de outubro de 1910

Sr. Dr. procurador da Republica no Dia;
tricto Federal:

N. 4 595—Em resposta ao vosso officio'
n. 202 do 16 da corrente, pedindo informa-
ções que habilitem essa Procuradoria ade-

'
:,

fender os interesses da União na acção pro-
posta por João Marins de Queiroz, passo ás)
vossas mãos a inclusa cópia da informação
prestada sobre o assumpto pelo director
geral de Contabilidade da Marinha.(1.232.4,-
(Ite.—Cont.)

—Sr. ministro da Viação e Obras Publal
cas:	 "11\N. 4.596—Submettendo á vossa con si de-
ração a inclusa cópia do oficio n. 908, dal
Iospectoria. de Machinas, tratanto do serviço
telephonico, tenho a honra de solicitar-voak
expedição ,de ordens no sentido de ser at- (
tendida a reclamação contida no citado offi-'
c:o.

—Sr. prefeito do District° Federal:
N. 4.597 — Em resposta ao vosso officio

n. 286, de 27 de setembro ultimo, passo áa
vossas mãos com o respectivo processo a in-
clusa Cópia da informação prestada pela.
Capitania do Pôrto desta Capital, sobre o'
aforamento dó terreno de accrescidos ã''
praia do Cajú, fronteiro aos ns. 61 a 67, re-
querido por João Fernandes Mathias. (1.575; I

Inspectoria de Portos.)
— Sr. vice-almirante João Justino de

Proença.
N. 4.599—Tendo o Governo, por decreto

de 11 do corrente, approvado a Ordenança.'
para o serviço da Armada Brazileira, tenho'à
satisfação em louvar-vos 'pela intelligente;'
activa e efficaz cooperação que prestastes,i

SktO ' Quárte-feiM iã'

aia ' •

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 18 de outubro de 1910

Representação sobro o Dr. Carlos Vascon-
°eitos.— Inscreva-se, Imponho a multa de
50$, na forma do art. 44 do decreto n.5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

Idem, Dr. Ovidio Alves Manaya.— Idem,
idem.

Idem, Cardoso & Santos.— Idem, idem.
Idem, Dr. L. Peixoto.— Idem, idem.
Idem, João Antunes Guimarães.— Idem,

•I
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,no Conselho do Almirantado, á confecção de
'tão util trabalho, na 'qualidade de seu relá.-
tor.

— Sr. vice-presidente do Conselho do AI-
Inirantado.
; N. 4.600 —Tendo o Sr. presidente da Re-
publica, por decreto de 11 do corrente, ap-
provado a Ordenança para o serviço da Ar-
maia Brazileira., tenho o prazer do, em

',nome do mesmo Sr. presidente, louvar-vos
;e aos demais consultores d'esse Conselho
nominalmente pela Intelligente, ponderosa e
efficaz elaboração da referida Ordenanç b.
.; —Sr. chefe do Estado Maior da Armada:

N. 4.601 —Transmitto-vos, para a compe-
tente publicação em ordem do dia desse Es-
tado Maior, as inclusas cópias. dos avisos
ns. 4.599 e 4.600 desta data, elogiando, no-
minalmente, 03 membros do Conselho do

•:Almirantado e o vice-almirante João Jus-
tino de Proença.
• —Sr. ministro da Fazenda:

N. 4.603—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que no Thesouro Federal seja

:paga a divida do exercicio findo, na impor-
taneat de 2:229,3341, de que é credor o 2 , te-
nen-e engenheiro machiuista, José Ferreiro.
Pacheco, conforme consta da incluso prooess
n . 4 . 654. (1 .342—Gte-Co ot )

N. 4.004—Rogo-vos a expedição de ordens
para pagamento, no Thesouro Federal, do
.incluso processo de exercicio findo n. 4.652,
• na importancia de 424105, de que é credor
o ex-foguista extranumerario de 3° classe
Maneei Antonio dos Santos. (1.316 — Gte.
Cont.).

— Sr. presi lente do Tribunal de Contas:
N. 4.606 — Em resposta ao vosso oficio

n. 8, de 7 do corrente, do2laro-vos que foi
effectuada, em cada uma das verbas ind:-
cadas naquelle officio, a annullação a que
Vos referis.

— Sr. ministro da Fazenda:
' N. 4.607—Rogo vos digaeis providenclar
afim de que seja habilitada a Delegacia Fiscal
do Tliesouro Nacional no Estado de Sergipe

•com o credito de 360$ á conta dt verba
15—Força Naval, pessoal, da orçamento vi-
gente, para occorrer a despeza com o paga-
intento de differença de gratificação aos infe-
riores que servem na Escola de Aprendizes
Marinheiros daquelle Estado.

Na escripturação respectiva fica amotinada
importancia do referido credito. (310—la

$41. Const.).
• i
. 4	 Reáerinientos deJpachados

Capitão-tenente Pedro ar 'net Sirrat.—
Yraletorido.
*Carlos Luiz dos Santos.— Restitua-se me-

diante relho.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 18 do corrente foi no-

meado auxiliar da Repartição do Grande
Estado Maior do Exercito o 2 3 tenente Carlos
de Souza Reis.

~um=

Expediente de li de outubro de 19Z

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies In-
teriores, .submettendo á sua consideração
papeis dos quaes consta haver o 1 0 tenente
:medico Dr. João Pinto Rebello Pestana sal-

, .vado com risco da propria vida a do soldado
jurentino da Silva..

-- Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias pao •a que:
. Seja paga no Thesouro Nacional a quan-
tia de 20:134718 a Ilaupt & Comp., ( tviso
n. 881) ;• • Sejam despachadas livres . de direitos na:

' Alfanclegao do Rio de Janelra duas caixas
• -'contendo instrumental para a .banda

sica do 2° regimento de infamaria (aviso
n. 882);

Sejam distribuidas ás 'delegacias tisnes
nos Estados abaixo mencionados os seguintes
credites, para pagamento de soldo vitalicio
aos voluntarios que se indicam:

Em Sergipe, de 2.0J1$960- aos cabos de
esquadra João Nepomuceno da Rocha e An-
tonio Pedro Casemiro e ao soldado Manoel
José de Moura (aviso n. 879)

No Rio Grande do Sal, - de 7:664541 ao
capitão Victor José Cardoso, tenente João
Bernardino Frazão de Lima, 1° sargento
Bernardino Pinto da Silva, (ornei Catho-
lica José da Silva, musico Pedro ,ksé da
Costa e soldados Felippe Dieter Henrique
Krotti, Candido Cardoso de Araujo, Manoel
Milha da Silva e João Pereira de alacedo
(aviso n. 880) ; 	 •

—Ao Supremo Militar, submettendo á sua
consideração papeis em que o 1° tenente
medico Dr. João Cavalcante Ferreira do
Mello pele melhor collocaçã'o no almanak
do ministerio da Guerra.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando, nos termos da informação

que se remette, a concurrencia, realizada na
enfermaria militar de Jaguarão para for-
necimentos diversos no actual semestre.

Mandando:
Continuar addido ao 1° batalhão de infan-

taria, até 1 dc janeiro vindouro, o capitão
Salvador do Aguiar Cataldi ;

Elogiar em boletim do Exercito os orneiam
e aspirantes a oficial abaixo mencionados,
in ,tructores das sociedades de tiro que for-
maram no dia 7 de setembro finda, pelo
concurso que prestaram para o brilhantismo
mani fest Ido pelas ditas sociedades: capitão
João Gualberto Gomes do Sá Filho, 2o° te-
nentes João Mareellino Ferreira da Silva,
Raymundo de 0:iveira, Eduardo Guedes
Ale,oforado, Arthur Baptista de Oliveira e
Santiago Andreoli, e aspirantes Estevam. de
Souza Lima, Abilio Pereira de Rezende, Ma-
rio Lima de Moraes Coutinho, Aristoteles
Maximia.no Est tnisláu, Aarão Gefferson Fer-
raz, Gastão Pimentel, Theed iro Pacheco
Ferreira, Eurico ai iriano de Oliveira, Der-
moral Peixoto, Plinio Freire de Moraes, Se-
bastiio Pinto de Carvalho, Newton de An-
drade Cavalcante, João Izidro Caldas, Ar-
tliur Guedes do Abreu e alar:o Pinto da
Silva Valle • e bem assim agradecer os ser-
viços que prestou naqitella occasião o alfe-
res reformada •Geraldo Gualter Machado ;

Incluir na ordenança de cornetas o toque
de forrageadores, constante da musica que se
remette, apresentada pelo 2° tenente Raul
alo:lo Midler de Campas, devendo ser pu-
blicado no Boletim do Exercito ;

Recolher ao 90 batalhão de artilharia, a
ue pertence, o 1° tenente Rubens da Siai

—Ao inspector permanente da 10 0 região,
mandando destacar para a colonia do Ra-
pura uma força de 15 praças, sob o com-
mando do tenente Candido José de Oliveira
e Silva Sobrinho, que terá por missão a ga-
rantia dos trabalhadores da Estrada de
"Ferro Noroeste do Brazil contra 03 ataques
dos índios, ficando á disposição do tenente-
ceronel Candido Mariano da Silva Rondou.

--
Ministerio ,da Guerra—N. 2.814—Rio de

Janeiro, 11 de outubro do 1910: •
Sr. chefe do Departamento da Guerra—

Em vista da consulta que faz o inspector
permanente da 50 região, no oficio n. 699,
que vos dirigiu em 21 de julho findo, de-
claro-vos que os sargentos de sande devem
usar no braço esquerdo as divisas de seu
posto, em face do disposto no aviso n. 2.046,
do 28 de junho anterior, que torna extensivo
o usa das divisas no braço esquerdo aos que
são obrigados a percorrer successivamente
todos os postos e do art: 171 do regulamento

para a instrucção militar e serviço interno
dos corpos, que manda nomear os sargenf2a
de saúde, mediante concurso, entre inferio-
res e graduados do regimento.

Sande e fraternidade. — J. B. Borman't.
--

Ministerio da Guerra — N. 2.818 — Rio
do Janeiro, 11 de outubro do 1910.

Sr. chefe do Departamento da Gnerra.--
O 2° tenonte Ildefonso Escobar : instructor
fiscal da Sociedade n. 7 da Confederação do
Tiro Brazileiro, consulta:

1.° Como deve proceder o instructor ou
fiscal de uma sociedade, quando o socio re-
servista deixar de cumprir o determinado
no art. -17 da lei n. 1.860, do 4 do janeiro
do 1908;

2.° Si, não tendo o reservista batalhão
designado, póde elle ser excluído da socie-
dade a que pertence;

3.° Si ao reservista nestas condisies pó le
o instructor ou fiscal da sociedaile obrigar
ao cumprimento do disposto no art. 17 da
citada lei ;
- 4.° Como deve proceder o instructor ou

fiscal, no caso de deixar o reservista de cum-
prir o estabelecido no art. 19, atinea d, da
lei de que S2 trata.

Em solução a essa consulta, submettida á
conVeração deste Ministerio pelo inspector
permanente da 9 0 região, por intermedio
desw departamento, declaro-vos que não ha
relação de dependencia entre os reservistas
do Exercito e as sociedade de tiro, a não ser
a obrigação para estas de franquearem suas
linhas de tiro, sendo consignada a pr2sença
delles na respectiva caderneta pelo director
do tiro; e que, não obstante, convém tomar
providencias sobre o comparecimento men-
sal delles nas linhas de tiro.

Outrosim, vos declaro que, em relação ao
40 quesito, deverá publicar-se em boletim
do Exercito, na R:vista da Confederação do
Tiro Brazileiro e no Diaric 017-icica:

1°, que os reservistas de 1 0 linha, que ti-
s-arem sido volun tarjes do uni anno ou mais
( la categoria), voluntarios especia,es e de ma-
nobras ou que tiverem recebido cadernetas,
em virtude do exames prestados como sOcios
de sociedades de tiro confederadas ou adir-
mnos de estabelecimentos de en á°, em que
a instrucção militar fôr obrigatoria, deverãc
comparecer uma vez por mez á linha de
tiro da localidade, em que residirem, para
fazer uma sessão do tiro de guerra, devendo
a sua presença ser notada na caderneta pelo
instruner da sociedade, representaute
inspecção, director de tiro ou encarregado
da linha (arts, 17, 19, (disca a, 97, 98 da lei
n. 1.860„de 4 de janeiro de 1903);

2^, quU os reservistas de 1 0 categoria, que
deixarem de cumprir a obrigação acima in-
dicada, voltarão ao serviço activo do Exer-
cito, por tantas semanas - quantas forem as
faltas commettidas(art. 81 da cita la lei);

3", que Os demais reservistas, tambein
chamados reservistas de reemtamento, que
não cumprirem a mesma disposição, não
ficam isentos da incorporação, quando sor-
teados, e prestarão mais tantas semanas
quantas forem as faltas commettidas (art..
80);

40, que os encarregados dos registros mili-
tares lançarão nas cadernetas, a indicação
da linha de tiro que os reservistas deverão
frequentar, desde que exista alguma na lo-
calidade de residencia, escolhida por elles,
e commuuicarão seus nomes ao represen-
tante da inspecção ou enoarregado da linha,
ficando livre, porém, ao interessado fre-
quentar qualquer outra ;

5°, que os encarregados do linhas de tira
e representantes das inspecções permanen-
tes, junto ás sociedades incorporadas, envia-
rão ao inspector da região, no fiin de cada,
trimestre, uma relação dos reservistas de
P :categoria e até 3J de novembro de caia:
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.-Declarou-se ao ,Ministerio da Fazenda,'
em-resposta ao aviso-.n. 234, de 10 de setem-
bro ultimo, que os 27 volumes vindos da
Europa nos vapores allemães Cap Roca
Crefeld e Bahia, para os quaes se solicitou
isença.) de direitos pelo aviso n. 257, do 25
de agosto proximo passado, conteem mate-
riaes para o serviço pneumatico, constando
de motoes electricos, pertences para. os
mesmos e tubos de aço.

• -Ao Ministerio da Justiça solicitaram-se
providencias no sentido de ser o commando
do. Corpo de BombeirOS autorizado a permit-
tir que as lanchas da Directoria Geral dos
•Correios sejam abastecidas de agua no regis-
tro pertencente ao referido Corpo de Bom-
beiros, visto a Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio de
Janeiro não dispor mais de registro seu para
aquelle fim.

-Ao Ministerio da Fazon la solicitaram-se
as' necessarias ordens no sentido de ser posto

_á disposição deste rninisterio o proprio na-
cional existente em M gy das Cruzes para
nelle funccionar a respectiva agencia do
Correio.

ria 11

Ao chefe . do Departamento da Guerra,
mandando recolher á Capital Federal o
1° tenente Antonio Lesse. Pereira ida Silva,
auxiliar do Grande Estado-Maior, que serve

. junto ao estado-maior do inspector perma-
nente da 4a regifto.

Plinisterio da Viação e Obras

Publicas
Direztor:a Geral d3 Expediente

SEGUNDA SECÇTko
Por portaria de 15 do corrente, foram

concedidos ao estafeta de 3' classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos Fernando
José Ribeiro 90 dias de licença, em proro-
gação, sem diaria, na contirmidade do
art. 48 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, para cootinuar o tratamento de
sua saude.

-Por outras de 18 do corrente, foram
promovidos na Administração dos Correios
do Estado do Paraná:

a chefe de secção, o 1° official João Nativi-
dade da Silva;

a 1° ofidcial, o 2° Diniz Satyro; , com os
vencimentos que lhes eompetirem.	 ;

- Por outra de igual data foi removido o
chefe de secção da Administração dos Cor-

;rolos do Espirito Santo João Adolpho Bar-
cellos para 2° officio' da do Estado do Para-
ná, com os Vencimentos que lhe competi-
rem.

- Por outra da mesma data, foram con-
cedidos ao telegraphista de 4s classe da Re-
partição Ge: al dos Télegraphos Manoel Pa-
checo Silveira da Motta seis mezeá de li-
cença, sendo tres mezes com ordenado e
igual tempo com metade do ordenado, do
accôrdo com o art. 446 do respectivo • re,gu-
lamento, para tratamento de saude.

-
'

Expediente de 15 de outtbro de 1910.

Communicou-se:
Ao Ministerio da Guerra que o 2° . tenente

:Dal mo Ribeiro de Rezende, posto á disposição
deste ministerio por aviso n. 113, de 30 do
agosto ultimo, foi nomeado para servir no
contingente que acompanha a commis ão
linhas telegraphica,s estrategicas do Matto
Grosso ao Amszonas, sendo dispensado do
mesmo contingente o 1° tenente Condido
Cardoso ;

Ao director geral dos Correioà, em solução
ao oficio n. C0/3, de 29 de setembro ul-
timo, que o contracto celebrado com afirma
arrend ataria do cites do psrto do Rio de Ja-
neiro não isenta do pagamento de taxas as
mercadorias destinadas ás repartições pu-
blicas, devendo estas observar as i r st sucções
expedidas pelo director techoico da commis-
são fiscal e administrativa das obras do porto
do Rio de Janeiro, ern virtude da autori-
zação contida no aviso n. 413, de 30 de
agosto de 1910.

Requerintenlos de:pachados

Christiano Otto GloOden Pinto, ajudante
do chefe da 4' secção da Sub-directoria de
Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
reios, pedindo •averbação do tempo de ser-
viço militar para todos os effeitos, inclusivo
o de aposentadoria.- Faça-se a averbação
do tempo para os effeitos da aposentadoria
em occasião opportuna.

João Francisco dos Santos, pedindo_ para
ser nomeado 3° oficial da Administração dos
Correios do Estado de S. Paulo.-Indefe-
rido.

Dia 19

Communicou-se:
Ao Ministerio da Marinha que foram dadas

as necersarias providencias para que a Re-
partição Geral dos Telegraph,s mande amo-
gnalar por meio de boias a direcção que
toma o cabo submarino mergulhado na en-
seada do Abrahão ;

Ao director geral dos Correios que o prazo
de validade dos ultimos concursos realizados
para carteiros e praticantes é contado da
data da approvação, conformo disp5e o
art. 448 do actual regulamento e não da
ultima prova ;

Ao Ministerio da Agricultura que já foram
dadas as necessarias ordens no sentido de ser
posto á disposição desse ininisterio o chefe
de secção da Administração dos Correios do
Estado do R:o Oscar Guanabarino ;

Ao director geral dos Correios que o Mi-
nisterio da Guerra, por aviso n. 132, do 29
de setembro ultimo, informa não ser pos-
sível atender ao pedido dessa directoria, no
sentido de ser o edificio onde funcciono. a
Administração dos Correios de Pernambuco
guardado por um destacamento de força
federal, visto se acharem em exercício do
manobras os corpos do Exercito estacionados
no referido Estado.

-Autorizou--e o director geral dos Tele-
graplios a providenciar no sentido de ser
assignalada por boias a direcção que toma o
cabo submarino mergulhado na enseada do
Abrahã,o, afim de evitar o seu rompimento
por algum navio que alli possa ancorar.

Directoria Geral da Contabilidade

INIEIR A SE' ÇÃO

Expediente de 15 de outubro de 1910

Ao alinisterio da Fazenda foi solicitado o
pagamento de 7.173-6-2 ou 97:748$028,
ao cambio de 17 45/64, a Walter Brothers
& Comp., fornecimentos á E. F. C. do Brazil
em setembro ultimo. (Aviso n. 2.082.)

• Dia 18

Ao Ministerio _da Fazenda solicitou-se o
pagamento de 270$, folha do pessoal empre-
gado em serviços do gabinete do directcr
das Obras Publicas em setembro ultimo.
(Aviso n. 2 . 083 .)

—.—
SEGUNDA SECÇXO

Requerimentos despachados

Dia 15 de outubro de 1910 	 •
D. Eufrosina Serzedello de Barros, viuva,

de Antonio Marques de Barros, carteiro do
2, clas.so da Directoria Geral dos Correios,
pedindo os favores do montepio .-Deferido.

D. Maria Amelia Jacobina, professora da
escola primaria annexa ás ()Moinas do Enge-
nho do Dentro, aposentada por decreto de
21 de março de 1908.-Prove por meio de
certidão que pagou os direitos de sua no-
meação e do ac:rescimo do vencimentos
que teve.

Expediente de 17 de outubro de 1910

Remettense á Directoria Geral do Expedi-
ente deste ministerio a relação do pessoal
do quadro e addido desta directoria geral,
afim de ser presente ao Ministerio da Agri:
cultua que a solicitou.

Requerimento despachado

Engenheiro Josá de Carvalho e Almeida;
dispensado do cargo do sub-director da 64
divisão da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, pedindo para continuar a contribui-
para o montepio.-Prove qual a sua ul-
tima contribuição paga.

:anuo uma. 	 dos .desflais reservistas,.
que não tenham ctimprido a obrigação.

Saude e fraternidade. - J. B. Bormann.
--

Ministerio da Cluerra.-N. 354- Rio de Ja-
neiro, 11 de outubro de 1910.

Sr. director geral de Contabilidade da
Guerra - Tendo o 2° tenente picador Fran-
cisco Condido Lucio Lumack Ca,valcante po-

' dido o -abono do quantia correspondente a
tres mezesdo respectivo soldo, a que se julga
com direito, vos declaro, para -os devidos

'fins, que aos picadereS, veterinarios e den-
tista, considerados por lei empregado mi-

litares, competem as vantagens dos officiaes
effectivos do mesmo exercito, menos a ajuda
de cu-to o o abono de soldo para acquis çã.o
de fardamento.

Sauds e fraternidade. -J. B. Bormann.

Dia 13
Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo o pa-

gamento, no •hesouro Nacional, da quantia
le 180$234 ao ex-anspeçada José Lucas Evan-
gelista (aviso n. 883).

- Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
•em Matto Grosso, declarando que os aspi-
rantes a oficial não teem direito a etapas
supplementares, só lhes competindo of ven-
cimentos fixados pelo decreto n. 2.283, do 6
de janeiro ultimo, conforme já foi resolvido
pelos avisos de 14 e 31 de março seguinte ás
inspecções permanentos das 2' e 13° regiões.

- Ao chefe do Departamento da Guerra
Declarando
Que é classificado no 46° batalhão de caça-

dores o 1° tenente intendente Jcsé Cor: ea de
-Macedo

Que -são transferidos os 2°3 tenentes inten-
dentes Henrique do Nascimento Gonçalves,

•do 4C° batalhão para a 3' companhia isolada
do caçadores, e Rcsemiro Leal de Menezes,
da 3' companhia isolada para a 5a.

Mandando : .
Ficar addido ao Departamento da Guerra

o 10 tenente Luiz Carlos Franco Ferreira,
que serve na commissão de linhas telegra-
phicas de Matto Grosso ao Amazonas e foi
mandado recolher á Capital Federal ;

Coatar, para os devidos fins, ao 2° tenente
dentista Manoel Martins de Almeida Neves
o penado decorrido de 11 de dezembro a 14
de abril de 1910. em que serviu no Exercito.



. 'Quarta-feira 19	 - MARIO OFFICIAL
	

'Outubro - 1910 -	 8040

Directoria - Geral de Obras - e ViaçãO
, TRIMEIRA. ,SCÇÃO

•1 Por portaria de 18 do corrente foram con-
cedidos 30 dias. de licença, de accôrdo Com O

• decre:to n. 4.484, de 7 de março do 1870, ao
• engenheiro ajudante da Réia Sul Mineira
'Oscar Trompowsky Leitão de Almeida, para
tratar de sua salde.

1••nn••

ri Expediente de 18 de o.dabro de 1910

'a Autorizou-se o director da Estrada de
' Ferro Oeste de Minas a providenciar no seta-
- tido de ser dispensado o 2° tenente Manoel

Maria de Castro Neves de praticar na refe-
rida estrada, conforme solicitou-o Ministerio
da Guerra,- ao qual 53 deu conhecimento
desta providencia.
• - Declarou-se ao Ministerio da Fazenda,

a em resposta ao aviso que solicitou indic tção
‘ 'da data em que deve ter inicio o prazo da

cessão da metade da aguada do Ribeirão de
,

I, 
ticae, feita pela Estrada de Ferro Central

,

do Brazil á Camara Municipal da Para,hyba
• ' I do Sul, •que a referida cessão teve inicio em
. 6 de aaosto •de . 1909, conforme communicou
•a citada Camara Municipal.	 .

. n - -	 re• uérimcWoo deopa haios..
la' Os habitantes de Concoiçãa de Monte Ale-

, ..gre; em S. Paulo, pedindo uma alteiaçãe
. Imo traçado da linha da Serooabaaa, Rarltsay

'Company. - Indeferido, e a vista das inaar-
! maçõ 3S.
e Jorge E. Belta,lian3e, propondo-se a exc-
. eutar um plano de viação e colonização na
lEstado de Santa Catharina .-Indeferid e.
ti Mello & C., armadores, residente; em
I-Felém, no Pará, pedindo subsiituição dos
dizeres da clausii13, V do soa cmitracto de
navegação no territorio do Acre.- Não es-

. ytando a clausula v religida, como suppetem
• •' os reperontes, não ha que _fazer a inclifi-

; cação proposta.

	

;
	 1111n18/

SEGUNDX seeçÃo
•Por portaria de 18 Co corrante, foi prer.:-

!'gada•por 90 dia, 'com o respec ti N O orjen ido,
a licença para tratamento de saude em cujo
laezo se acha -Coso Buen o Brandão, auxiliar
de escripta, da CommSsão Fiscal e Aduri-
'Ioistrativa das Obras do Porto do R'o de Ja-
neiro.

"a.a.
r.

.. p Exped'enfe de 18 de °vidro de 191) •

4. Remetteram-se ao M •nistor:o da Marhilia
los desenhos relativos ao dique fluctuante
laAffonso Penna». (Aviso n. 5a7.) 	 .
t- Solicitou-se do engeaheiro chefe da
'i_Repartição de. Fdcalizaçao de Fatradas de
!Tarro a remessa da planta relativa, ao tua-
içado da Estrada de . Ferro S. Paulo-Rio_

'acompanhado
por Ponta Grossa, por n to ter

acompanhado o orneja n. 96, de 8 de agosto
' .do corrente ann a (Wel() n. 257.) •a	 ,

..•
.Alinisterio da Agricultura,

inlustria e Commercio
Dieectiria Gral da Iádustria, e Commereio

• PR1ME:RA. SECÇIO

Expedier te de 17 de outubro de 1910

' Declarou-se ao director da Escola de
,Aprendizes Artifices do Pará, que foram
approvados os contractos celebrados com os

• !mestres das enchias de ferraria, marcena-
ria, alfaia,taria, funelaria e sapataria, com

• e a modificação dó que Cordenado devo ser

dividido em doas terços pro labore e um terço
a titulo de gratificação, para o effeito de se
descontarem as faltas que deram por impe-
dimento oa licença. -, 	 - .	 .
. -Agradeceram-se ao Min!sterio da Guerra
as providencias dadas para a entrega do
predio sito no largo dos Afilicto z , na capital
do Estado da Bahia ao director da Escola
de Aprendizes Artitices do mesmo Estado..

- Solicitaram-se
Do eresidente do Estado de Minas Gemes,

informações que habilitem e;te ministerio
a deliberar sobra o pedido feito por Sigaud
& Vianna, em nome da Empraza Stearica
Mineira, para que se lhes armee Ia passe de
ida e volta para os Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, afim de _fazerem experiencia
com ma,chinismos de sua invenção para ex-
trahir acidos graros do oleo do cõeo denomi-
nado Dendê, • e ainda estudarem qualquer
assumpto agricola ou industrial de que
forem incumbidos ;

Do chefe do Serviço Geologia° e Minera-
logia° do erazil, providencias no sentido de
serem remettidas' ao Museu Naoional do Rio
de Janeird,uma, amostra do metem Se) cabido
em Ceateus, Estado -do -Ceará, o duplicatas
da; collecçaes que existiretn na sua repar-
tição.	 -

Remetteram-se
Ao directar ger.s1 de Estatistica, uma re-

lação do pessoal e npregado n a Mesa de
Rendas de Porto Murtinho, Estado de Mato

rosea
Ao juiz de direito da I a vara criminal,

uma relação dns finiccionar:os desta dire-
ctoria geral com a idade de 21 a 60 annrs e
os Veacirrientos animaes de 2:4J0$ para
cima, nos termas do art. 95 a 97 •do decreto
n. 5.561; de 19 da junho de 1905.

1?eduerimeiltos despachados
Leonhard eink, pedindo privilegio de in-

venção para «Um methodo de fabricar re-
vestiment s de pavimeatos • de paredes e
a::alagos, sem juntas» .-Subruett-e-se a in
venção aexame prévio.. 	 .	 •

Clancy'aletals Proco s Company, pedindo
privilegio de invonção para acurn processo
aperfeiçeadodo tratamento de miner . os
contendo metaes preciosas, para extracção
dos mesa ,s mcaes precios 3S» . - 11cm.

Guatav liaser Jr.. a: Comp., ped i ndo pri-
vilegie de iIIVO:10.9 para «um enxeraão de
mola para colchões. almofadas, mat.-eis esto-
fadc s e outros objectas similares
rize melhor a invenção.

José Ferreira, pedindo garantia provisoria
sobre a propriedade da invenção do «um
novo balão dirigivel denominado Marechal
Hermes». -- Compare;a nesta " directoria
'Oral, afim do receber guia para pagamento
do solto da portaria'. •

• Odllo Lorenzo, pedindo se cctrti fleuma data
do pagamento da ultima annuidade
-p atenta de invenção n. 5.062.-Deferido,

Josa Domingo Fueazalida y Castro, pedindo
-registro da transftrencia das patentes de
invenção as. 4.125 e 4.379, concedidas,
respectivamente,a Jesé Gulach e Fuenzalida,
Guasch y Comp.-Idem. •

TRIBUNAL DE CONTAS

- Ordens de pagamento .

• Oalens de pagamentos sobre as gimes pre-
feriu despacho do registro, em 17 e 18 do
corrente,o Sr.Dr. presidente deste tribunal:
, Ministerio da Agricultura, Industria o

Com Mercio-Avisos :

i

N. 2.410,-de 13 do corvente, pagamento
"de 80)$ ti Amorico 'de Pinho 'Leonardo Fer-
reira, de ajuda de custo ;

• N. 2.402, de 10 do corrente, entrega
de 1:500$ -ao Agronome do S a• viço d3 Pra.
tecção as Idílios e Localizaçã ) de Trabalha-
dores Amorico de Pinho Loocadio Pereiro,
para °acorrer - ás despezas do e .ame de •
terras ;

- Ministerio da Viação e Obras Pablicas
Avisos:

N. 1.9)6, de 5 do corrente, paaame ite á
Madeira-Mameré Railw-ay Company de
491:552.$709, correspondente á mediçã pra-
visaria do trabalh s executados e do mate-
real importado ,no mez de jimbo ultimo
pela ret.erida estrada
. N. 2016,. de 7. idem de 5:765$020, a di-
versos, de fornecimentos á Directoria Geral
dos Correios, nos rnezes de julho e agosto
ultimos.

- Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores-Avisos :

N. 4.413, de 10 do corrente, pigamenta
de 9: 195G-3, da folha das (liarias e venci-
mentos que comactern aos funcci..narios
Casa de Correcção ;

N. .4.423, de 8, idem idem de 900$, da
-folha do aluguel do predio onde funeciona o
Juio Fedaral, na secção de Minas Gera,es

N. 4.418, de 8 idem i lem,de 9: laças; 97, da
folha do pessoal sem nomeação do ilespital
S. Sebastião.

N..4.41 a de 8, icem i :em . de 4:351$, d as
folhas do pessoal alministratialo e rreasoal
jarnaleira do L , zareto da Ilha Grande ;

N. 4.355, de 4, idem idem de 29:$222,
.da folha das gratificações que competem ao
director e ao amanuense do Instituto Na-
cional Ce Masca ;

'N. 4.417, do 8, liem idem de 100$, da
foliia do alume' -da sala onde funcciona o
Juizo da 9a Pretor:a

N. 4.339, de 3, idem hiena de 13:80$, a
Terra & Irmão, de trab ditos executados na
enfermaria oplualmologiea ,iastall.ldt,
Santa Casa de Misericordia ;
• N. 4.429, do 10 do mez findo, pagamento
da 303a;720 ao porteiro da Direct-avia Ge-
ral d Saud° Publica, de despezas dc prom-
pto pagamento ; .

,N. 4.334, de 4, idem idem do. l:7666,
da folha do pes oal de nomeação da .Directo-
ria do Instituto- Nacional Beraardo de Vas-

, concellos ; • .	 •
N. 4.411, de 7, idem idem do 131$972 L

S)ciété Anonyme du Gaz de Rio de &arreie°,
de gaz consumido pela Inspectoria do Ser-
viço de Prophylaxia da Febre Amarell s

N. 4.391, do 4, idem idem de 166$630, da
folha das gratifIcaçõ:s que competem ao en-
genheiro Miguel -Ca pins do Oliveira Mello;

N. 4 a).56, - de 4, idem idem-do 180$, a João
Onrio %dr:en; de gratificação ; 	 • •

N. 4.352, do 4, hiena idem de 5: '(;)0.:};
Rodolphe Gliatnbelland. da acquisiçãa - de una
quadro a oleo para a Eseola Nacional de
Bulias Artes;

N. 4 409, do 7 do correate, pa mmento de
1:1G6$636 a Lapas Gomes & Comp. de alu-
guel do predio occupado pela Directoria Ge-
ral de Saude Publica ; .

N. : 4.425, de 8, idem idem do 23:181$'321,
da folha do pessoal subalterno do Ilospicio.
Nacional de Alienados, 	 .	 .

- Ministerio do Exterior;

Avisa n. 312, de 8 do corrente..pagamenta
de 500$ , a Antonio Pereira de M ra :da, da
gratificação.

• -Ministerio da Fazenda: .
°Meios:
N. 99, Recedoria do Rio de - . Janeiro, pa-

gamento de 110$ ao jornal A Noticia de pu-
blicação de editacs •

N. 1.631, Alfatidega do Rio de Janeiro,
pagameato de 374$)87, ouro e 747$49.), pa-
pel, a Vasco Ortiga(); • do direitos pagos erra,
1909:	 ,
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N. 225, Caixa de Amortização, pagamento
do 314$100 a Aureliano FranciSeo de Paula,
de despezas miadas.

Informaçiies:
Da 2a Sub-Directoria da Despeza Publica,

pagamento de 72$ a José Alcides Bonenti,
de ajuda de custo ;

Idem idem, pagamento de 7$ á Companhia
Nocional de Navegação Costeira, de trans-
porte;

lde)n idem idem, ao Lloyd Brazileiro, pa-
gamento de 7:767$880, idem.

Exercicios findos:
Requerimentos :
De Manoel Eloy A. Pessoa, pagamento

de 323$705, de diferença de SO aa„ do valor
da etapa de praça;

Da Sulpicicr Sate Cordovil, pagamento de
3:317$760, de saldo que deixou do receber de
1607 a 1909

D3 JosVavalcanti de Barros Accioli, pa-
gamento de 120$429, de gratificação;

De Andrade, Lima & Comp., pagamento
de 4:081$300, de trabalhos executados no
edificio da Caixa de Amortização;

De Laura Celsa dos Santos, pagamento
de 1:351$208, de differanço, de pensão no
exercido de 1937; .

Da Luz t A. Diniz Junqueira, pagamento
de 463$303, de dilterença, de etapa no pe-
raalo de 1 de junho a 6 de outubro • de
1908

'
•

De Maria Carmina Parentes Frota, paga-
mento de 150$, de pensão

Da Companhia Ferro Carril de Jaearépa-
g á, pagamento de 240$, proveniente do
cadernetas de passagens fornecidas á 9a
região;

De Antonio Daarto Muniz, pagamento
de 100$, de preparo de viagem ;

De Barbara & Filhos, pagamento de 1603,
de fornecimentos.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 625 e C99, de 6 e 23 de agosto ultimos,

relativos á concessão ao Thesouro Nacional
•do credito de 20:992$350, para pagamento
de uma cambial do valor m. 30.000, des-
tinada á compra de cavalgaduras para
20 officiaes que vão servir no exercito
al/emão;

N. 818, em cópia, do 23 de setembro
proximo findo, prgamento do 5:96$3l8, a
diversos, proveniente de tbrnecimentos foi-
tos a varias dependencias daluelle minis-
terio.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Feaeral

CAUSAS ANNUNCIADA.S PARA JULGAMENTO

Nas proximas se gi2S, serão julgadas as

seguintes causas:
Recursos extraorlinarios

1-N. 577-Rio Grande do Sal-Relator, o
Ar. ministro Canuto Saraiva ; revisorPs,
os Srs. ministros Manoel Espínola, e Pedro
Lassa.

2-N.531 - Ceará-Relator, o Sr. minis-
tro Cardoso de Castro '• revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.

3-N. 579 - Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva.

4-N. 403 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola. e Pedro
Lessa.

5-N. 595- Ceará - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; revisores, 03
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva.

6-N. 571-Ca.pitll Federal - Relator, o
Sr. ministro Catado Saraiva (em substitui-
ção) ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola, e Pedro Lassa.'

7-N. 640-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Andra Cavalcanti ; revisores, os Srs.
Midett'03 Oliveira Ribeiro e Cardoso do
Castro.
"S-N. 412- Alagoas (sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola; re-
visore., os Srs. ministros Cardoso de Castro
e Amaro Cavalcanti.

9-N.571 - Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola, e Pedro
Lsssa.

10-N. 615 - Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha.

11-N. 539-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Cardoso d3 Castro o Amaro
Cavalcanti.

12-N. 597-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Manoel
Espinola.

13-N. 569-Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Ama-
ro Cavalcanti.

14-N. 602-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavaleanti ; revisores,
os Srs.ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalean ti.

15-N. 613-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revi-
sores, os Srs. ministros Manool Espinola
e Pedro Lessa.

16-N. 564-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso do Castro e Ma-
noel Espinola.

17-N. 523-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espínola ; rov:sores, os
Srs. ministros Pedro Lessa o Conoto Sa-
raiva.

18-N. E82-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espínola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva.

19-N. 5E9-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro alanool Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Car2o •So de Castro e Amaro
Cavalcanti.

20-N. 501-S. Paulo (sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Cardoso de Crstro ;
revisores, os Srs. min:stros Amaro Caval-
canti e Manoel Espinola.

21-N. 594-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Cardoso do Castro; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Mano41
Espinola.

22-N. 4.633-Amazonas-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistres Canuto Saraiva e Godofredo Cunha.

23-N. 629-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores, os
Sr3.ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva.

24-N. 642-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Caindo Saraiva e Cl otiofredo Cunha,

522-Pará-Relator, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Manoel Espinola e Pedro Less.a.

26-N. 576-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Manoel Es-
pinola.

27-N. 622-Rio Grande do Sul (sobre
habilitação- do herdeiros)-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesse. •

• .a8-N. 441-Parana-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro do Almeida; revisores, os Srs.
ministros Cardoso • do Cas,ro e Manoel Es-
pinola.

,

•31-N. 636-Matto Grosso--Relator, o Sr.1, À
ministro Pedro Lessa; revisores, 03 Srs. mi- .1
nistros Canuto Saraiva e Godofredo

32-N. 653-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-1
nistro Pedro Lessas revisores, os Srs. minis-;
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha.

33-ala 614-Rio de Janeiro-Relator,
Sr. ministro Manoel Espinola: revisores, os(
Srs. ministros Pedro Lesa e Canuto Sor,
raiva. •

34 -N. 618 -Parahyba do Norte-Relator;
o Sr.ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros •André Cavalcanti e Cara,/
doso de Castro.

35-N. 6.8-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srso,
ministros André Cavalcanti o Cardoso do
Castro.

36-N. 617-Espirito Santo - Relator,
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,a
os Srs. ministros André Cavalcanti o Cara .
doso de Castro.

37-N. 51.'8-Rio Gsande do Sul-Relatora,
o Sr. ministro Ribeiro do Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
Cardoso de Castro.

38-N. 652-5. Paulo (criminal)-Rela-
tor, o Sr, ministro Manoel Espinola; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa o Cauuta
Sarai va.

39-N. 605-S. Paulo-Relator, o Sr. ma:
nistro Pedro Lessa ; revisore s. os Srs. mia •
nistros Horminio do Espirito Santo e Ribeira
de Almeida.

40-N. 312 - S. Paulo (sobre embargos) •
-Relator. o Sr. ministro Cardoso do Castro
revisores, os Srs. ministres Ribeiro de AI-
meda e André Cavalcanti.

41-N.626 -Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs:a
ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso de Cas-''
tro.

42-N. 646-Matto Grosso-Relator, o Sr.'
ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs..'
ministros Cardoso de Castro e Amaro Caval-
canti.

43-N.654-Rio de Janeiro-Relator, o Sr •.' •
ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs..
ministros Cardoso de Castro e Amaro Ca-
valcanti.

41-N. 668-Rio de Janeiro-Relator,
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro o Amara
Cavalcanti.	 •

45-N. 616 - Rio de Janeiro (criminal)-
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; re-4,
visores, os Srs. ministros Herminio do Espi-
rito Santo e Ribeiro do Almeida.

46-N. 312-S. Paulo (habilitação de /ler:::
deiros)-Relator, o Sr. ministro André Caval-
canti; resta ores, os Srs. ministros Amaro Ca‘-
valennti e Manoel Espino:a..

47-N. 695-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-,
nistro Cardoso de Castro ; ravisores, os Srs.,'
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola.

48-N. 623-Capita1 Federal- Relator,
Sr. ministro Cardaso de Castro; revisores; )1
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti o Maao'
noel Espinola. 	 ^ • I
•49-N. 599- Minas Geraes - Relato'', o

•Sr. ministro Herminio do Espirito Santo ;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Espinola.

50-N. 5:5--a'apital Federal (sobre en1-
boro() ) - Relator, o Sr. ministro Ps.dr&
Lesa),; revisores, • Srs. ministro André' Ca- \

29-N. 511-Minas Geraes-Relator, o Sr,,
ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.a
ministros Cardoso de Castro o Manoel Es-
pino1a.

30-N. 591-Capital Federal-Relator, o j
jr. ministro Amaro Cavalcanti; revisorea;41
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso de Castro.

4
-	 •

valcanti o Cardoso do Caotro.
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51-N. 527- Capital Federal (sobro em-
largos) - Relator, o Sr. ministro Pedro

essa ; revisores, os Srs. ministros André
avalcanti e Cardoso de Castro.

't 52-N. 676-Rio Grande do Sul-Relator,
• Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
s Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro

Lossa.
53-N. 675-Ceará-Relator, o Sr. minis-

tro Cardoso de Castro ; revisores, os Srs. mi-
nistros Amaro Cavalcanti o Manoel Esoi-
nola,.

54-N. 619-Rio de Janeiro-Relator, o1 Sr. ministro Manoel Espinola. ; revisores, os
:Srs. ministros André Cavalcante e Pedro
Lessa.
' 53-N. 678-Capital Federal-Relator, o

1Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
joS.rs. ministros Canuto Saraiva e Gadofredo
Cunha.

56-N. 670-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espínola e Pedro
Lessa,.	 .

Appe'laçiies rireis

1-N. 1.088 - Pará - Relator, o Sr. mi-..
n i stre Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
ale Castro.
a' •2-N. 1.534 - Capital Federal - Relator,
O Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro

:Lessa.
si 3_N, 1.250-Paraná-Relator, o Sr. mi-
lastro Herminio do Espirito Santo ; reviso-
res, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e Manoel Espinola.

;1 4-N. 1.415-Rio Grande do Sul-Relatw,
,os Sr. ministro Comuto Saraiva ; revisores,
os Srs. Herminio do Espirito Santo e Ribeiro

'do Almeida.
.1É 5--N. 871-Rio do Janeiro-Relator, o
pr. ministro Manoel Espinola, ; revisores, os
ISrs. ministros Herminio do Espirito Santo
r e Ribeiro de Almeida.

• 1 ' 6-N. 1.556-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva.

,ss--7-N. 1.354-Capital Federal-Relator,
.o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
'sores, os Srs. ministros Cardoso de Castro
'e Amaro Cavalcanti.
s 8-N. 1.304- Pernambuco - Relator, o

. Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
'os Srs. minstros Cardoso de Castro e Amaro
ICavalcanti.

9-N. 834- Capital Federal -Relator,1.
..o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
• Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso

'de Castro.
.115 5 10 - N. 1.493 - Paraná - Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores!
;os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
'Lesa.

11--N. 1.729-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
¡ministros Canuto Saraiva e Godofredo
j.p tinha.
: 12 - N. 1.682 - Capital Federal - Re-
i.a. ator,o Sr. ministro Herminio do Espirito
rsa,nto ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
.ile Almeida e André Cavalcanti.
5; 13-N. 1.704-Capital Federal- Relator,

-0 Sr. ministro Cardoso de Castro; revisores,
s Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
essa.
14 - N. 1.318 - Pernambuco - Relator.

)is Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
l os Srs. ministros Herminio do Espirito Santo
e Ribeiro de Almeida.
J, 15-N. 1.707-Maranhão- Relator, o Sr.
Ministro Canuto Saraiva ; revisores,' os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de AI.
loa eida.	 .
¡ll 16, - N. 1.718 --,5 S. Paulo -. Relator, o
I Sr. ministro Canuto Saraiva: ; revisores, os

•

Srs.ministros Godofredo Cunha e Ribeiro do
Almeida.

17-N. 1.686-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs.ministros Cardoso de Castro o Amaro
Cavalcanti.

18- N. 1.755 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola ; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Co-
noto Saraiva.

19 - N. 1.320 - Capital Federal-- Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros Cardoso de Castro
p Amaro Cavalcanti.

20-N. 1.364-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Cardoso do Castro e Amaro Caval-
canti.

21-N. 1.344-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

22-N. 673-Pará-Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Cardoso de Castro o Amaro Caval-
canti.

23 - N. 705 - Matto Grosso-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro o Amaro
Cavalcanti.

24-N. 1.726-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Sra. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.

25-N. 1.754-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola.

26-N. 1.736-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Car-
doso de Castro.

27-N. 1.746-Rio Grande do Sul-Rek-
tor, °Sr. ministro André Cavalcanti • revi-
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o
Cardoso de Castro.

1.738-Capital Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro
Lessr ; revisores, os Srs. ministros Comuto
Saraiva e Godofredo Cunha.

29-N. 1.501-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.

30-N. 1.771-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Grodofredo
Cunha.

31-N. 1.701-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha.

32-N. 1.063-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti.

33-N. 1.482-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espí-
nola.

34-N. 1.605-Alagsks-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola o Pedro
Lessa.

35-N. 1.700-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs.ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

36-N. 1.796-Paraná-Rektor, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa.

37-N. 1.719-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Caval-
canti.
• 38 . N. 1.695 -Maranhão-R,elator, O Sr.

Ministro Cardoso de Castro; revisores, .os

Srs. ministros Manoel Espinola -e Pedrq
Lessa.

39-N. 1.451-Maranhão.7-Relator, O Sr
ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mis
nistros André Cavalcanti e Cardoso de Case
tro.

49-N. 1.355-Maranhão-Relator, o Sr:
Ministro Pedro Lessa; revisores, 03 Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Cardoso de Cas-
tro.

41-N. 1.591-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro Cardoso do Castro; revisares,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Podre
Lessa.

42-N. 1.085-Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André Ca.-
valcanti.

43-N. 1.693-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcatnti e Car-
doso de Castro.

41-N. 1.728-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lossa; revisores, 03 Srs.
ministros André Cavalcanti e Cardoso à,
Castro.

45-N. 1.817-Parahyba do Norte- Rela-
tor, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espinola e
Pedra Lessa.

46-N. 1.680 - Capital Federal (desisten-
cia)-Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores os Sss.ministros Canuto Saraiva e
Ribeiro de Almeida.

47-N. 1.711-Pará-Relator,o Sr. minis-
tro Ribeiro de Almeida ; revisores,os Srs.mi-
nistros Cardos 3 de Castro e Manoel Espí-
nola.

48 - N. 1.319 - Paraná (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr.-ministro Ribeiro de
Almeida; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Cardoso de Castro.

49 -N. 1.615-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Cardoso de Castro.

50- N. 1.570-Pará -Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, es Srs. mi-
nistros Herminio do Espirito Santo o Ribeiro
de Almeida.

51 - N. 1.634 - Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Cardoso de Castro.

52 - N. 1.419 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso do Castro e Amam
Cavalcanti.

53.- N. 1.461-Capital Federal - Reta-
tor, -o Sr. ministro André Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros Cardoso de Castro
o Amaro Cavalcanti.

54-N. 1.190 - Amazonas - Relator,
Sr. ministro Amaro Cavareanti ; revisores,
os Srs. ministros André Cavaleanti e Car-
doso de Castro.

55-N. 1.405- Rio Grande do Sul - Re-
lator, o Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida o André Cavalcanti.

56-N. 1.699- Capital Federal - Rela.
tor, o Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Pedro Lessa.

57-N. 1.552 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva • revi--
ames, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e André Cavalcanti.

58 - N. 1.787 - Capital Federal - Rola-
t o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revi-
sores, 03 Srs. ministros Cardoso de Castro e
Amaro Cavalcanti.

59 - N.- 1.541 - Rio 'Grande do Sul -
lator, o Sr. ministro Herminio do Espiritq
Santo ; revisores, os Srs. ministros Ribeirg
de Almeida. e André Cavalcanti..



ministros Andai Cavalcanti e Cardoso de
Castro.
- 83- N. 1.781B- Espirito Santo- Rela-
tos. , o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisoras,
os Srs. ministros Comuto Saraiva e Godo-
fusa° Cunha.

84- N. 1.801- Capital- Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Comuto Saa alva e Godofredo Cunha,.

85- N. 1.807- Capital- Relator, o Sr.
minishro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola o Pedro
Lassa.

56- N. 1.675- Capital- Redator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores , os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

87- N. 1.610- S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha o Ribeiro de Al-
meida.

88- N. 1.794- Paranil - Redator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro ; revisora, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Caval-
canti.

89- N. 1.815- Capital- Redator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs.
ministros Cardos s de Castro o Amaro Caval-
canti.

90- N. 1.501- Maranhão- Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisore%
os Srs. ministros André Cavalcanti o Cardoso
do Castro.

91 - N. 1.562- Bihia - Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.

92 - N. 1.635 - Rio Grande do Sul -
Relato'', o Sr. ministro Pedro Lessa, ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Cardoso de Castro.

- N. 1.683 - Ceará - Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

94- N. 1.687 - Capital - Relato'', o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e André
Cavalcanti.

95 - N. 1.632 - Capital - Relatos, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardo.io
de Castro.

90- N. 1.78)- Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Cardoso de Castro.

97 - N. 1.822 - Capital - Redator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. minisitro3 Cardoso de Castro o Amaro
Cas aleanti.

98- N. 1.672 - Capital - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso de Castro.

99-N. 1.824- Amazonas-Relator o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro; revisores os Srs.
Ministros Cardoso de Castro e Amaro Ca-
valcanti.

1CO-N. 1.537-Pará-Relator o Sr. mi-
njstro Cardoso do Castro; revisores os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida o Amaro Ca-
3alcanti.

101-N. 891-Cearfs-Relator o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores os Srs.
ministros Cardoso do Castro e Manoel Es-
picota.

102 -a N..1.428 - São Paulo - Redator
o Sr. ministro Pedro Lesst; revisores os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti a Manoel Es-
pinola.

103-N. 1.: 88-Paraná-Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs. mi-
nistrcs Cardoso de Castro o Amaro Caval-
canti
• 104.--N. 1.812-Capital-Relator, O Sr. mi-
nitro Ribeira de Almeida ; revisores, ca

Srs. ministros André Cavalcanti e .0:iveira;
Ribeiro.	 .

105-N. 1.278-Capital--Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; revisores, co
Sr. ministros Pedro Lassa o Herminio do
Esoirito Santo.	 •

106 -N. 11.3 il-Capital-Relator, o Sr. mis
n i stro Pedro Lesa ; revisores, cs Srs. mi-ai
nastros lierminio do Espirito Santo e Ribeiro
de Almeida.

107-N. i.515-Capital-Relator, o Sr.);
ministro Ribeiro de Almeida.; revisores co
Srs. m:nistros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

108-N. 1.295-S. Paulo-Relator, o Sr.',
ministro lierminio do Espirito Santo; revi
sores os Siss. ministros Ribeiro de Almeida
e Manoel Espinola.

109-N. 1.547-Minas Geraes- Relator, o
Sr. ministro Horminio do Espirito Santo; res
visores, os Srs. minis'aos Ribeira de
molda e Manoel Espinola.	 .

110-N. 1.660- Capitai- Relator, o Sr.!
ministro Pedro Lesais revisores os Srs. mi-
nistros Ribeiro do Almeida e André Cavai-
can.i.

111-N. 1.63I-Capital-Relator, o Sr.,
ministro Anuro Cavaicinti; revisora", os
Srs. ministro Manoel Espinola e Pedro Lessa.,.

112-N. 1.68::-Capital-Rela.tor o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistro André Cavalcanti o Cardoso de Cu-.
tro.	 -.5

113-N. 1.825-Para-Relator, o Sr. mi-4
nistro Cardoso de Castro; revisoreS, 03 Srs.
ministro Amaro Cavalcanti e e Manoel Es-'
pinola

114-N. 1.581-Capital- Relator, o Sraj
ministro Manoel Espinola; revisores os Sr:.4.1
ministros André Cavalcanti e Caadosó de
Castro.

115-N. 1.539-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa; revisores os ais.. mi-
nistros André Cavalça.nti e Cardoso do
Castro.

116--N.1. 833 - Capital Federal-Ralator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.; revisores,
os Srs. mInistros CardJso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

117-N. o.772-Capital Federal- Relatas,
o Sr. ministro Canuto Saraiva • revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ana:
dré Cavalcanti.

118-N. 1.611-Capital Fedeaal-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeila ; revi • -
sores, 03 Srs. ministros André Cavalcanti o
Cardoso de Castro. • ,

119-N. 1.565-Bahia-Relator, o Sr. mi
nistra Ma noel Espinola; revisores, os Srs. mi •
nistsos Amaro Csval, anti o Pedro Lassa.

100-N. 1.597-Pará-Relatar, o Sr. mi- .
sistro Pedro L ssa ; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Cardoso de Castro: . j

121-N. 1.732-Capital Federal-Relator,!
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida e Cardosa
de Castro ; revisores. os Srs. ministros'
André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro.

j
123-N. 1.741-Capital Federal- Relato'',

o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisoreg,
os Srs. Pedro Lessa e Canuto Saraiva. •

124-N. 1.774-Capita 1 Federal- Relators
o Sr. ministro-Manoel Espinola ; revisores,-
os Srs. ministros Pedro Lessa. e Canuto Se.-.
raiva.

125-N. .1.800-Capital Federal -Relator,
o Sr. ()milito Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
nistros, Godofreda Cunha o Herminio dO
Earirito Santo.

126-N. 1.723 - S. Paulo - Redator, á
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores, ()a
Sra. ministros, -Pedro Lossa o Cantsto Sas
raiva.

•
122-N. 1.7.10-Capital Federal- Relator,:

o Sr. ministro Manoel F.spinola ; revisores, j
os Srs . ministros Pedro Lessa. o Canutg Sa-
raiva. •
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CO N. 1.793 - Capital Federal - Re/a-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi.

1 sores, Os Srs. ministros Olive:ra. Riba ro o
Cardoso de Castro.

61 - N. 1.536 - Pernambuco - Reta-loa
, o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,

os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e An-
dré Cavalcanti.

62- N. 1.190-Capital Federal -Redator,
O Sr. ministro Manoel Espinola '• revisores,

, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e André
Cal alcanti.

63-N. 1.140 (sobre embargos) - Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Csatro; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ri-
beiro de Almeida.

64-N. 1.429 - Mau° Grosso (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti &Cardoso de Castro.

65-N. 1.492-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cav•alcanti e Ma-
noel Espinolai.

66-N. 1.550-Capital Federal-Relatsr, o
Sr. ministro Amaro Cavaleanti; revisores,
os Srs.ministros Audré Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro.

67-N. 1.248-Capital Federal - Redator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisor,
o Sr. ministro Cardoso de Castro.

68 - N. 1.586 - Alagoas - Relator, o Sr.
minis Canuto Saraivo, ; revisores, os Srs.
ministros Herminio do Espirito Santo e Ri-
beiro de Almeida.
' 69- N. 1.611 - Capital Federal - Re-
dator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Casdoso de Castro.

70 - N. 1.533 - Capital Federal - Re-
latcr, o Sr. ministro Cardoso de Castro ;

os Srs. ministros Ribeiro de Almei-
da e André Cavalcanti.

71 - N. 1.684- Rio de Janeiro-Relator
o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

72 - N. 1.656 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Cardoso de Castro.

73-N. 1.646-Pará-Relator, o Sr. minis-
tro Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs. mi-
nistros Cardoso de Castro e Manoel Espinola.

74-N. 1.275-Capital-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Amaro Cavalcanti e Manoel Espinola.

75-N. 1.555-Capital-Relator, o Sal. mi-
nistro Amaro Cavalcanti •, revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

76-N. 1.652-Capital-Relator, o Sr. Mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
do Castro.
• 77-N. 1.270-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores os Srs. ministros André Cavaleauti e
Cardoso de Castro.

78-N. 1.712-Pará-Relator o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro ; revisores os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Es-
pisola.

79-N. 1.765-Pará-Relator o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro; revisores os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola.

80-N, 1.454-Maraniao-Relatw o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; revisores os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Manoel

' Espinola.
81-1.512-Pará-Relator o Sr. ministro

anoto Saraiva • revisores os Srs. minis-
tros Cardoso de Castro e Manoel Espinola.

82- N.	 Balda- Redator, o Sr. mi-
. nistro Alisaras Cavalcaati ; revisores, os Srs.

Outubro	 1910![
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G-N. 1 ..303-Capil Federal- Relator, oi
Sr. ministro Cardoso do.Castro ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ama-

7-N. 1.289-Govas-Relator, o Sr. mi-
nistro Cansa° Saraiva; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Cardoso de
Castro.

8-N. 1.300-Rio Grande do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; 'reviso-
res, os Srs. ministros Aodré Cavalos:rd e
Cardoso de Castro.	 .

9 - N. 1.270 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso de Castro.

10-N. 1 183-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. m'nistro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs.ministros André Cavalcanti e Cardoso
do Castro.

11-N. 1.314-É. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Cardoso do Castro e Amaro
Cavalcanti.

12-N. 1.377-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro do
Almeida.

13-N. 1 380-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canta° Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo , Cunha ,e Ribeiro
do Almeida.

I 4-N. 1.396-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisore s , os
Srs. ministros Caindo Saraiva e Godofrodo
Cunha.

15- N. 1.355 - S. Paulo - Reator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

16-N. I.342-Minas Geraes - Redator, o
Sr. min.stro Canuto Saraiva - revisor, o
Sr. ministro dierminio do Espirito Santo.

17-N. 1.411- Capital Federal - Redator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Sirs. ministros Pedro Lesa e Canuto
Saraiva.

18-N. 1.233 -Rio Grande " do SnI;LRela-
for, o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revi-
sores, os Srs. ministros Andra Cavalcanti o
Cardoso do Castro.

19-N. 1.243-Goyn.i-Relator, o Sr. mi-
nistro Riteiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de , Castro e- André
Cavalcanti. •

20-N. 1.251-S. Paulo -- Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores. os
Srs. ministres André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

2I-N. 1.343-S. Paulo. - Redator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha revisores, os
S . ministros Cardoso de Castro e André
Ca valcanti

22-N. 1.353-S. Pando - Redator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti- e Cardoso
de Castro,

23-N. 1:369-Minas Geraes - Relator, o
Sr.- ministro Ribeiro do Almeida ; revisores,
03 Srs. ministros Csrdoso de Castro o André
Cavaleanti. 	 •	 •	 *

24-N. 1.401- S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Olis eira Ribeiro e Cardoso de
Castro. •

25-N. 1.350-S. Paulo - Redator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso do Castro e Amaro
Cavalcanti.

1.385a-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro o Amaro
Cavalcanti.	 .

27-N. 1.3)4=S. Paulo - Redator, o Sr.
ministro. André. Cavalcanti ; revisores, •os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso de
Castro.

28 - N. 1.402	 Rio Grande do Sul -a;
Redator, . o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
revisores, 03 Srs. ministros Cardoso do Cass
tro e Amaro Cavalcanti.	 , .

29 - N. 1.425 - Minas Geraes - ReIst):
tor, o Sr. ministro-Oliveira Ribeiro ;
sores, os Srs. ministros Cardoso da Castro d•
Amaro Cavalcanti.

127-N. 731-Ceara,-Relator, • o' Sr. mi:
sisiro, Ribeiro. do Alniida ; revisores', os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro. •	• .

128-N. 1.343-Capital Federal- Redator,
o Sr. ministro Riboiro de Almeida ; revi-
soros, os Srs. ministros André Csvalcanti e
Cardoso de Castro.

129-N. 1.444-Capital Federal-Relator.
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Ma-
noel Espinola.

130-N. 1.154-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Herminio do Espi-
rito Santo e André Cavaleanti.

131 -N. 1.214-S. Paulo - Relat o', o
Sr. .ministro C.snuto Saraiva ; revisores,
0.3 Srs. ministros André Cavalcanti e. Car-
doso de Castro.

132-N. 1.535-Paraná-Relato r, o Sr.mi-
nistro Manoel Espinola.; revisores, os Srs.mi-
niStros Pedro Lesa e Canto Saraiva.

V3-N. 1.549 -Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro alanosl Espinolas revisores, os
bis. ministros André Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro.

131-N. 1.559 Paulo-Relator,. o Sr.
ministro Manoel Espinola ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Ca.nuto Saraiva.

133- N. 1.041 - Rio Grande do Norte -
Rels.lor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; re-
visores, os Srs. ministros Hoomimo do Espi-
rito Santo o Ribeiro de Almeida.

13.1-N. 1.707-Capital Federal- Redator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva.	 •

137-N. 1.0E0-Para-Rolator, 3 Sr. mi-
nistro Ilesminio do Espirito Santo ; reviso-
res, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Espinola. •

138-N. 1.191-M sra.ndao-Relster, o Sr.
ministres André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

1.820-Capii.a1 Federal-Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavaleanti ; revisores
os Srs. ministros Manool Espinola, e Pedro
Lessa.	 •	 -

140-N.. 1.625 -Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva, ,• revisores,
os Srs. ministros Godstredo Cunha e Ribeiro
de Almeida.

141-N. 1.546-Amazonas-Relator, o Sr.
ministro Cardoso de Castro ; revisores, 03
Srs. ministros Amaro Cavaleauti e Manoel

.	 Eink!rgo remei tilo
N. 1.781 - Capital Federal - Relator,

o Sie ministro Cardoso de Castro ; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manosl Espinola.

Revivies e,.i»tes

la-N. 1.3:31-3. Paulo - Redator, o Sr.
ministro André, Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro ó Manoel
Espinola.

2-N. 1.314-Rio Grande do Sol-Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs. ministros Cardoso de Castro e
Amaro Cavalcanti:

3-1.334-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro ; ravLores, os Srs.
ministros • Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola.

4-N. 1.374-Capital Fedoral-Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro; -.revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espiada.
• 5-N. 1.424-Minas Geraes- Relator, o'
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros.Oliveira Ribeiro e Cardoso
de Castro.

30 - N. 1.435 - Rio Grande do 'Sul
Redator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ;"
revisores, os Srs. ministros Cardoso do Cas- • •
tro e Amaro Cavalcanti. •

31-N. 1 245 - Capital • Federal -
lato'', o Sr. Ministro Cardoso de Castro; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Pedro Lassa.

32- N. 1.308-Capitol Federal - Redator;
o.Sr. ministro Cardoso de O istro: rfflásores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e P,3dro
Le
.33-N. 1.388- Capital Federal - Redator!

o Sr. ministro Cardoso do castro; revisores,' .
os Srs. ministros Amuo Cavalcanti e Pedra
Lesa.

34 - N.1.370-s Capital Federal -Redator;
o_Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs.ministros Cardoso de Castro o Amara •
Cavalcanti.

35 - N.1 293- Capital Federal-RelatorS •
o Sr.ministro Carda:o de Castro; rovisoress
os Sr3. ministros' Amsro Cavalcanti e Pedro
Lessa.

36-N.1.423 - S. Paulo Redator, o SM.
ministro Cardoso de Csstro; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel.
Espinola.

37-N.1.334- S. Paulo - Redator, o r.
ministro Pedro Lessa.; revisores, os Srs. mi-
nistros Herminio do Espirito . Santo e Ri-
beiro de Almeida.

38-N. 1.298 - Capital Federal- Reator, .
o Sr.ministro Conoto Saraiva; r. tr isurk: ,	 _
Srs. ministros Rei-mini° . do Espirito Santo o
Ribeiro do Almeida.
.39-N.1.315 - Rio Grande do Sul- Roia- .

tor, o Sr. Ribeiro de Almeida; revisores, os ,•
Srs. ministros André Cavalcanti o Cardosci
de Castro.	 •
, 40-N. 1.274- r'ergipe -Redator, o Sr.' "

ministro Canta° Saraiva ; revisores, 03 Srs.' • •
ministros Goelofredo Cunha e Iderminio
Espirito Santo: •	 •	 . .

41-N. 1.327-Rio Grande do Sul - Rela-..
tor, o Sr. ministro Horminio do Espirita
Santo ; revisores, os Srs. ministros Ribeira
de Alineiffla e André Cavalcanti.

42-N. 1.282-Rio Grande do Sul- Reda= •
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; oevis
sores, os Srs. ministros FIerminio do Espirito.	 .Santo e Ribeiro de Almeida.

43-N. 1.350 -8. Paulo-Relator, 'o Sr:
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.'
ministros Ilerminio do Espirito Santo o Ri;
beiro de Almeida. • 	 _ •

.	 _
Pánnologações de sentenças estrangeiras

622-Capital Federal- Redator,
Sr. ministro Cardoso- de Castro ; revisores, .
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola.

2 - N. 617 - Capital Federal - Relator, -
o Sr. ministro Canuto Saraiva -; revisores, -
os Srs. ministros Godofredo Cunha o 1-ler .-., '
minio do Espirito Santo.
.3-N. 617-Capital Federal-Relator, 8

Si-. ministro Canutcr Saraiva ; revisores, os .
Srs. ministros Godofredo Cunha e Herminick
do Espirito Santa. • •
• 'Secretaria do Supremo Tribunal Federais
18 de outubro do . 1910. -O sUb-secretarlOs
"Edmundo da Veiga.
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Ferraz ; appellado, Casar Jardim Varetta.—
Negou-se provimento, unanimemente.,

SORTEIO	 •

Aggravos de petigo

N. 2.188—Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 2.189—Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto..

EM MESA

Aggravos de petiça.

Ns. 1.961, 2,191 e 2.192.
PUBLICAÇÃO

Aggravo de petiçtio

N. 2.178.

PASSAGENS

AppellaçCies crimes

Ns. 760 o 748. — Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Ns. 788. —Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.	 •

N. 774. — Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

Appellações eiveis

N. 1.150. — Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 1.065. — Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

Ns. 160,1.222 e 1.306. — Ao Sr. desem-
bargador Nabueo de Abreu.

AppellaçOes commerciaes

Ns. 1.257 o 1.136. — Ao Sr. desembarga-
dor Muniz Barreto.

Acçc7o rescisoria

N. 13. — Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

COM DIA
AppellaçUs eiveis

Ns. 1.093 e 1.128.

Juizo do Direito dos Peitos
da Saude Public Et,

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO Dl. MORAES

Despachos e zentencas do dia 18 cio outubro
de 1910

Autora, a justiça sanitaria ; do, Plinio
Vicente Lopes, corno procurador de Abel
Augusto de Carvalho—Vistos, e estando pra-
vada a infracção de fls. 2 e não tendo wo

réo Abel Augusto de Carvalho, represen-
tado por procurador, apresentado defesa:

Julgo procedente a denuncia de fls. 2 para
condemnar o mesmo réo ao pagamento da
multa de 50$ de accôrdo com o art. 87 pa-
ragrapho unico, letra a, do regulamento sa-
nitario ; o nas custas.

Autora, a mesma ; réo Augusto•Lamelle—
Vistos, e estando provada a infracção de fls.
e não procedendo as allegações verbaes do
réo Augusto Lamelle :

Julgo procedente a denuncia, do fls. 2
para condemnar o mesmo réo ao pagamento
da multa de 100$, de accôrdo com o art. 98
§ IV, do regulamedto sanitario ; e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, o mesmo—Vistos e
estando provada a infracção de fls. e não
tendo o réo Augusto Lamelle produzido de-
fesa:

Julgo procedente a denuncia de fls. 2 para
condemnar o mesmo réo ao pagamento da
multa de accôrdo com o art. 98 § 1° do re-
gulamento sanitario; e nas custas.	 ai,•

Autora, a mesma; réo, José Martins Leite.*
;--Vistos e estando provada a infracção de
fls.; e não tendo o infractor José Martins
Leite produzido defesa:

Julgo procedente a denuncia de fls. 2 para
cendemnar o mesmo infractor ao paga-
mento da multa de 50$, de accôrdo com o
art. 98 do regulamento sanitario ; e nas
custas.

Autora, a mesma ; réo, Augusto Manoel
Martins.— Vistos, e estando provada a in-
fracção do fls. e não tendo o réo Augusto
Manoel Martins produzido defesa cabal:
• Julgo procedente a denuncia de fls. 2 para
condemna,r o mesmo réo ao pagamento da
malta de 50$, de accOrdo com o art. 98 do
regulamento sanitario ; e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, José Lourenço Al-
ves.— A' vista da informação de fls. 51,
expeça-se o alvará de soltura em favor do
réo si por ai não estiver preso. Custas pelo
mesmo.

Supplieante, D. Adelaide Augusta Alves
Teixeira ; supplicada, a Sande Publica.—
Julgo por sentença a presente vistoria para
que produza os seus devidos e legaes effei-
tos. Entregu&se á parte, independente do
traslado; e pagas as custas:

EliITAE3
Junta de Juizes do Direito

das Varas eiveis
, AVISO

Scientiflco que na sessão de 20 do corren-
te, ou nas seguintes, serão julgados os em-
bargos da ll a Pretoria, Romao Gonçalves
Gurgorde, embargante e Avelino Pacheco
Machado Bastos, embargado ; da 5a Preto-
ria, Manoel Alves Nobrega, embargante
Carlota Soares de Oliveira - Pinheiro, embar-
gada.—Rio. 18 de outubro de 1910.-0 es-
crivão, José Candido de Barros.

Juizo Vederal da Primeira
Vara

De Ppraça com o praw de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fede-
ral da l a Vara do District° Fe leral etc.:

Faz sabor aos que o presente edital com
o prazo de nove dias virem os delia noticia
tiverem ou interessar possa que, no dia 23
do Corrente, depois da audiencia que costu-
ma ser effectuada á 1 hora da tarde no edi-
flcio do Supremo Tribunal Federal á Aveai-
da Central n. 241, o porteiro deste juizo tra-
rá a publico prégão de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lanço offerecer
acima da avaliação, a casa assobradada e
terreno á rua do Rezende n. 20 moderno,
antigo n. 8, penhorada pela Fazenda Nacio-
nal no executivo fiscal que move a Alberti-
na do Rego Cordeiro, cuja descrirção é a se-
guinte: Casa assobradada edificada em ter-
reno foreiro á Prefeitura, construida de pe-
dra, cal e tijolos, forrada e assoalhada, pare-
des divisorias de estuque,com pequeno porão
inhabitabel, com dons mezzaninos, uma por-
ta e uma janella na frente, por onde mede
510,95 por 14°1,0 de fundos, puxado com 5m,85
de comprido;. em seguida quintal com 4°1,0
de comprido; dividida na corpo princi-
pal em duas salas, corredor e duas alco-
vas o no quintal privada e tanque ; sotão
aos fundos com uma sala o uma agua fur-
tada, esta telha vã. Avaliada em 5:000$000.
E não havendo .arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o Immovel a praça com
o prazo de oito dias e abatimento de 10 %
si nesta ainda não encontrar lançador vol-
tará novamente . á praça com o mesmo
tervallo de ,oito dias e 2° abatimento de,
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' • COrte do Appellaçao
,	 EDITAL .

,	 .
Faço publico que 03 julgamentos das

!‘ appellações: crime, n. 803, appellante, João
' da Silva Moreira ; apellada, a justiça sani-
tarja; eiveis, n. 1.093, appellante, a justiça
sanitaria, por seu sub-procurador interino

,:appella,dos, Cuim Moraes de Almeida e
noutro ; n. 1.128, appellante. a fazenda mu-
nicipal ; assistente, José Marques. Padilha;

,appellado, José Antonio Soares
'
 terão legar

na sessão da 2a Camara,do dia 21 do corrente,
Lpu nas seguintes.
• Secretaria da arte de Appellação, 18 de
outubro de 1910.— O secretario, Evaristo da

1 Lyeiga Gow,aga.

Ses:ão dAP Segunda Camara, em 18 de °litu.
'	 bro de 1910

_presidencia do Sr. desembargador Celso Gui-
,snarires, — Secretario, - Dr. Evaristo Gord,-
,-zaga

r I Compareceram os Srs. desembargadores:
Souza Pitanga, Muniz Barreto, Bulhões Pe-
' dreira, Nabuco do Abreu, Raja Gabaglia,
Nestor Mein, e o Dr. Moraes Sarmento, pro-
curador geral do District°. •

'
JULGAMENTOS	 •

Ilabeas-corpus

N. 763—Relator, Sr. desembargador, Roja
Caba-llia; pacientes, Arthur Colins, Samuel

•Lopes Joaquim da Costa, Geraldo do Nas-
cimento e Pedro Izidoro dos Santos. — Con-
cedeu-se a ordem para a apresentação dos
pacientes, informando o Dr. chefe de policia,
unanimemente.

N. 761— Redator, Sr. desembargador, B.
Pedreira ; pacientes, Pedro Izidoro dos
Santos, Antonio da Rocha, Pedro Manoel
Antonio e Manoel Barroso. — Concedeu-se a
ordem para a apresentação dos pacientes,
informando o Dr. chefe de policia, unani-
memente.
1 N. 765—(Preventivo), redator, Sr. dosem-
.bargador M. Barreto ; paciente, • Alfredo
Pinto do Carmo.—Julgou-se improcedente o
pedido, unanimemente.

Agravos de peliça°

-r N. 2.185—Relator, Sr. desembargador B.
Pedreira; aggravantes, Manoel Gomes da
Silva e sua mulher; aggravado, Manoel Cae-
tano Ferreira.—Negou-se provimenio,contra
'o voto do Sr. desembargador Pitanga. •
t: N. 2.186 — Relator, Sr. desembargador
Gabaglia; aggravante, Raphael Gonçalves
de Oliveira; aggravada, a fazenda muni-

Negou-se provimento, unanime,.
/Mente.. ,„ .

akiatO •
Amellaçóes crimes

OS. 202—(Embargos de declaração)—Re-
lator, Sr. o desembargador Muniz Barrete;
appellante embargante, Francisco José de
'Carvalho Junior ; appellada embargada, a
, fazenda municipal.—Não se tomou conhe-
cimento por estar a petição embargante
fóra do prazo, unanimente.

N. 722—Redator o Sr. desembargador
Nestor Meira-10g appellante Norberto Cor-
Lraa Lima, Antonio José de Oliveira ou João
tBaptista ; 2° apppellante, Antonio Pereira
dá Souza ou Joaquim de Oliveira Pinto
appellada,a justiça.—Negou-se provimento,

Appellaçtio civel

1.207—Relator o Sr. desembargador
4,5,Kajniz Barreto • appellante Josa Gonçalves

_

:unanimemente.
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/O oii o nesse caso será arrematado pelo
maior preço que fôr offerecido, sem que em
hypothe:e alguma seja permittida acção de
nullidade por lesão de qualquer especie,
tudo na fôrma do art. 283 do decreto n. 848,
de 11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar, deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E para que chegue
ao conhecimento o noticia de todos, o pre-
sente edital será publicado e affixado no
logar do costumo pelo porteiro deste juizo
que deverá lavrar a competente certidão
para sor junta aos autos. Dado e passado
pasta capital, aos 17 de outubro de 1910.
E eu, Alt . e .lo Prisco Barbosa, escrivão, o
subscrevi.—Raal de Souaa Martins.	 e,

11~

De 1* praça, como prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da l a Vara do District° Federal etc.:

Faz sabor aos que o presente edital com o
"Drazo de nove dias virem ou dello noticia
tiverem ou interessar possa que no dia 28 do
corrente, depois da audiencia que costuma
ser effectua,da á 1 hora da tardo no adindo
do Supremo Tribunal Federal á Avenida
Central n 241, o porteiro deste juizo trará
a publico pregão de venda o arrematação a
quem mais tida e maior lanço offerecer
acima da avaliação, o predio e terreno á
rua Santo Christo n. 94, penhorado pela Fa-
zenda Nacional a Luiz Mariade Mattos, cuja
descripção é a seguinte: Estalagem á rua
Santo Christo dos Milagres n. 94, hoje n.228,
com urna entrada fechada na frente com
pilares do cantaria e portão de forro a me-
(lindo, essa entrada, 3/%10 de largura por
22%53 do extensão onde, começa a rua da
estalagem com a mesma largura da entrada
por 26m,35 de extensão, tendo do lado direito
em tola sua extensão oito casinhas contraí-
das de frontal, tendo na frente de cada uma,
uma porta e urna janella, com portados de
madeira; todas medem de fundos 10 m ,O. di-
vidindo-se, cada urna, em duas salas e dons
quartos. . forrados o assoalhados e avaliada
esta estalagem em 6:000$. E não havendo
arrematante pelo preço da avaliação, vol-
tará o immovel á praça com o intervallo de
oito dias e abatimento de 10 %; si nesta
ainda não encontrar lançador, voltará, no-
vamente á praça com camesmo intervallo
do oito dias e 2° abatimento de 10 % e neste
caso será arrematado pelo maior preço que
:ror offereeido, sem que em hypothese alguma
seja permittida acção do nullidade por lesão
de qualquer espade, tudo na fárma, do

*art. 283, do decreto n. 848, de 11 do outu-
bro de 1890. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer no dia e hora acima
designados. E para que chegue ao conheci-
mento o notiicia do todos, o presente edital
será publicado e affixad.o no lagar do cos-
tume pelo porteiro desto juizo, que deverá
lavrar a competente certidão -para ser junta
aos - autos. Dado e passado nesta Capital, aos
17 de outubro de 1910. E eu. Alfredo Prisco
Barbas), escrivão, o subscrevi.— Rara de
Sou:a Mart ins

(•

De 2' .maça com o prazo de oito dias e
abatimento- de 10'01,,

O Dr. Raul de SouzaMar; tins, juiz federal
da l a Vara do District° Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo do oito dias virem mi dello noticia ti-
verem ou interessar possa que, no dia 28 do
aerrente, depois da aiddiencia que costuma
ser effectuada á 1 hora da tarde, no edificio
do Surprqmo Tribunal- Federal á Avenida
Central n. 241, o porteiro deste juizo, trará

- a publico pregão de venda' o arrematação,
quem mais der, e maior lanço offerecer,

acima da avaliação, os predios e terrenos á
rua do Morro da Sande ns. 31 e 33, penho-
rados pela Fazenda Nacional a Thereza
Marques, cuja descripção é a seguinte:
predio terreo á ladeira do Morro da Saude
n. 31, hoje n. 41, de construcção an-
tiga, com portadas de madeira, e edifi-
cado sobro um talude de doas metros do
altura, tendo na frente uma escada de ci-
mento, terraço com 1"1,60 de largura, da
casa á linha da rua uma porta e uma ja-
nella; mede de frente 4, 10 por 14,m40 de
fundos, inclusive o puxado, havendo ao la-
do deste uma, escada de cimento que dá
para o quintal em um lance, todo fechado
por cerca de taboado; mede esse quintal,
15%0 de fundos por 15, re0 de largura. O
predio é dividido em duas salas, deus quar-
tos, corredor e cozinha, tudo forrado e as-
soalhado, porém em mão estado. E' ava-
liado este predio e seu respectivo terreno
no valor de 2:500$. Predio terreo á mes-
ma ladeira, n. 33, hoje n. 43; é igual ao pre-
dio acima descripto, menos em sua exten-
são que é 13; 1'40, tendo ao fundo em vez de
quintal urna área cimentada,medindo 2°1,50
de fundos. E' avaliado este predio e seu re-
spectivo terreno em 2:000$. Avaliação
total : 4:500$ Abatimento de 10°/„, 450$;
liquido: 4:050$. E não havendo arrematante
com o abatimento de 10 °/a voltará o immo-
vel á praça com o intorvallo de oito dias e
2° abatimento do 10 0/„, e neste caso será
arrematado pelo maior preço que for offe-
recido, sem que em hypothese alguma. seja
permittula acç ." ) do nullidade por lesão de
qualquer especie, tudo na forma do art.283,
do decreto 848, de 11 de outubro de 1899.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer no dia e hora acima designados.
E para que chegue ao conhecimento e no-
ticia de todo, o presente edital será publi-
cado e affixaclo no lagar do costume pelo
porteiro deste juizo que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos au-
tos. Dado e passado nesta capital, ao3 17 de
outubro de 1910. E eu, Alfredo Prisco Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi.— Raul de Souza
Martins.	 (•

De 21, praça com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10 % .

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da l a vara do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presante edital, c ma o
prazo do oito dias,virom ou dello noticia tive-
rem ou interessar possa, que no dia 28 do cor-
rente, depois da audiencia que costuma ser
effectuada á 1 hora da tarde, na edificio do
Supremo Tribunal Federal á Aveuida Cen-
tral n. 241, o porteiro deste juizo trará a
publico prégão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer aci-
ma da avaliação, o predio e terreno á rua
Gonçalves n. 48 antigo, n. 52 moderno, pe-
nhorado pela Fazenda Nacional no executi-
vo fiscal - que movo a Gertrudes . Magno Al-
ves, cuja doscripção é a seguinte: Casa terrea
de porta e ja,nolla Com portadas de cantaria
conatruida de pedra, cal e tijolos, forrada
e ass)alhada, paredes divisorias de estuque,
dividida em duas salas, corredor e duas
alcovas no corpo principal, e no puxa-
do, cozinha, dispensa, privada, tanque, etc.
com uma área cimentada em frente. Mede
esta casa de frente 4 ay - 5 por 17"a35 de fun-
dos, e o puxado, 7 .11 ,65 de comprido. São ava-
liadas casa e terreno em 7:0i0$, abatimento
de 10 % 00$; liquido, 6.3011$. E não havendo
arrematante com o ab itimento de 10 %,
voltará o immovel á praça, com o inter-
vallo de oito dias o 2° abatimento de 10 %,
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que far offerecido, sem que em hypo-
these alguma seja permittida acção de nulli-
dada por lesão de qualquer especie, tudo na

forma do artigo 283 do decreto n. 848, da
11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
clamar lançar, deverá comparecer no dia a
hora acima designados. E para que chegue
ao conhecimento e noticia de todos, o pre-
sente edital será publicado e affixado no
logar do costume pelo porteiro deste juiza
que deverá lavrar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta capital, aos 17 de outubro de 1910.
E eu, Alfredo Prisco Barbosa, escrivão, O
subscrevi. — Raul de Souza Martins. 	 G

De Sa praça, com o pra:o de oito dias e 2°
abatimento de 10 SO

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da l a Vara do Districto Federal etc.: •

Faz saber aos que o presente edital com
o prazo do oito dias virem ou dello noticia
tiverem ou interessar possa que!no dia 28
do corrente, depois da audiancia, que costu-
ma ser effectuada á 1 hora da tarde no edi-
ficio do Supremo Tribunal Federal á Ave-
nida Central n. 241, o porteiro deste juizo
trará a publico prégão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço 011.2-
recer acima da avaliação, com o a a abati-
mento de 10 %, o predio e terreno sito
rua Paula Brito n. 9, antiga, penhorado
pela Fazenda Nacional no executivo fiscal
que inove contra Emilia Lima, cuja descri-
pção é a. seguinte: Casa torro, em meia
agua, de pau a pique, em máo estado, ten-
do uma porta e duas janellas na frente,
construida dentro do terreno á rua Paula
Brito n. 29, antigo n. 9, dividida em duas
salas,telha vã e assealhadasime.lindo 7.11,45,de
frente por 3 ,11,75,de fundos.0 terreno tem na
frente as rumas de uma parede e mede 8..11,65,
do frente por 44"1,41, de fundo, tendo muro
do tijolos do lado direito e cerca de aramo
do lado esquerdo e nos fundo3.São avaliados
a casa o respectivo terreno na quantia de
1:500,1; 10 abatimento do 10 % 150$
liquido 1:350$ ; 2° abatimento do 10 %
135$, liquido, 1:215$. E não havendo ari
ramatante com o segundo abatimento de dez
10 %, neste caso Pra, arrematado pelo
maior preço que for offereeido, sem que
cm hypothese alguma seja peernittida
acção de nullidade por lesão - de qualquer
espade, tudo na fôrma, do artigo 28:1. dt.
decreto 8-13, do 11(10 outubro de 1890. E
quem na mesmo quizer lançar deverá com-
parecer no dia e hora acima designados. E
para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos, o presente edital será publicado e
affixado no lagar do costume pelo porteira
desta jeizo que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado a
paasado nesta capital, aos 17 de outubro da
1910 . E eia/Urrado Prisco Barbosa,escrivão, a
subscrevi.—Raul de Souza Martins.

De la praça, com o prazo de neve dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da l a Vara do District° Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital, com

o prazo de nove dias, virem ou dello noticia
tiverem ou interessai' possa que, no dia 28
do corrente, depois da a,udiencia que cm
turna ser effectuada, á 1 hora da tardo, ne
edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central n. 241, o porteiro desta'
juizo, trará a publico prégão de venda g
arrematação -a quem mais der o maior
lanço offerecar acima da avaliação, o pra-.
dio e temam°, sito á rua da Luz n. 66, an-
tigo, hoje n. 92, penhorado pela Fazenda
Nacional no executivo fiscal, que move ,a
Joaquim Realrigues da Silva, como tutor da
menor João, cuja descripção é a seguinte:
Casa assobradada; construida de pedra, cal
e tijolos, forrai e assoalhada, em partOao
parte ladrilhada, paredes'divis.orias de .es-,
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`Cuque, actualmente em pinturas, Medindo
de frente 5m,47 por 11%70 de fundos.
Um puchado com • i s.',38 ,de comprido - em
seguida quintal murado, medindo de comori-
mento a partir do puxado. 8 m ,70.__Tem esta
casa na frente, no porão dous mezzaninos e
uma porta e duas janellas, com portadas de
cantaria, e se divide em duas salas, corredor

' e duas alcovas no corpo principal; no pu-
.xado, copa, cozinha, dispensa , e privada; e
no quintal tanque, privada et. Avaliados,
'casa e terreno, em 8:000$000. E não ha-
;vendo arrematante pelo preço da avaliação,
.i yoltará, o iminovel á praça com o intervallo
!de oito dias e abatimento de 10%; si nesta
ainda não encontrar lançador voltara o
ammovel á praça com o mesmo inter-
vallode oito dias e segundo abatimento de
10% e neste caso será, arrematado pelo
maior preço que fôr offerecido, sem que
'em hypotlilese alguma seja parmittida -ao-,	 ..,
çao de nullidade por lesão de qualquer es-
•pecie, tudo na fórma do artigo 283, do de-
creto n. 848. de 11 de outubro de 1890. E
quem no mesmo quizer lançar, deverá. com-
parecer no dia o hora acima . designados. E
;para que cheg.ue ao conheeimento e noticia
'de todus, o presente edital será publicado e
affixado no lo gzar do costume pelo porteiro

!deste juizo que deverá lavrar a competente
'certidão para ser junta aos aio. Dado e
, passado nesta capital, aos 17 de outubro de
1910. E eu, Alfredo Prisco Barbosa, escrivão,

'o subscrevi.—Raul de Sou:n Martins.
---

Ju izo da Soturna Pretoria '

De 2a praça de bens immoveis, eom o prazo
de oito dias e abatimento' de 10 cá,

rr O Dr. João Buarque de Lima, juiz da 78'
1Pretoria do District° Federal, etc. : .
i ; Faz sabgir a quem este edital vir e inte-
resse tiver que, em praça ,publica, deste
juizo a realizar-se, findo o prazo de oito dias
e no dia 27 do corrente mez de outubro, ao
meio dia, ás portas da Ééde desta pretoria,
á ria, Farani n. 4, sobrado, o official de jus-
tiça, que servir de porteiro, trará a publicb
prégão de venda e arremação, a quem mais
'der e maior lanço offerecer sobre . 1) preço
•de 5:000$, com o atatimento de 10 0/0, ou
seja sobre o de 4:500$, os bens que foram
penhorados na acção executiva bypothecaria
movida pelo Dr. Antonio Carlos da Rocha
Fragoso contra Amancio Moncorvo de Lima
é sua mulher D. Adelia, de Carvalho Mon-
corvo de Lima e que são os seguintes: Pre-
"(lio e respectivo terreno á rua D. Marciana
n. 165, antigo 91 e 89, freguezia da Lagôa,
desta capital, com duas janellas de "rente e
entrada ao lado, no meio do terreno que
mede 12m ,20 de frente, com fundo até ás
vertentes do morro, foreiro . á Municipali-
dade. E quem os quizer arrematar compa-
reça nos referidos dias; logar e hora (12.si-

-gnados; do que mandou passar o presente
edital, para ser affixado e, por cópias, junto
'aos autos e publicado. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 17 de outubro
'do 1910. E eu, Luiz Martins, escrivão, o sub-
screvi.— Joao Buarque de Lima.

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedirá

IlDala.s pelos seguintes paquetes:
Hoje:	 .
Pelo' Aragon, para Bahia, Recife, S. Vi-

'tente, Madeira e Europa (via Lisboa), roce-

p
aendo impressos até ás 8 horas da manhã,

,cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
}j)orte duplo e para o exterior até as 9.
ç Pelo Bajuba, para S. Francisco e Rio
,Grande do Sul, recebendo impressos até ás 8
;horas da cartas para o interior at,

' LU 8  1/2 ditas com porte duplo até ás 9. Iwalwaál..-, 	 -!-- -	 -.......'-	 ....•	 '. 	,//ire.Y./1~1,ra. - ram.,,,/

manhã,
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1
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Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 763.2 27.5 28.5 23.0 17.9 ESE 6 Quasi nublado Sombria
Parahyba 	
Recife 	  763.1 27.4 30.0 24.5 18.2 SE 5 Quasi limpo Bom
Joazeiro 	
Aracajil .	 	 764.5 25.4 28.2 22.8 19.2 SE 6 Nublado Incerto
S. Salvador 	 27.1 20.0 22.8 21.3 -	 SE 4 Meio nublado Claro
Ondina 	  764.2 27.7 29.8 21.8 19.7 E 2 Ince-to
Caetité 	  761.4 20.7 30.4 16.0 13.5 6 Quasi urhlado Bom
11h os 	 765.3 25.3 27.8 21..2 22.6 NE '	 1 Nublada Incerto
Cuyabá 	 765.3 28.0 30.2 26.3 20.7 2 Quasi nublado Dom
Montes Claros 	 19.8 16.1 12.1 16.5 C..1ma O Qttasi nublado Incerto chuviscos
Uberaba 	
Victoria. 	 765.7 23.1 24.2 21.2 18.5 S 1 Nublado Incerto
Franca 	 761.1 22.0 27.9 Ir.6 16.0 NE 1 Nublado incei .	)
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz de Fórl.

763,6
761.8
763.4

18.1
17.0
17.8

30.6
19. 1

24.6

13.4
11.5
14:3

13.9
12.3

S
E

Calma

4
3
O

Nublada
Nublado
Nubla,:o

-Mát), chuva trovão
•	 .tn..ert.,	 -

•
	 ' Inc2rio

S. Carlos do Pinhal 	 763.2 14.6 27.0 11.0 11.7 SE Nublado •	 Mio, chuva
Rio Claro 	
3. Paulo dos Agudos 	 761.8 16.8 29.0 13.0 12.7 NNW •	 1 Nublado •	 Mto, chuva
Piracicaba 	 764.0 16.4 28.8 10.0 13.1 SW .3 Qtiasi nublado -ano, chuva
Capital (Rio).	 .	 .. 	 22.0 20.5 17.3 15.5 Ca:ma O Quasi unblado Bom
Ca m oi nas 	   ... 763.0 19.4 27.4 10.5 12.7 E 5 Nublado Incerto,	 travka
Tauhaté 761.8 20.0 21.6 11.2 13.2 4 Nublado •	 I -Can-)
Tatuhy. .	 , 	 766.0 16.2 29.0 `. 13.2 VI NV 1 Nubltolo •Má0, C uva,
S. .-.)aulo 	  	 764.5 17.0 23.2 9.9 11.4 E 1 Nublado Ido, garoa,
Jagaaribe
Ent •s 	
Santos 	
Faxina 	
Iguape 	  	

764.5
766.9
766.2

21.6
15.4
19.8

20.6
25.6
22.0

15.2
7.5

16.8

15.1
12.3
15.2

SW
C ira

6
O
O

alablado
aln:)1a.Co
Nuldado

Incerto, e/inv.:soo;
Incerto, chuvisco3
Ah- mçaior	 - -

G tiar.lpuava 	  761.8 15.2 21.8 18.8 11 2 •	 1\ NE ti Sti T i o.do MOA
Curytiba, 	
j'aranagud, 	
Blumenau 	

765.0
763.9

14.1
19.0
18.2

20.1
23.7
23.8

7.3
15.9
15.0

11.3
14.6
14.0

NE

SW

1
1
1

Nublai:o
Nublailo
Nu blado

•	 Mi', chuva
•	 Incerto

7%1.a, &luva
Brusque 	 766.3 17.8 21.8 14.1 14.2 Calroa O Nublado Mio, chuva
Florianopolis . 	
Posadas 	

764,7 19.8
• 20.5 17.0 14.3 5 Nallado Incerto

Corrieutes 	 758.9 20.0 33.0 20.0 14,1 NE. 2 Nublado
Itaquy 	
Santa Maria. 	 700.3 20.5 22.5 12.5 14.6 NE 5 Nub!.ado Incerto
Porto Alegre 	
Cordoba 	  

-61.5
-1h 761.5

21.8
16.0

29.8
26.0

17.8
13.0

15.8
10.7

NE
Calina

4
o

Nubla lo
Nublado

alio, chuva

Eagé 	 20.2 23.3 17.3 12.8 5 Nabl Ido Ameaçador
Rio Grande 	 760.4 21.0 22.7 15.1 12.9 6 Nublado Má°, nevoeiro
Mendoza 	   -1-761.4 19.0 21.0 8.0 7.5 SE 2 Limpo
Rosario 	   ....
Montevidéo 	
Buenos-aires. 	 +762.0

16.2
16.0

19.5
24.0

16.2
/3.0

12.7
12.1

ESE
NE

4
2

Nublado
Nublado

Mito, chuva e relampagos

OCCURRENCIAS

. EmEm Cuyabá, chovei durante 	 ne o dia do honte, soaranda veato innetuo go. Chuva cahid a 47 Ini°7 Guarap-tava cahiram
aguaceiros pesados durante a noite de hontem. Chuva 5'n/u16. Em Paranaguá ca.hiram 4/ m1 de chuva na ma1raga,d9. de hoje. No
Rio Grande sopra N muito fremo desde houtem.

As temperaturas minima,s de hontem verificaram-se: em Curityba C3:11 7°,3 e em Faxina com 7°.5.
As observações com este signal -I- são de 'tonteai.
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Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio - Directoria de Meteorologia e Astronomia - SecçTO
-	 de Meteorologia, e Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a Ohm de Greenwich (Oh 07m a. t m. do Rio). -•••n

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1910.
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ESTA 0E9

"I.

eS

o
02

754

•

TEMPERATURA.

•	 o

Belém 	
Porta/eza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	 762.0 25.6 28.0 24.6 19.3 .	 E 2 1	 Nublado Incerto
Joazeiro 	
Aracajt1.., 	
S. Salvador 	

769.1
762.8

24.0
26.8

27.1
28.5

24.5
23.0

19.3
20.5

SE
WSWj

6	 Nublado
2	 Nublado

Incerto, nevoeiro
Bom

Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos 	

750.6
763.6

21.2
27.0

28.5
28.8

17.3
23,5

12.4
24.4

SSE
SE

3 J	 Limpo
1 IQuast nublado

Claro
Incerto

Cuyabá 	
Montes Claros 	
'Uberaba 	
Victoria 	  761.9 24.9 20.6 22.8 20.7 ENE . 3 J Meio nublado Sombrio, nevoeiro
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz de Fóra 	

761.4
763.5

20.0
24.0

20.0
27.1

15.0
16.8

13.8
17.5

Calma
NE

Nublado.
1	 Nublado

Bom
Incerto

S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capita/ (Rio) 	 761.8 22.2 22.8	 18.4 16.4 NNW	 J 2 Nublado Incerto
Campinas 	 761:9 21.8 21.0	 15.0 14.3 Calma Quasi limpo
Taubaté 	
Tatuhy 	
S. Paulo 	
Santos 	

	  762.1
762,2

19.4
21.1

21.2
20.6

9.0
18.5

11.8
18.5

NNE	 1
N	 1

1
1

Quasi /limpo
Nublado

Bom
•	 Incerto

Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava 	
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Brusque 	
Florianopolis 	
Posadas 	 -f-
Corrientes	 4-

	 769.3
700.7

763.4
760.9

--
762.1
759.3
760.7

17.4
16,8
20.5
20.7
20.8
20.0
20.0
19.0

24.5
14.7
20.5
25.0
22.2
22.0
24.0
23.0

11.8
11.2
13.0
15.7
18.0
17.8
17.0
16.0

11.8
11.2
13.6
16.6
15.9
17.8
17.0
16.0

N
ESE
S

Calma

N
SE
NW

1
1
1

4
2
2

Nublado
Nublado

Quasi nublado
Nublado
Nublado

•	 Nublado
Quasi limpo
Meio nublado

Mito
Bom
Sambrio, nevoeirã
Incerto
Máo
Incerto

Incerto
Itaquy 	 •
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Córdoba 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Mendoza 	

760 4
760.5
760.3
758.0

22.5
18.0
18.4
21.2
18.0

28.7
18.0
21.2
22.4
27.6

17.5
6.0

18.3
16.0
12.0

14.4
-
12.4
14.2
8.1

NW
¡Calma

NNE
NV

SSE

2
-
5
2
2

Meio nublado
Limpo

Nublado
Meio nublado
Meie nublado

Incerto. nevoeirO

Ameaçador -
Bom
Incerto

Rosario 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	

759.0
75..9

15.0
17.0

18.0
17.0

14.0
16.0

O
11.9

SSE
sSE

1	 8
1	 2

Nublado
Nublado

Mb, chuvoso.

5

OCCURRENCIAS

Ém. Bagé chuveu durante o dia de hontem - Em Guarapuava amanheceu chovendo e trovejando ao N.-Em Barbacena choveu
é trovejou á tarde, chuvi,cou hontem á tarde em SaAtos. Em Juiz de Eóra, choveu limitem 5•1 m/ n. • No Recife choveu esta, manhã.
Chuveu houtem em S. Pauto. N J Rio Grande á noute de hontem choveu, trovejou o relampejou..:

As observações com o signa' -I- são de hontom..

n &•
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843:17:00_ .	 . . 
1 )

Obserwitorlo Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 17 de outubro de 1910.s

Horas

o

W o
E°

t••S

C•3

^c1
••-+	 ce•

CO

g
O Q.

O

00
1d C4
W a
o

E-4

9:1	 eslr
•	 al

Ventos Céo

P11 .3nomenes diversoR,
o el) Veloc/-

dado Direcção Quanti-
dade Nuvens

E-(

758 5 18.0 14.4 91 1.0 NE 10 KN. N
758.2 18.0 14.4 94 2.7 NNW
758.0 17.8 14.2 94 1.8 NNW
758.0 17.9 14.0 92 1.5 NNW 10 KN. N. CS
7f8.2 17.6 13.8 92 1.7 NNW
759.8 17.6 13:8 2.7 NNW
750.8 17.7 13.9 92 2.9 W 10 KN. N. CS
759.9 18.0 14.1 2.8 NNW
759.0 19.0 14.4 88 2.1 9 KN. N. CS
760.0

.750.7
19.9
19.0

13.7
14.8

80
90

0.0
6.0

Calma
SE

10 KN. N. CS •
759.3 10.8 13.9 81 5.0 SE 8 C. K. KN
758.5 20.0 13.3 77 7.7 SE 9 CK. K. KN
758.0 19.6 13.4 79 8.4 SE
757.9 19.5 13.7 81 9.0 SE 10 CK, KN
758.2 19.7 14.0 82 7.7 SE 10 CK. KN. CS
758.0 198 13.3 77 8.0 SE Ameaçador
758.3 19.9 13.4 77 7.7 SE
758.5 19.8 13.6 80 4.3 SE 10 1Z.N. Cl{
758.9 19.8 13.3 '77 3.0 SE
759.3 19.7 13.5 80 3.2 SE
759.5 19.8 13.9 81 0.0 Calma 10 CK:
759.5 19.6 13 9 82 0.0 Calma

. 759.3 19.4 14.0 83 2.0 NE

758.85 19.04 13.86 81.9 1	 3.8 9.6

1 a. m 	
.2 a. m 	
3 a. m 	
4 a. m 	
5 a. m.. •
6 a. m 	
7 a. m 	
8 a. m 	
9a. m 	

10 a. m 	
11 a. m 	

1/2 dia 	
1 p. 	
2 p. m 	
3 p. m 	
4 p. M 	
5 p. m 	
6 p.
7 p. m 	
8 p. m 	
O p. m 	

10 p. m 	
11 p. m 	

1/2 noite. 	

1
Médias....

Temperatura: maxiMa, 20.5 is 12.50 h. p. m. ; rrumma, 17.3 ás 511s. c 3) a. m.. Eva.pora.5„) em 24 horas, 1.8. Ozona: 7 às. m.1
7 lis. n. 5. Chova cahida: 7 h. m. 3.25 mim; 7. h. n., 0.00. Tota.1 era 24 horas, 3.25 mim . Horas de insolação: 2 h. 50 m.

Entre 9.40 p. m. e 10.0 p. m. trove„ou a NW.

11 iiiiei-io da/ Aiicu1tiiit, inanStria O ,COMM Orei° Directoria do •Meteorologia e Astronomia
- Observatori Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 17 do outulro de 19.0.

,13.9.
13.9
14.3'
14.1
14.0
13.9
14.1
14.6
15.5
14.8
15.6
15.5
15.3
15.5
15.5
15.5
15.9
15.9
15.7'
16.0
16.9
16.4
16.1
16.3

15.19 I

Temperatura: ma,xima,22.8 ás 9 lis, e 15 m. da m. ; minima, 18.4 á,s 5 hs. e 40 m. da m. Evaporação em 24 horas: 2.3. 0z2nai
7h. m., 3; 7 h. n., 5. 'Chuva cali'da: 7 lis, da manhã, 0.00; 7 hs, da noite, chuviscos. • Total em 24 horas: chuviscos.

A's 10 horas da tarde relampejou o wadrante NW, chuviscou desde as 7 horas da tarde até ás 10 lis. e20 m. da noite.:

Horas

c.5
o

o

= "'O-..	 •

w CO
P:Z2
g 2

1 a.	 m....,.. 759.2 19.4
2 a. rn 	 758.8 19.4
3 a. m ... 758.6 19.2
I a,. m 	 758.2 19.0
3 a. m 	 78.4 19.0
6a. m. 	 758.0 18.9
7 a. m 	 759.1 19.7
8 a. m 	 759.5 20.8i
9 a. m 	 79.4 22.0

10 a. m 	 758 6 21.0
11 a. m. 	 758.4 21.2

54 (IiL T8.1 21.1
1 p. m 	 757.6 21.8
2p. m 	 756.8 21.9
3 p, m 	 756.3 21.7
4 p. m 	 756.6 21.2
5p. m 	 756.7 20.2
6p. m 	 757.2 20.2
7 p. m 	 757.2 20.3
8 p . m 	 757.3 20.6
9p. m 	 757.8 20.8

10 p. m 	 757.8. 20.7
11 p. m 	 757.2 20.7'

noite 	 756.8 16.3

Médias 	 757.90 15.19

o
.11:1

E

Ventos Céo

Phenorneaos divorsCs
Veloci-

dade Direcção Quanti-
dade Nuvens

83 0.0' Calina 5 CM. SK
83 1.5 NE

87 3.0 NW
67 1.2 CM. SI(
86 2.0 NE
85 1.5 NE
83 1.1 NE .4 K. 8

•	 80 1.0
79 1.0 N:1 7 CM. CS. S
80 .	 5.6 SE 6 C. SK Halo solai'. -

,S3 7.1 SE
•	 83 11.1 SE 5 C. CS

78 11.1 SSE 5 C. CS. K•	 •
89 12.5 SSE •
SI 12.5 SSE 8 S. CS
83 10.0 SSE 10 S. K
91 11.2 8..SE
91 8.6 SE

89 4.5 SSW 10 KN. N. CS Chovisca
89 2.0 SSE o
89 1.0 NNW
91 2.0 NE 10 KN. N CS
89
91

1.0
1.0

UMICA.11•n•n••

NE

SSE
got/44

85.0 4.7 6.7
-
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MARCAS REGISTRADAS
.1•01~~11

A marca acima consta unicamente da
letra «S». O abaixo assignado,residente nesta
Capital á rua Dr. Flores n. 13, adoptou a
referida marca para o fermento ceco de
sua fabricação, proprio para o fabrico de
cerveja. Porto Alegre, 27 de julho de 1910.
-.Guilherme Sassen.

Apresentada ás 2 horas do dia 12 de agosto
de 190. Secretaria da Junta Commercial de
Porto Alegre, 12 de agosto de 1910.-0 se-
cretario, Ignaeio Loureiro Chaves. Archi-
vada sob n. 1.529 em virtude de despacho
da junta em sessão de hontem. Secretaria

; da Junta Commercial de Porto Alegre, 16
de agosto de 1910.-0 secretario, IgnaCio
LOUreirOlChaVeS. N. 1.5?9-segundo exem-

1 piar. Pagou no primeiro exemplar 6$r300 de
sello por estampilhas federaes, proveniente
deste registro. Secretaria da Junta Com-,

jrnercial de Porto Alegre, 26 de agosto de
1910, - O amanuense interino, Afforiso Fer-

' 92andes Ribeiro. Pago ao fiscal 1$000. Seara-
tarja da Junta Commercial de Porto Alegre,
26 de agosto do 1910.-0 amanuense inte-
rino, Afronso Fernandes Ribeiro. Recebi,
°dado Ferraz Teixeira, official.

Certifico que a marca pertencente a Gui-
lherme Sassen, registrada na Junta Com-
marcial de Porto Alegre, sob n. 1.529, foi-
depositada nesta junta em 26 de setembro

I do corrente anno, com a folha A FetleraçãO,
•em que foi publicada. Secretaria da Junta
1Commercial da Capital Federal, 7 de outu-
'bro de 1910.- Houorio de Campos, official
Maior. Sobro duas estampilhas no valor de
4100. (Ao la,lo estava o carimbo da Junta
ComMercial.)

N.

The Stanley Works, estabelecido. em New
13ritain,connecticut, Estados Unidos da Ame-
rica, apresenta a marca supra, que consiste
no numero <840» era algarismos communs.
Esta marca, que Ode variar em cores e ch-
mansões, serve para distinguir dobradiças
communs (Butt Hinges) de aça forjado, da
fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
8 de setembro do 1910.-Por proocuração,
Braga Carneiro & Comp. (Uma estampilha
'de 300 róis inutilizada.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Inercial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 16 de setembro de 1910.-0 secretario,
rabio Leal.

Registrada sob n: 2.736 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 de setembro de
1910.-0 secretario, _Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

4e~

N. 2.'737

The Stanley Works, estabeletida em New
Britain, Connecticut, . Estados Unidos da

, America, apresenta a marca supra, que con-
I
, sigo no numero «816-1-2» em algarismos
1 communs. Esta marca, que pôde variar em
!cores e dimensões serve para distinguir do-
)oradiças de balcão (Bacia Flap Hinges) de
l aço forjado, da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1910.-
Por procuração, Braga, Carneiro & ('omp.
¡Uma estampilha do 300 réis inutilizada.)
. Apresentada na Secretaria da Junta Com-

ercial da Capital Federal ás 12 horas do
.1

• dia 16 de setembro de 1910.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.737 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar G8610 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de se-
tembro do 1910.-0 secretario, Fab:o Leal.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

N. 2.39

Jaime Marti, estabelecido em Buenos Ai-
res, Republica Argentina, apresenta a marca
supra, que consiste em um desenho repre-
sentando umã taça cuja parte superior é
larga e tem duas azas em suas extremi-
dades. No pé. que é um pouco alto, está
enrolada uma serpente e do interior da peça
um sol desponta. Por cima desta figura e es-
cripta sobre os lados do sol se lê em semicir-
culo a denominação 4 Sambar Mitja». Esta
marca, que pode variar em typos, cores e
dimensões, serve a distinguir matarias pri-
mas manipuladas e não manipuladas, pro-
duetos agricolas, materiaes confeccionados
e meio confeccionados, ferramentas, machi-
nas, meios de transporte, artigos de con-
strucção, mcbiliario e artigos domesticas,
fios tecidos, tapetes, cortinados e vestuario,
artigos de pbantasia, proluctos de alimen-
tação, vinhos, vinhos espumantes, cidras,
cervejas, alcooes, aguardentes, licores al-
coolicos diversos, bebidas sem alcool, arti-
gos de ensino, bellas-artes e graphicas, dro-
gas, preparados chimicos e pharmaceuticos,
cigarros e fumos em geral e demais artigos
comprehendidos nas classes 1 a 79, inclu-
sive, e especialmente preparados pharma-
ceuticos e medicinaes, da fabricação e com-
moreia do depositante. Rio de Janeiro. 16
de abril de 1910.-Por procuração, Leclere
& Co . (Sobre duas estampilhas no valor de
300 réis.)

Apresentada na Secretaria da .Tunta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 16 de abril de 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.739, por desliacho
Junta Commercial, em ses ,ão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68300 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 do setembro
de 1910.-O secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. "2-'7'40

Drammenselvens Papirra,briker, estabele-
cida, em Gjeithus Modum, Noruega, apre-
senta a marca supra, que consiste em uma
moldura dentro da qual veern-se deus pinhei-
ros, entre os quaes ha uma planta e sobre
esta um monogramma formado pelas leSi
tras. iniciaes da depositante. Do lido di-
reito acha-se uma roda dentada, e á esquerda
uma polia. Nas partes superior e inferior
da mollura encontra-se um espaço em
branco, destinado a conter o numero e o for-
mato.° conjunto é cercado por um parallelo-
gramma de anguloâ obtusos. Esta marca,
que pôde variar em cores e dimensões, serve
a distinguir papel e polpa de papel da fa-
bricação da depositante. Rio de Janeiro,
8 de setembro de 1910.-Por procuração,
LPelerc & C°. (Sobre uma estampilha de 300
réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas. do
dia 8 de setembro de 1910.-0 secretario
Facho Leal.

Registrada sob n. 2.740 _por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello 'por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de setembro
de 1910.-0 secretario, Fabio Leal, (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial,)

N. 2.":--'41

N . ,-2.m.t"4:3

The C. A. EtIgarton Manufacturing. Com-
pany, estabelecido. em Shirley, Estado de
Massachusetts, Estados Unidos da Amorico.,
apresenta a marca supra, que consiste na
palavra «Refico», escripta de modo caracte-
ristico. Esta marca, que pôde variar em
typos e dimensões, serve a distinguir sus-
pensarias e ligas para • homem da fabrica-
ção da depositante. A marca é applicada, ou
affi atda noa artigos o pacotes por meio de
etiquetas impressas. Rio de Janeiro, 27 de
junho de 1910. - Por procuração, Leelere
& C°. (Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 27 de junho de 1910. - O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.743, por despacho da
Junta Commercial, em sessri)de hoje.Pagott
no primeiro exemplar 6$600 de s-Ato por es-
tampilhas. • Rio de Janeiro, 22 de Setambro
de 1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial

N. "2.t'4Ç..e

Holt 8:: Company, estabelecido em New .
York, Estados Unidos da America, apresenta
a marca supra, que consiste nas palavras e
algarismos < Mount Vernon 193 Choice
Extra. W. E. Woodyear. Baltirnore. »
Estas Sã, geralmente dispostas do seguinte
modo: «Mount Vernont » no alto formando
um segm .nto de circulo: aBaltimore » em
baixo formando outro segmenta de c'rcu'o
e a193, Choice extra, W. E. Woodyear» err
linhas horizontaes atravessadas diametral-
mente. O caracteristico essencial é a pa-
lavra «Ming Vernont ». Esta marca, quE
pôde variar em typos, cores e dimensões,
serve a dist 1 nguir a farinha de trigo da fa-
bricação da depositante. Rio d) Janeiro, 5
de setembro do 1910.- Por procuração, Le-
clei-o & Co. (Sobre uma estampilha de 30?.
réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da capital Federal ás 2 horas da
tardo do dia 5 de setembro de 1910.- O se-
cretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.742 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por
estampilhas.- O secretario, Fabio Leal. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

•

-
Lafeuillade, estabelecido em Bordées,r7

França, apresenta a marca sopra, que
consiste em uma etiqueta rectangular de
fundo de côr belge. No centro impresso em
branco, vê-se um escudo, tendo em seu
campo dous leões e encimado por uma corôa.
Aos lados, sobre arabescos, acham-se dous
dragões. Sobre o escudo acham-se as pala-
vras g Fine Reinette » impressas em encar-
nado e dourado. Na parte inferior da eti-
queta os dizeres a Eau de vie vieille do
Normandie.» Esta marca, mie pôde variar
em cores, typos e dimensões, serve a distin-
guir aguardentes e vinho do maçã da fabri-
cação do depositante. Rio de Janeiro, 21 de
julho de 1910.- Por procuração, Leelere
& C.° (Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas dc
dia 21 do julho de 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.
• Registrada sob o n. 2.741, por despacho da
Junta Commercial em SOSSãO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solto por as-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de setembro
do 1910.-0 secretario, Fabio Le 4. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)
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N. f-Z.744.

le The Rover. Company. Limited, estabeleci-
do, em Coventry, Mar wick,shire, Inglaterra,
apresenta a marca supra, que consiste na
palavra «Rover». Esta marca, que Ode
variar em typos, cores e dimensões, serve a
distinguir automoveis, bicyclettes. tricycles
e outros vehiculos da fabricação da deposi-
tante.—Rio de Janeiro, 10 de setembro de
1910. — Por procuração Leelerc & Comp.
(Sobro uma estampilha de 300 réis.)
• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da 'Capital Federal ás 2 horas do
dia 10 do setembro de 1910.— O secretario,
'Fabio Leal.
. Registrada sob o n. 2.744 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
-no primeiro exemplar 6$600 de seno por es-
tampilhas.—Rio de Janeiro, 22 de setembro
de 1910."-0 secretario, _Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

-

N. 0.80,`:".!
Leito & Alves, negociantes, estabelecidos"

nesta praça á rua Primeiro de Março n. 12,
com commercio de fumos e fabrica de cha-
rutos, cigarros e artigos para fumantes,
amem apresentar á meritissima Junta com-

¡moreia', a marca acima coitada, adoptada
r pelos supplicantes para distinguir os seus
cigarros, denominados « Lutadores », a
.qual consiste no seguinte : Um rotulo no
•formato de carteira ou bolça, dividido era
: rectangulos maiores e menores, sendo o cen-
trai representado pela figura de dons luta-

,' dores em attitude de se gladiarem. No
alto desse rectangulo, lê-se : «Cigarros Lu-
tadores», em typos vermelhos o na parte
inferior : «Ponta Ambrá, em fundo aial
e typas brancos. Lateralmente os dizeres

'<Lutadores Marca Leão», e na parte . int,n,lor
". da carteira ou bolça; entre pequenos rectan-
guies, os .dizeres : «Fabrica de S. Domingos,.
Leite & Alves—Rua Primeiro de Março
n, 12—Rio de Janeiro, Fabrica Filial, cal-
çada de Botam n. 100, Bahia.» No fecho
da carteira ou bolça, vê-se ainda sobre um
meio circulo um leão em pé, pousando as
patas deantetras sobre uma faixa, com as
palavras: «Marca Registrada) e a indicação:
<Grande Premio» e uni compasso aberto
sobro um peso.—A referida marca será
usada em papel e tintas de toda e qualquer
côr, dourada ou prateada, e será applicada

•no formato do carteira ou bolça para acon-
- diccionar um determinado numero de ci-

garros «Lutadores», de seu commercio e
•fabrico, afim do bem distinguil-os e assim
•melhor garantir aos supplicantes os seus di-

reitos de propriedade, commercio e fabrico.
Sobre uma estampilha de 300 réis, inutili-
zava o seguinte : Rio de Janeiro, 29 dei
setembro de 1910.—Por procuração de Leite
& Alves. —1. 1. de' Sampaio Barros.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
, Mercial da Capital Federal, ti, 1 hora do
,.- dia 1 de outubro de • 1910.-0 secretarie,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.89?, por despacho da.
, Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas.. Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1910.
—O secretario, F.Lbio Leal. (A' margem es-
tava, o carimbo do grande sello da Junta

/.Commercial)..

N.0.893
Leito & Alves, negociantes, estabelecidos

esta praça ã, rua Primeiro de Março n. 12,
• com commercio de fumos e fabrica de cha-
rutos, ,cigarros e artigos para fumantes,
voem apresentar á meritissima Janta Com-
rnercial a marca acima collada, a,doptada
pelos supplicautos para distinguir os seus

cigarras denominados «70» a qual consiste
no seguinte: Um rotulo rectangular, divi-
dido em quatro partes, duas maiores e
duas menores. Na primeira maior vê-se
um circulo entre bordados de arabescos,
em linhas douradas e vermelhas, com a
figura de um leão, em p.5, pousando as pa-
tas deanteiras sobre uma faixa, com as pa-
lavras : «Marca Registrada.) Na parte su-
perior lê-se: «Grande fabricado fumos e ci-
garros—Marca Leão», e na parte inferior
«Casa fundada em 1850— Grande premio na
Exposição Nacional de 1908.» Na segunda
parte maior vê-se, entre arabescos doura-
dos, o numero (70» em algarismos gran-
des e vermelhos, tendo stiperiormente so-
bre uma faixa curvelinea a indicação:
«Cigarros». Nos dous rectangulos menores
ha os seguintes dizeres : «Leite & Alves —
Rio de Janeiro.—Rua Primeiro de Março 12
—Fabrica filial na Bahia— Calçada do Bom-
fim.» A referida marca será, usada em pa-
pel e tintas de toda e qualquer de', doura-
da ou prateada e servirá para envolucrar
um determinado numero de cigarros «70»,
do seu commercio e fabrico, afim de
bem distingull-os e 'assim melhor garantir
aos supplicantes os seus direitos de propri-
edade, eommercio e fabrico. Sobre uma
estampilha de 300 réis inutilizava o se-
guinte : Rio de Janeiro, 29 de setembro
de 1910.—Por procuração de Leite & Alves.
—J. J de Sampaio Barros.

Apresenta la na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capiial Federal, á 1 hora do (lia
1 de outubro de 1910.— O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.893, por despacho da
Janta. Commercial em sessão de hoje.
Pa .rou no primero exemplar 6$60) de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1910.-
O seeretarlo, lablo Leal. (A' margem estava
o carimbo do grande seno da Junta com.
mercial.)

N. 0.8304:

Leito & Alves, negociantes, estabelecidos
nesta praça, á rua 1 .3 de março n. 12, com
comrnercio de fumos e fabrica de charutos,
cigarros e artigos para fumantes, voem
apresentar á meritissima Junta Commer-
cial, a marca acima collada, adoptada pelos
supplicantes, para distinguir os seus cigar-
ros denominados «80» a qual consiste no
seguinte : Um rotulo rectancular, dividido
em quatro part is, duas maiores e duas me-
nores. Na primeira maior lê-se, num cir-
culo, entro bordados de arabesoos,em linhas
douradas e azues, com a figura de um leão,
em pé, pousando as patas deanteiras sobre
uma faixa com as palavras: «Marca Re-
gistrada»; na parte superior lê-se: «Grande
Fabrica de Fumos e CigarrosMarca Leão» e
na parte inferior : «Casa fundada em 1856,
Grande Premio na Exposição Nacidnal de
19080.

Na segunda parto maior vê-se, entre ara-
bescos dourados, o numero «80» em alga-
rismos grandes e azues, tendo superior-
mente, sobre uma faixa curvelinea, a indi-
cação «Cigarros»; . nos deus rectangulos
menores ha os seguintes dizeres: «Leite &
Alves, Rio de Janeiro, rua P de Março, 12.
Fabrica filial na Bahia, Calçada do Bomfim).

A referida marca será usada em papel. e
tintas de toda e, qualquer da., dourada ou
prateada, e servirá para envolucrar um de-
terminado numero de cigarros «80» do seu
commercio e fabrica, afim do bem distin-
guil-os o assim melhor garantir aos suppli-
cantes os seus direitos de propriedade,
cornmercio e fabrico. Sobre um estampi-
lha de 300 réis inutilizava o seguinte : Rio
de Janeiro, 29 de setembro de 1910. Por

procuração de Leite SC Alves J. J. Sampaio
Barrcs.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora do dia
1 de outubro de 1910. — O secretario, FabioLea l.

Registrada sob o n. 0.894 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 4300 de soldo
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1910.—
0 secretario Fabio Leal. (A' margem estava
o carimbo do grande sello da Junta Com-
ni °retal.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDLJA DO RIO DE JANEIRO	 •

* Renda do dia 18 do outubro d1910 :
Em ouro....	 133:5074;937
Em papel.... 190:734323	 330:301$200

Renda arrecadada de 1 a 18
de outubro de 1910.. ..... 4.949:988328

Em 'mal penedo de 1909.. 3.559:303994
Differença a maior em 1910 1.390:684 124

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 18 de outubro de 1910

Interior... 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
	 2:576$500

3:608$200
Phosphoras... ; 36:000$000

2:40 11000Calçado 	
Perfumarias 	
	

837$0J0
E. oharmaceu-

ticas 	
	

101000
94800

Conservas 	
	

204000
Chapéos 	
	

3:928,000
Tecidos 	
	

1001000
140$000Registro,

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com auplicação espe-

cial 	

Renda de 1,a 17 de outubro
de 1910 	

Em igual periodo de 1909...
• 

EDITAES E AVISOS
1nn••••n••n•n••••n

Directoria. Coral do Saud°
Publica

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse praz, se verem processar, de accôrdo
com o regulamento sanitario

Pela I a Delegacia de Saude:
José Alves de Almeida, multado em 200$

por não ter cumprido a intimação n. 3.372,
para fazer melhoramentos no predio n. 7 da
travessa Fernandes, infringindo o § 1° art. 98
do Citado regulamento.

Peia 4a Delegacia de Sande:
Elisa Pas t ora, multada em 50$ por não

ter communicado á delegacia a vacancia de
um dos commodos do predio n. 137, antigo
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107, da rua da Gambôas infringindo o art. 88,
do citado regulamento ;

Estevão Vieira, multado em 50$ por não
ter communica.do á delegacia a vacancia de
um dos commodos do predio n. 129, antigo
101, da rua da Gainbóa, infringindo o art. 88
do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 19 de outubro de 1910.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.

Directoria (eral de Samba
L'ublica

De ordem do Sr. diractor geral, convido
os proprietarios ou arrendatarios dos pre-
dios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim
de assistiom á vistoria sanitaria que nelles
vae ser efiectua,da, sob as penas da lei:

Rua Barão do Amazonas n. 138, dia 21 do
corrente ás 2 horas da tarde

Rua Barão do Amazonas n. 132, dia 21 do
corrente ás 2.10 minutos da tarde

Rua Barão do Amazonas n. 124, dia 21 do
corrente ás 2.20 minutos da tarde

Rua Barão do Amazonas n. 141, dia 21 do
corrente ás 2.25 minutos da tarde

Rua-Barão do Amazonas n. 63, dia 21 do
corrente ;is 2.35 minutos da tarde

Rua Cabaça n. 91 moderno (diversas con-
strucções), dia• 21 do corrente ao meio dia

Rua Lins de Vasconcellos n. 81, (casa e
barracão), dia 21 do corrente ás 12 1/2 horas
da tarde

Rua Lins de Vasconcellos n. 34 antigo,
junto ao 36 (dons barracões), dia 21 do cor-
rente á 1 hora da tarde

Rua Lins de ilasconcellos n. 36 antigo
(um barracão), dia gl do corrente á 1 1/4

	

hora da tarde ;	 •
Rua Joaquim Meyer n. 9 A, fundos (bar-

racão), dia 24 do corrente ao meio dia
Rua Angelica n. 84 moderno (chalet de

madeira), dia 24 do corrente ás 12 1/2 horas
da tarde

Rua Dias da Cruz n. 229 moderno, dia 24
do corrente á 1 hora da tarde

Rua Dias da Cruz n. 307, moderno (dous
barracões) dia 24 do corrente á 11/4 hora
da tardo

Rua S. Francisco Xavier sem numero, ao
lado do rio, dia 24 do corrente, ás 2 horas
da tarde ••

	

„	 . .
Rua S. Francisco ,Xavier n. 76 (fundos),

dia 24 do corrente ás 2.10 minutos da tarde;
Rua S. Francisco Xavier n. 86 (fundos),

dia 24 do corrente ás 2 1/4 horas da tarde
Rua General Can Sbarro sem numero, ao

lado do n. 338, dia 21 dó Corrente ás 2 1/2
horas da tarde.

Secretaria, da Directoria Geral de Saude
Publica, 19 do outubro de 1910.— O secre-
tario Dr. J. Pedro-so.

.(1••••nn

111EiniRterio da razondd
CONCuR .0 PARA PitoV,MENTJ DE EàIt REGos DE

FAZENDA DE l a ,ENTRANCIA

De ordem do Sr. prosidente, raço publico,
nos termos do art. 2 0 do re2ulamento ao-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18' de agosto
do corrente atino, que, tenlo o Sr. ministro
mandado abrir inseripção , para concurso,
nesta Capital, para o prAr i mento de lugares
de 1 s atui-anda das renarticões• de Fazenda,
fica inarn - atio o prazo de 30 diis, contados
desta -data, para, a , referida inscripção.

Os candidasos deverão e thiblr, com o re-
querimeato ao presidente do concurso, do-
cumentos crie, na fôrma das leis em vigor,
provem idade maior de 18 annos e menor de
.25 è bom procedimento civil.

Para a prova de idade exigir-se-ha : certi-
dão de baptismo ou do registro civil.,

Tambern serão acceitas justificações pro-
duzidas perante o juizo federal, com assis-
tencia do procurador da Republica.

Para a prova de bom procedimento civil
será bastante attestado do delegado de po-
licia do District° mia que residir o candidato.

Os attestados e certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabellião publico.

Além dos documentos reavidos poderão
tambem ser juntos ao requerimento de in-
scripção, outros que provem habilitações es-
peciaes e serviços prestados á Nação.

O valor de taes dosumentos será devida-
mente apreciado e influirá na classificação,
quando, pelo resultado dos exames se dér o
caso de igualdade de condições.

O concurso versará sobre as seguintes
matarias

Portuguez (orthographia, analyse e re-
dacção); -

Francez (leitura, traducção e analyse)
Inglez (leitura, traducção e analyse)
Arithmetica (especialmente em relação ás

operações em uso no commercio e nas re-
partições de Fazenda)

Algebra (até equaçõas de 20 grão inclu-
sive)

Geographia geral (especialmente do Bra-
zil).

Para a classificação dos concurrentes,
postos em igualdade de condições polo re-
sultado dos julgamentos dos exames, ter-
se-lia tambem em vista a calligraphia reve-
lada nas provas escriptas.

O candidato que for inhabilitado em uma
prova, escripta ou oral, não será admittido
á prova seguinte.

Do resultado relativo aos trabalhos de
inscripção e classificação se dará conheci-
mento aos interessados pelos jornaes em que,
por ordem superior, fôr pablicado o pre-
sento edital.

Todas as disposições do novo regulamento
para os concursos, publicado no Diario Offi-
mal de 4 do corrente, serão estrictamente
observadas.

Petições e documentos deverão ser, dentro
do prazo marcado, entregues ao abaixo as-
signado, no Thesouro Nacional.

Sala dos trabalhos do concurso, 23 de se-
tembro de 1910.-0 secretario, Guilherme
11.Icla2uias dos Santor.

--
Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o 20 pha-
roleiro encarregado do pharol do Estreito,
Estado do Rio Grande do Sul, no poriodo de
1 0 de janeiro a 31 de dezembro de 1900, Bel-
larmino Gomes da Cunha,para.no  prazo de 30
dias, contados da, publicação deste, recolher
aos cofres publicos a quantia do 13$140, al-
cance verificado na tomada de suas contas..
nao ¡folio psrisdo, a cujo pagamento, o mais
ao dos respectivos juros da mira, foi con-
demissa° por accordão desta Tribunal de 30
de Setoalle o ultimo, sob perla do lhe ser
feita a cobrança judicialmente, do confor-
midade com o art. 249 do decreto n. 2.409, •
de 23 de dezembro do 1896.

3° Sub-directoria do Tribunal de Contas,
15 de outubro de 1910. O subdirector.— J.
V. Lobato de Vasconcellos. 	 (.

terreno. sob as condições abaixo declaradas,
servindo de base os preços do foro, na quan-
tia de 1$200, e da jota, na de 13$632, sobro
os quaes versará a concurrencia.

As propostas deverão ser dovidamente
senado, em cartas lacradas e não deverão
conter emendas, rasuras ou quaesquer ou,-
tros defeitos que deem lugar a duvidas .

As ditas propostas serão abertas imprete-
rivelmente ás 2 horas da tardo do dia 28 do
mez de outubro proximo vindouro, na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional .

Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas , exhibirão certificado de ha-
verem depositado na Thesouraria Geral do
do Thosouro Nacional a quantia de 50$, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento.

O proponente preferido deverá entrar
para os cofres do Thesouro, no prazo do 15
dias, depois da publicação do despacho na
Diario Official, além das quantias dos foros
e joias, a da respectiva medição, que é de
22$340, sob pena de perder em favor do
Thesonro a calção acima referida, si nãot
fizer essas entradas.

Na Directoria, do Patrimonio Nacional e
na Superintencla da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão.
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
do aforamento de que se trata.

Sub-Directoria Technica do Patrimonitt)
Nacional, 29 de setembro de 1910.—Christino
do Valle, sub-director.	 (•

••n•••n

Direçtoria do Patrimonio
Nacional

CONvOCAçÃO DOS INTERESSADOS AOS TER:1
RENOS NS. 46 E 56, O PRIMEIRO NA ES=?'
TRADA GERAL E O SEGUNDO NA AVENIDA
IZABEL, AMBOS NA FAZENDA NACIONAL DE
SANTA CRUZ

De ordena do Dr. director faço publicè,
que, tendo o major Candido Ba,silio Cardoso
Pires requerido por aforamento os lotes do
terrenos acima citados, nos quaes possue,:
bemfeitorias, São convidados os que por:
ventura tenham quaesquer reclamações o&
opposições a fazer contra a concessão dos'
ditos aforament is ou contra a posse dm
bemfeitorias allegadas, a apresontal-as den-
tro do prazo, improrogavel, de 30 dias, a"
contar da data do presente edital, por-.
quanto, findo o mesmo, a nenhuma se atten's
dera.

t,Sub-Jirectoria Technica do Património Nas
cional, 4 do outubro de 1910. — Christino do
Valle, sub-director.	 •

MEM

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado 'tri

titulo da divida publica fundada, valor noj'',
minai de 1:1)00$, uniformizado, de n. 102.358
juro 5 % papel, vae ser expedido novo ti-
tulo si, dentro do prazo de cinco dias, não'
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 17 de outubro de
1910.-0 inspector, 41/". C. de Leo.	 (•

Caixa de Amortização -
Faço nublião que, tendo se' extraviado Os*

títulos da divida publica fundada, valor no-4.'
minai de 1:000$ cada uma, no. 22.353 a
22.379, emitnaos em 1842 e juros,de 5 %;'
papel, antigo 6 0á, vão ser expedidos novos
titulos si, dentro do prazo de 15 dias, não
houver.reclamaçio em contrario.

Caixa da Amortiçzaão, 18 do outubro do,
1910.-0 inspector, 3/. C. de Leão.	 JL 

Direc toria do Patrimonio
Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA O AFORA-
MENTO DO LOTE DE TERRENO N. 52, DA FA-
ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, COM SEIS
METROS DE FRENTE, A' RUA DA MATRIZ

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Chris+ lano do 'Magalhães reque-
rido por aforamento o terreno acima citado,
se acha aberta, dentro do prazo de 30 dias,
a contar da data do presente edital, concur-
vencia publica para o aforamento do mesmo

•
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Caixa do Amortização
k Faço publico que, tendo se extraviado os
' titulos da divida publica fundada, valor
nominal de 1:003$ cada urna, ns. 324 a 326,
1.934 a 1.9.39, emittidos em 1832; 2.764 a
2.766, 3.366 a 3.368, emittidos em 1833;
3.521, 3.532, 4.093 a 4.095, emittidos em
1834 o 22.346 a 22,352, emittidos em 1842,
juro de 5 %, papel, antigo 6 %, vão sor ex-
pedidos novos titulos si, dentro do prazo de
15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa do Amortização, 18 de outubro de
1910.-0 inspector, M. C. de LecTo.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇ-ÁO k A.RLINDO GOMES

MAFRA E JOSÉ LUIZ COELHO

Cõnt prazo de 30 dias

De ordem do Sr. inspector, em despacho
de 17 do corrente, intima-se a Arlindo Gomes
Vigra e José Luiz COaZ.Yao a condemnação do
processo do contrabarr:a de mercadorias
vindas no vapor Tennyséon e que procura-
vam subtrahir ao pagame\ito dos direitos,
quando foram apprehendidas pelos agentes
'da Policia aIaritima, para que, dentro do
prazo de 30 dias, venham satisfazer as for-
Mandadas do mesmo processo e respectivos
diroitos e multas, sob pena de ser -orn taes
Mercadorias vendidas em hasta publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a s cção, 18
de outubro de 1910.-0 chefe, 1í. Antonino
de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha,
Superintendendo, de Navejaçlo

DIRECTORIA DE PHAROES
CONCORRENCIA PARA FORNECIMENTO DE EMA
• CASA DE CIMENTO ARMADO PARA REsIDEN-
• CIA DO GUARDA-vIGIA E UM DEPOSITO PARA

ARRECADAÇÃO DE SUPPRimENTOS E SOBRE-
, SALENTES, PARA O PHAROL DE MARACÁ, NO

ESTADO DO PARÁ

• De ordem do Sr. contra-almirante super-
' Intendente de Navegação, faço publico que,
no dia 2 do dezembro do corrente armo. em
urna das salas desta repartição, á rua D. Ma-
noel n. 15 Miado do Almirantado), ao meio-
dia, serão recebidas o abertos as propostas
que forem apresentadas para o fornecimento
lo material abaixo especificado e sob as se-
guintes condições:

la
eoncorrencia versará sabre:

e) o preço do material pago nesta repar-
tição, em moeda corrente nacional :

• b) o prazo da entrega no local indicado ;
c) a idoneidade do proponente.

A casa o o deposito, que se pretende ad-
quirir, terão estructura, metallica, cober

• tora de Eternite sobre ripamento de carva-
lho, paredes duplas de pineis de cimento
armado sobre tola metallica. As janellas,
além das vidraças com venezianas, deverão
ter portas de madeira. Toda a construcçãe
deve ser simples, porém bastante solida.
Toda a madeira, inclusive a dos assoalhos,
deve ser do madeira de lei do paiz ou de
téca e carvalho da Europa. Os soalhos da
casa, da cozinha, do deposito deverão pousar
sobre vigamentos do ferro, sustentados por

' supportes intermediarios.
• 4.

A cisa terá o pé direito de 3 .11,30 e será di-
i-idida em quatro peças (urna sala, dous
quartos o uma cozinha). •

A cozinha não fará corpo com a casa, com
a qual eommunicará por uma passagem
abr.g .da.

O chão da cozinha poderá ser ladrilhado,
cimentado.

As dimensões devem ser:. sala, 3nx3m;
quartos, 3m X2m ,50 ; cozinha, 3,2)(22.

Na cozinha haverá um armará com pra-
teleiras, servindo de dispensa. fogão de ferro
para carvão ou lenha, com a respectiva cha•
mina.

Os forros da sala e dos quartos serão de
téca ou carvalho ; a cozinha e a pas.agem
não terão forro.

48.
A casa e o deposito devem trazer calhas e

encanamentos de cobre, para captação e con-
ducção das aguas pluviaes ao respectivo re-
servatorio de ferro galvanizado, que deverá
acompanhar a casa, com a capacidade de
5.000 litros de agua.

Este deposito terá tampo e será munido
de torneira de bronze e valvula de esgoto
para limpeza.

5a
O deposito terá as seguintes dimensões

2 2 ,50 x 2 11 >< 3 m (altura), com prateleiras em
urna das paredes.

As paredes serão singelas de paineis de
cimento armado, assoalho de toca ou carva-
lho, não terá forro.

• Ca
A casa, o reservatorio do 5.000 litros e o

deposito serão installados sobre esteios de
rosca, systema alitchel, os quaes deverão ser
travados em urna profundidade nunca infe-
rior a tres metros, deverão ter uma eleva-
ção de 2,50 sobre o solo e ser dotados de
escada, toda de ferro, para dar accesso. Os
prumos ou montantes da estructura metal-
lica, que deverão ser reforçados na parte
que diz respeito á elevação, assim corno os
supportesintermediarios, deverão ser amar-
rados entre si por meio de arcobotantes de
cantoneiras, de fórrna a dar uma solidez
completa kiS COBStrucçõeS e permittir que
resistam aos mais fortes temporaes.

ia
COM os mate,riaes deverão ser fornecidos

todos os apparelhos e ferramentas necessa-
rias á montagem das constracções ; vidros
de sobresalentas e uma qu intidade de tinta
a oleo sufficiente para a pintura de todas as
construcções, depois de montadas.

• 8'

• CONDIÇUS GEp,AEs

As proNstas devem ser acompanhadas dos
respectivos desenhos e instrucções, devendo
o propooente que fôr preferido enviar, com
os respectivos rnateriaes, além dos desenhos
completos de detalhes, a relação do conteúdo
doS. volumes -e as instrucções de montagem,
tudo em duplicata.

ii
?) material deverá ser consignado ao ca-

pitão do porto de Belém. No preço devam
ser incluidos o encaixotamento. frete e se-
guro até o porto de Belém, no Estado do
Pará, em cuja alfandega deve ser entregue
todo o material ao capitão do porto.

nt
O prazo para a entrega do material será

o menor pos3ivel, e ) Goverao se reserva o
direito de mandar inspeccionar, seja em
officina nacional ou estrangeira, as constru-
cções contraetadas.

lv

As propostas que se afastarem das especi-
ficações contidas neste edital não serão ac-
ceitas.

As propostas serão em duplicata, datadas
e assignadas na ultima .linh i, depo's•dt
observação final;sendo a' primeira via.'sel-
lada convenientemente. Os preços serão por
extenso, sem claro algum,-emenda, entre.
linho ou rasura..

Os licitantes devem declarar em suas
propostas que se sujeitam a todas as exigen-
cia,s legaes, quanto a parte contenciosa, por
occasião de fazer o ajuste ou contracto
repartição competente.

Directoria de Pharóes, 3 de outubro do
1910.-0 directa'', capitão de mar o guerra
Raymundo Frederico Riappe da Costa Ra-
bin?.

Mmisterio da Marinha
Superintendencia de Navejação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 5 - 1
Restabelecimento da luz do poste illuminalivc

situado na ponta de Santo Alberto, no canca
de S. Rore.— Estado do Rio Grande dt,
Norte
te ordem do Sr. contra-almirante super-

intendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que, desde o dia 15 do correite, foi
restabelecida a luz do poste illummativo
situado na ponta de Santo Aberto, no canal
de São Rolue, que por aviso aos navegantes
sob n. 43, desta repartição,bovia sido publi-
cado em 23 de setembro do corrente anno.

Directoria de Phorúes, 17 de outubro de
1910.— Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rubin?, capitão de mar e guerra, director.

(•

Ministerio da Marinha
Superintendendo de Naveja2rio

AVISO AOS NAVEGANUS N. 55
ALTERAÇÃO NO CARACTER DE LUZ DO PHAR-I

DA. PONTA NEGRA. DO ESTADO DO 1110 DE
JANEIRO.
De ordem do Sr. contra-almirante super-

intendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que, desde o dia 12 do corrente, foi
alterado o caracter do luz do pliarol da
Ponta Negra, passando a exhibir tempora-
riamente luz fixa, emquanto durar o con-
certo da sua machina.

Novo aviso indicará o restabelecimento da
luz.

'Directoria de Pharóes, 18 de outubro de
1910. —Rayinando Frederico Kiappe du Ccsta
Rubint, capitão de mar e guerra, dire-
ctor.	 •

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão do mar e guerra.

capitão do porto e sub-inspector de Portos o
Costas, faço Mente aos proprietarios e pa-
trões das embarcações do trafego do porto
que de accôrdo com a requisição do Sr. di-
rector technico da Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa. das Obras do Porto, para iniciar
a construcção da ponte do mercado velho
para atraMiação das barcas da Companhia
Estrada de Ferro llierezopolis, só podem
entrar de hoje em diante na doca do mer-
cado velho os botes pequenos a remos, fican-
do expressamente prohibido a entrada do
outras embarcações até se.;unda ordem.

Aos contraventores serão applicadais as
penas da lei.

Socrearia da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 18 de outubro de 1910.-0 se-
cretario, José A. Airoza.

Ministerlio da Guerra
Inspecção Permanente da 9 , Região Milita/
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO

MILITAR
56 municipio—Distr:cto de Sive() Antonio
O major Marciano de Oli veira e Avila, pre-

sidente da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital le-

rem ou deito tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos

•desta junta e, portanto, convida todos os
jovens de 20 anuas 'completos no anno do
1908 e domiciliados neste rnunicipio a virem
se inscrever iaté o dia 14 de novembro do
corrante anno e, bem assim, todos aquollea
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43: Oscar José de Paiva. • 	 •	 -•
49. Paulo Ferreira das Chagas:.!
50. Raphael Martins de Pinho..
51. Raul Alves de Carvalho.
52. Raul Soares Torres.
53. Salaberio Alberto Fialho.
54. Salustiano Xavier de Souza."
55. S slvadsr da Costa Bastos.. 	 •
56. Seb istião Casem iro da Silva.
57. Sergio da Silva Melena.
58. Victor Ugo Theodoro de Jeaus.
59. Waldemira de San Thomé.
60. Zeferino Petit Ferreira, Campana.
District° Federal. 18 do outubro de 1910:

Arthur Lauro da Malta, capitão, presidente
da junta.

Ministex..10 da Guerra
Edeall de convocaç s o para o alistamento

militar
14° DISTRICTa LO ENGENHO VELII0 	 5,4

Jos1 Ferreira 11-tn103, presidente da Junta
de Alistimeeto Militar:	 •

Faz sabat . aes que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta e, psrtinto, convoca, todos os jovens
da idade de 23 actos completos no anno pro-
ximo passado e dornicili idos neste mudei-
pio a v rem se inscrever até o dia 14 de
novembro do corrente armo e, bem assim;
todos melenas que tendo 21 amuos ou mais,
ainda nãa estão inserip' 03 nos registros mili-
t ires, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar-.
de 21 até 30 annas de idade, completos.

Convoca tambein todos os interessados a
apresentar, a beca de seus direitos, esclare-
cimentos ou reelainaçõas afim de que a
junta .pissa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta fueesionará em todos os dias.
uteis tia casa n. 338 da rua General Cana-
birro, das II á 1 hora da tarde.

E, para e nhecimento de todos, manda lese
-vrar o pre.se ito edital,por mim feita o aesi-
ema lo, rubricado pelo praddeate e sacra-
tais capitão Palro Ildefunso Freire Ga.
meiro.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
- José Parreira &IMOS, presidente.

--
Minis talai° cl:u Guerra

Inspecção Permanente da S a Região
Militar

7° Mu NIcIrlo
Edital de convocação para o alistamcntolini=

lO major de caval it.e. Alvaro Pedreira,
,

Franco, presidente da Junta de Alistamento
Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dello tenham conhecimento que
nesta data foram installados os trabalho
desta Junta e, portanto, convida todos Os .
jovens de 20 annos completos no anuo do
1903 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro do.
corrente anuo e, bem assim, todos aquelles'
que tendo 21 amuos ou mais ainda não estão
inseriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar. 	 , 1
• Convoca tamboril todos os interessados a.
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade..
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar.
este alistamento.

que, tendo 21 annos o mais, ainda não estão 1
inscriptos' nós registros militares, corno de-
termina o regulamento para a execução dá
lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, aftm de quç a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de apu-
rar.este alistamento.

A junta funecionará todos os dias no
edifica° do Corpo de Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3.horas da. tarde.
E para conhecimento do todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,

. eubricado pelo presidente e que será, adlixado
junto ao edifieio em que funeciona esta
junta, nas esquinas de todas as vias publicas
deste 50 districto e publicado no •Dierio Of11-
nal.

A relação dos indi viduos alistados du-
rante a semana será affixada na porta prin-
cipal do edificio onde funceiona esta pinta
em todos os sabbados.-0 secretario, capitão
honorario E. Orestes de Aguiar.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
-Major Marciano de Oliveira e Avila, presi-
dente.	 (•

Ministerio da Guerra
_inspecção Permanente da Sa região militar

8° MUNiCIPIO (LAGL)
Edital de convocaçaO para o alistament)

militar	 -
O Dr. Hermenegildo alilitão do Almeida

presidente da junta do alistamento militar:
Faz saber aos queO presente edital leram

ou dello tiverem conhecimento que foram
installadas os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annos,
completos no anno passado, e domiciliados
no rnunicipio da Lagoa, a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anuo

• C, bom assim,a todos aquelles que, teu lo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convida tombem • todos os interessados a
• apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
o dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tem do apurar
este alistamento.

A junta funeciona um todos os dias uteis,
•de 1 hora ás 3 • da tarde, á rua Voluntarios
da Patria, n. 20, moderno.

E, para conhecimento de todlbs, mandei
passar o presente edital, que será afixado
no edilicio em que funcciona está junta. o
Jogares publicas, e publicado no Diario Offl-
ciai. E ou, o 2° tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 de setembro de 1910.
O presidente da Imita Dr. Hernieneoildo
Mititão de Almeid

wommo	
(•

Ministerio da Guerra
25° Districto Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que,nesta data
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca todos os jovens da idade
do 20 annos, completos no amo proximo
passado, o domiciliados nas seguintes ilhas
deste rnunicipio: Agua, Ambrosio, Balacti,
Bomjardirn, Bom Jesus, Boqueirão, Braço-
Forte, Brocoió, Casa da Pedra, Cabras, Cam-
bambo, Cambambis Grande, Cambambis Pe-
quena, COCOS, Catalão, Comprida, Folhas,

Fundas, Governador, Grand% Jirrubahyhaie
Lago, Lobos, Manguinhos, Manoel' Rodrigues',
Maria, Milho, Nhan.suêtá s Palmas, Pane tra-
hy ba, Paquetás Pequena, Pindalsys Grande,
'Pindalsys Paveias, Pinheiro,. Pitta ou das
Pitangas, Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secou, Tapaama,s e . Viraponga, a virem

•se inscrever, até o dia 14 de novembro do
corrente ando e, bem assim, tolos aquolles
que, temia 21 annos MI mais, ainda não es-
tejam inseriptos noa • registros militayes,
como determina o regulamento 'para a exs
caução da lei do alistamento militar, de 21
ata 30 annos de idade completes.

Convoca tambem todos os interessados a
apro entarem, a bem do seus direitos, esela-
recimontos ou reclamações afl ude que a
junta Possa ficar bem orientada da, verdade e
dar infermações precisas a esclarecer o juizo
da junta de ravisao que tem de apurar este
al istamee to .

A junta funccionará todos os dias nteis
no estado maior do Asylo de I :validos da
Patria, na Ilha do Bom Jesua.

E para 'conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e aesi-
gnado e rubric elo pelo presidente. Secre-
tario, tenente Guilksrms P‘weira de Brito
Capote.

Quartel na Ilha do Ben Jesus, 17 do se-
tembro de 1910.- Cspitão, Josd Joaquim
Franco de Sci, prosidente.

31inisterio da Guerra
Inspecção Permanente da 9' Região Militar

18° MUNICIPIO-MEYER
Relação nominot dos cidad 7os alistado; de 14

de setembro a 15 de outulmo de 1910

1. Adolpho Tine°.
2. Arthur de Albuquerque R:is e Silva.
3. Antonio Samuel Peswa.
4. Antonio aladureira.
5. Antonio Braz.
6. Arcyrio Gouvd i.
7. Antonio Fr incise° de Carvalho.
8. Alvaro Villa Nova.
9. Augusto José Guimarães.

10. Allind0 Francisco Alves.
li. Acacio P;nto Fernandes.
12. Boaventura Barbosa Teixeira.'
13. Djalma Tinoco.
14. Deoeleciano da Silva Climaco.
15. Euelydes de Oliveira.
16. Eduardo Worms.
17. Eugenio Corrêa da Silva.
18, Fernando Palitares.
19. Galdino Pereira da Silva.
20. Hernani Ferreira Pinheiro.
21. Irineu Xavier.
22. Ildefonso Madureira.
23. Jayme Pinheiro Serpa,.	 •
24. Jayme Pinto Moreira.
25. João Pedro Evangelista.
26. João Neves.
27. João Ferreira da Silva.

•28. João Corrêa.
29. João Francisco Regis.
30. João MichadoDatra.
31. João Sampaio Carvalho.
32. José Joaquim Ribeiro.
33. José Joaquim Vieira:
34. José Telles Barbosa.
35. Joviniano Leopoldo Magalhães.
36. Landino Teixeira Pinto Ribeiro:
37. Laurindo dos Santos Vianna.
38. Ludovieo Pereira de Carvalho.
39. Luiz Lima.
40. Luiz Machado.
41. Luiz aladureirae
42. Marcelino Romano da Silva.
.43. Mario Silva.
44. Nestor Joaquim da Silva.
45, Oetavio alarcellino de Barros.
46. Octavio Moreira Tinoco.
47. Onofre de Oliveira Santos.

.1'
A Junta funecionará todos Os dias nq

enfiei° do. Quartel Regional da Policia,
rua do Cattete esquina da Pedro Amorico»
E para conhecimento de todos manda lavrar
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!4.=O presente edital,- por mim feito e assi-; gnado, rubricado pelo presidente e que será
"affixado junto ao edificio em que fancdona
esta Junta e publicado no '.13.'co•io
O secretario. Carlos Balliesier.

Capital Federal, 18 de outubro de 1910.—
Major 'tirara Pedreira Franco, presidente.

--
Minister:4o da Giticri-a.

Commissão construtora de quarteis no Es-
tado do Rio . Grande do Sul

rONOURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO T O QUAR-
• TEL D) 3° REGIMENTO DE ARTILHAR r A MON-

. TADA kr.I CRUZ ALTA
• De ordem do Sr. tenente-coronel chefe
da commissão e em obediencia a) aviso do
lslinisterio da Guerra n. 34, de 1 de junho, e
telegramma de 21 do corrente, faço publico
que no dia 9 de dezembro, ao meio-dia, no

•lescriptorio da commissão,. na cidade de
'Santa Maria, serãO recebidas e abertas as
; propostas para a construcção do quartel
-para o regimento acima citado,' de acsôrdo
com o projecto, desenhos - e especitiaações
constantes do respectivo orçamento", Os quaes
,poderão ser examinadas na rapartiçãa da
G. 5 do DepartaMento da Guerra ou no
escriptorio da mesma commissão, onde se-

srão fornecidos todos os esclarecimentos ne-
cessardes, mediante as seguintes condições.

• O quartel será construido no local esco-
lhido pela commissão, ' cujo nivelamento

	

serkfeito pelo contyactante.	 . .
II

As obras serão executadas exactamente de
accórdo com o pra l,ecto e orçamento; não só
quanto a qualidade dos mateS'aes Como

• tamisem quanao ao traço das 'argamassas,
•que deverá ser o consignado no orçamento.

Ilf
Os materiacs empregados serão de pri-

Incisa Qualidade e préviamente examinados
. pelo official encleregaolo da fiscalizaçãa, que
os po lerá fazer retirar da obra deatro de
21 horas, dos te que, sejam -recusados, cor-
refluo as desluzas por conta do contra-

•ctante.

Desde que sela consignada no orçamento
ieencão de direitos, correrão por conta do
Governo os direitos adu useiros sabre o ma-
terial que houver de ser importado por não
haver similar na producção nacional.
• Si por veatiira esta fôr negada, o contra-

•etante resebeael a importancia dos direitos
mediante guia passada pela alfandega por
onde elle tiver transitado.

•
! O prazo da terminação das obras será de
18 mezes, contados da data em que for o

• re,pectivo contracto approvado pelo Minis-
terio da Guerra e registrado no Tribunal de
!Contas. .	 .

O contractante deverá iniciar as obras
fientro de 30 dias contados - da mútua data,
ÉS) podendo ser interrompidas por ordem do
Governo.

1.	 Vir'	 •	 •	 •	 •
%;.. Não será acceita Proposta da prece) supe-
rior ao orçamento, incidindo os eventuaes.

	

• iir	 •	 '	 •	 '
O paoarnento dos trabalhos - •ssrá feito tri-

»snansalteente na Delegacia - TiscaUdo ' The-
'soar° Nacional em' Porto Alegre,' -mediante
ime.liçao feita pelo óIidial enearressoslo
'll-scalização, servindo de base para .a avalia-
'cão os preços das' unidades do orçamento.
' As cantas serão itp -resentadas e ass-goadas
•poio coetractante e attleStadas e encaminha-
das para a Delegacia pelo' chefe da com-..	 ,missão.

Dopas do coneluida a • obra serij. Sella en-
ttrugue,, ticando o 'coátractante responáavel

pelos defeitos de construção que porven,
tara manifestar • dentro do prazo de tres
inezes, para cuja garantia o c ontracta.nte
depositará na -Delegacia Fiscal 5 .sá do
valor da obra, sem juros e que só lhe
serão restituidos depois de te..minacio o
prazo da garantia.

No caso de abandono do serviço, perderá
o contractante o deposito ac:ma.

xi
No contracto serão estabelesidas penas,

pelo não cum primento das clausulas, em
fórma de multa ou ressisão e bem assim o
modo de resolver as quest'ões que se Sus-
citarem entre o Governo e o contractante.

XII
Cada proposta deverá ser acompanhada

do conhecimento do deposito no Thesouro
Nacional oa na Delegacia Fiscal do Thesouro
no Rio Grande do Sul da quantia de 10003$
em dinheiro, sem juros, ou apolices
divida publica federal, revertendo essa
quantia em favor da União, caso o propo-
nente escolhido deixe de assignar o respe-
ctivo termo do contracto praza de 10
dias, coutados da data em que lhe for noti-
ficada a acceitação • da prop.:sta, por pu-
blicação no Dia rio Offiesai,

XIII
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas.

xr v	 •
As propostas cujos autores não tiverem

sido julgados idoneos não serão abertas.
xv	 -

As propostas serão abertas e lidas diante
de todos os concurrentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará a de todos os outros'.
Antes de qualquer decisão serã) publicadas
na integra,

XVI
A concurrancia • versará apenas sobre O

preço total da canstrucção, cabendo a pre-
fereacia ao autor da proposta mais barata;
por minima que seja a differença entre ela
e qualquer outra. -

No caso de igualdade do preço proposto,
será condição de preferencia o menor
prazo para a execução das obras, pelo que
deverá tambem ser indicado esse prazo.

O preço e prazo deverão ser inscriptos
em algarismos e -por extenso, sena rasuras,
entrelinhas ou emendas.

XVII
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de submissão a todas as data-
sulos deste edital, o preço •que o proponente
offereae e o 'prazo em que fará a*constru-
ceão. Não se tomarão em consideração
quaesquer °frestas de vantagens não pre-
\C-tas neste edita!, nem propostas que cons
tiverem arenas o offerecimento de uma re-
dues•ão sobre a proposta mais barata.

xsair	 -
Cada proposta, de, ilamente sellada, será

fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual
o proponete ts:reverá:•
Proposta de 	 •
(nome do proponente).

A esse clave:0pp° reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o res
cibo da caução a que se refere a condição
xu.

Todos esses documentos serão fochados em
um segundo enveloppe igualmente lacrado;
que Será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. 	 .

Nesse dia, com as formalidades do costume;

1

 serão abertos todos os enveloppos, desentra-
nhando-se delias os documentos cie prova de

. idueida de e reuniu lo-se os enveloppes
I com as propostas fechadas como se acuarem
; em um mesmo eavoluero que,' depois de
1 lacrado e rubricado pelos proponentes pre-

sente;, ficará depositado . na escriptorio fi/
prnmissão. sob a guarda do chefe da mesmo-

Dentro de 15 dias, serão publicados no
Biario,Officiat os .nomes do; proponentes ;ido
gados idoneas para o contracto, ann uncia rido-
se o dia para a abertura das propostas e
preços, sendo nesse dia • restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Escriptorio da commissão constramtara de
quarteis no Rio Grande do Sul, Santa Maria,
23 de ts • ;;embro de 1910.—Oscar Barcellos,
capitas ajudante.

Ministerio cia Viação e Obras
Publicas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LOGAR DZ
3° OFFEIAL DA. SECRETARIA DE ESTAD) DO
MESMO MINISTERIO.

" De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico, nos termos do
art. 10, capitulo V do regulamentdp anuas°
ao decreto n. 8.205, de 8 de setembro ulti-
mo, que fica aberta nesta data, durante o
prazo de 30 dias, a inscripção dos candidatos
a um Iogas de 30 official desta secretaria do
Estado,

Os candidatos deverão exhibir com o respe-
pectivo requerimento de iuscripção, os do-
cumentos que nafórma da lei provem

1 0, a qualidade de chia Ião brazileiro •
2°, idade maior de 18 annos e menor à 25;
3°, bom procedimento
4°, capacida te physica ;
5°, achar-se vaccitiado. 	 •
Para a prova de idade exigir-se-ha certi-

dão de baptismo ou de registro civil.
Tambem serão acceitas justificações pro-

duzidas perante o juizo federal, C3111 a.ssis-
tencia do procurador da Republica..

Para a prova de bom procedimento civil
bastará o attesta • lo do delegado de policia ds
districto em que res'dir to candidato.
-Os attestados e certidões deverão ter as

firmas reconhecidas por tabellião publico.
O concurso versará sobre as seguintes ma-

terias
1) calligraphia ;
II))1;inguas portugueza, francesa e in-gle	

.
III)arithnsetica e geogra,phia
IV) chorographia e Ws-tolda do Brazil
V) noções de direito publico e adminis-

trativo
• VI) redacção official.

Os candidatos, independente das ma,terias
acima, terão de - submetter-se a uma prova
pratica do manejo de machinas de escre-
ver.

O ebnliecimento do desenho linear e topo-
gra.pliiew o da interpretação de 'rant is e
projectos provado no encaro°, apedido do
interessado, no seu requerimento, será
tambarn causa de preferencia, .para a no-
meação para a qui' é aberta o concurso.
• O concurso constará de provas escripta e
oral de cada • liMa das materias exigidas,
excepto as de que tratam os ns. I e VI do
art. 16 do já citado regulamento, das games
os candidatos farão apenas prova essripta,
que consistirá na redacção de um aviso offi-
cial, cujo objecto será da lo na occasião pelo
presidente da commissãa examinadora.

Para a classificação dos coucurrentes
postos em igualdade de condiçães pelo re-
sultado dos julgamentos dos exames, ter-
se-ha lambem em vista a calligraphia, re-
velada nas provas escriptas.

O candidato que fôr inhabilitado em uma,
prova escripta ou oral, não sorri admittido
prova seguinte. •

As petições -e documentos deverão ser,
dentro do prazo marcado, entregues nesta
secretaria de Estado.

Directoria Geral de Viação . o Obras Pu-
blicas, em, 6 de outubro de 1910.-0 diretor
geral, Lean-lro Costa.



16. Balanças de dous kilos, encaixotadas, c= 14
navalhas e pesos 	

17. Balanças de cinco kilos, com pesos, com 14
• navalhas 	

18. Balanças de cinco kilos, com pesos, encaixo-
tadas, com 14 navalhas 	

19. Balanças de 10 kilos com pesos, com 14 na-
valhas 	

20. Balanças de 10 Mios, com pesos, encaixotadas
com 14 navalhas 	

21. Balanças de 15 kilos, com pesos, com 14 na- -
valhas 	

22. Balanças de 15 kilos es.m pesos, encaixotadas,
com 14 navalhas.

23. Balanças de 23 kilas com pesos, com 14 na-
valhas 	

24. Balanças de 25 kilos com pesas, encaixotadas,
com 14 navalhas 	

25. Balanças decimaes, com pesos 	
26. B ilanças de 50 Mios com pssos 	
27. Balanças centesimaes nom pesos 	
28. Balanças portateis 	
29. Baldes de agathe 	
30. Baldes esmaltados 	
31. Baldes de zinco n. 12 	
32. Baldes de zinco n. 14 	
33. Bandeiras nacionaes do 2 pannos 	
34. Bandeiras nacionaes de 3 pannos
35. Madeiras nacionaes de 4 pannos 	
36. Bandeiras nacionaes de 5 pan nos 	
37. Bandeiras nacionaes de 6 pannos 	
38. Bandeiras naci maes de 7 panaos 	
39. Bandeiras nacionaes de 8 prumos 	
40. Bandejas para copos 	
41. Bancos de ferro para talha 	
42. Ribas para a caixa de collecta.. .... 	
43. Borracha em lençol 	
44; Cabides de 3 cabeças 	
45. Cabides de 5 cabeças 	
46. Capas para processos, de accôrdo com o mo-

delo existente no most :anjo e com as
indicações que serão dadas aos Srs. coa-
currentes 	

47. Cadeados de latão com duas chaves 	
48. Capsulas de folha para fechar malas em

saccos de 1.000 	
49. Cadeiras austriacas, Thonet 14 	
59. Cadeiras austriaca,s, com rosca, grades o

mona 	
51. Caixas para assigna,ntes em blocos de 10 caixas
52. Caixas para assignantes em blocos de 10 cai-

xas encaixotadas e pcsias no ponto do
embarque 	

53. Caixas de ferro para collecta 	
53 A. Caixas de ferro para ciillecta, encaixotadas

e postas no ponto de embarque 	
54. Caixas de folha para remessa de selos n. 1,

devendo a solda ser feita na repartição
do Correio 	

	

55.- Caixas de folha para remessa de sellos n. 2 	
devendo a solda ser feita na repartição
do Correio 	

59. Caixas do folhaepara remessa de soltos n. 3,
devendo a solda ser feita na repartição -
do Correio 	

57. Caixas de madeira para colleeta 	
58. Caixas de pinho com divisões internas, tampo

do madeira e fechadura, com tres cha-
ves, para remessa de correspondoncia ás
secaões 	

59. Gomma Stickphart, vidro n. 1 	
60. Caixões vasios, conforme a amostra 	
61 Camas de ferro reforçadas 	
62. Camas de lona 	
63. Camas de campanha 	
64. Canecas do agathe 	
65. Capachos de côco 	
66 Capachos de corda 	
67. Capachos de côco de lna25 x 01%70 	
68. Carrinhos de ferro com duas rodas 	
69. Carrinhos de ferro com quatro rodas 	
70. Casimira para almofada 	 ....
71. Cassarolas de ferro estanhado 	
72. Castiçaes de agathe. 	
73. Cestas grandes de vime para papeis ......
74. Cestas grandes de vime para impressos n. 1,

de i nale) x 01%58 	 . . 	
75. Cestas grandes de vime para impressos n 	  2,

-- de Onl 90 ).( Om 58  -...	 )..

Uma

Unia

Uma

.Urna

Urna

Uma

Urna

Urna

Uni a.
Unia.
Unia
Uma.
Unia
Um
Urn
Una
Um

Urna
Uma.
U...a
Urna
Uma
Uma
Uma,
Urna
Una
Uma
Kilo

Cabeea
Cabeça

Unia
Um

M'.1h ei ro
Urna

lima •
Bloca

Bloco
Uma

•
Uma.

Uma
•

Uma

Uma,
Uma.

Uma.
Vidro

Uni
Uma
Uma
Uma,
Uma
Uni
Um
Um'
Um
Urn'i

Metro
Unia:*
Um'
Uma

Uma
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laireetoria Geral dos Correios

CONcutuENciA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DUR/V,TE O PRO-
, XIMO ANNO DE 1911

De ordem do Sr. Dr. director geral e de conformidade com
as 4( Instalações que baixaram com a circular n. 3/3, de 15 de
janeiro do corrente armo, faço publico que esta directoria racebe,
até o dia 31 do corrente, ás 4 horas da tarde, propostas em carta
'fechada e devidamento; lacrada, para o fornecimento a esta repar-
tição, durante o proximo anca de 1911, do material constante da
relação abaixo.

Dloois do dia e hora acima indicados, nenhuma proposta será
recebida, seja qual fôr o pretexto allegado.

- Todo o material deve ser de primeira qualidade e perfeitamen-
te igual ás amostras depositadas na 4a secção da Sub-Directoria
Contabilidade, onde tambem serão fornecidas especificações e exhi-
bidos os typos dos moveis a fornecer.

-anhuma proposta será recebida, sem prévia caução de 500$,
na : s2cção da Sub-Directoria de Contabilidade, para garantia da
assignalsra do contracto.

O proponente que,. urna vez acceita, sua proposta, no todo ou
em parte, se recusar a assignar o respectivo contracto, depois de
convidado por escripto, perderá o direito á restituição da quantia
depositada, a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

Os proponentes deverão exhibir, no acto da abutua das pro-
postas, documentos que provem estar quites com todos os impostos
federaes, estaduaes e municipaes.

As propostas que não estiverem devidamente selladas só serão
tomadas em consideração, si os interessados cumprirem immedia-
tam uite após a abe,.eura as prescripções da lei de sello federal.

As propostas que tiverem emendas, rasuras, borrões, ou qual-
quer defeito que possa occasionar duvidas futuras, não serão
tomadas em consideração, bem assim, as que S3 afastarem das
clausulas do edital ou ainda quando os artigos forem diferentes
das amostras que servem de base á concurrencia.

Serão escriptas em 'uma só via, devidamente selladas, de
accôrdo com a lei de sello e encerradas em enveloppes fechados e
lacrados.

Os preços Serão em moela corrente, não se admittindo fracções
inferiores a 10 réis.

E' vedado aos concurrentes propôr alteração de preços durante
o acto cia leitura das propostas ou durante o seu estudi, seja qual
for o pretexto ou fundamento allegados.	 •

Para garantia da execução dos contractos que - tenham de fir-
mar, os contractantes depositarão no Thesouro Nacional, a titulo
de caução, a quantia de 1:003$. Essa caução ficará depositada no
The ouro até a terminação do contracto e só poderá ser levantada
depois de verificado não estar o contractante em debito com a Fa-
zenda Nacional.

A abertura das propostas que forem recebidas realizar-se-ha
no dia 3 de novembro proximo, ao meio dia, no Gabinete da Sub-
D:ractoria, do Expediente, na presença dos interessados, que desde
já ficam convidados para esse acto, podendo fazer-ae representar
por procuradores idoneos.

Nesta concurrencia, serão rigorosamente observadas as dispo-
aiçZies do art. 54, alineas a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909.

Quaesquer esclarecimentos serãa dados aos Srs. concurrentes
:nekt. Sub-Directoria, onde devrarão ser entregues todas as
propostas.

Directoria Geral dos Correios. Sub-Directoria do Expediente,
1 do outubro de 1910. - O sub-director B. de Araria° Faria

,Rocha.

nELAçXo DOS OBJECTOS. A QUE SE REFERE O EDITAL ACIMA

I. Abecedarios de metal, 0 a,10 a lettra 	
2. Abocedarlos do metal, 0 12 ,05 a lettra 	
3. Algarismo de metal de 0m ,10 o algarismo (de

O a 9) 	
4. Algarismo de metal de O ra,05 o algarismo (do

O a 9) 	
5. Anteparas de folhas para espiriteiras  • ...
6. Arame tino de latão  •
7. Armações de ferro para bolsas de caixa de

collecta
8. Bacias e jarros de agathe 	
9. Bacias e jarros de louça 	

10. Bacia, jarro, saboneteira e esponjeira de
louça 	 o 

11. Balias de folha com Oie ,45x 0"1,30 	
12. Abridor mechanico para enveloppes e off,

cios 	
13. l3aançs de um kilo, com pesos, com 14 na-

'valhas 	
1-1. Balanças de um kilo, com pesos, encaixotadas,

com 14 navalhas 	
15. Balanças de doas kilos, com 14 navalhas e

pOos 	
•,

Um
Um

Collecção

Collecção
Urna
Kilo

Uma
Par
Par

Apparelho
U ai

Um

Uma

Uma

Ufila
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Um

0%33 x0m.23 	
121. Escadas de pinho de Riga 	 	 Degráo

. 121 A. Escadas americanas de abrir 	 	 Degrzlo
122. Esearradeiras de ferro esmaltado 	 	 Uma
123. Escarradeiras de louça, grandes 	 Uma
124. Esearrrdeiras de porcellana. 	 	 Uma.
125. Esca pradeiras hygienicas 	 	 Urna
126. Escovas de carimbo 	 	 Uma

. 127. Escovas de marear malas 	 p. 	 	 Urna
128. Espanadores de Punas n. 50 	
129. Espanadores de peonas n. 60 	 r '' Um
130.- Espa,tulas de aço 	 •	 • ,Uma
131. Espiriteiras de cobre n. 2 	 	  , Urna:
132: Espiriteiras de a-obre n. 3 	 Unia
133. Espiriteiras de folha francezm n. 2 	  os o VrriS. .
134: Espiriteiras de folha franeezas n, 3 .. 	  -''.'" Uma

A entrega (les ns. 13 a 28 e 83 a 103 será feita nas secções dss
snb-direetorias ou em qualquer 4gencia duo Tráfego Postal.

Os proponentes dsv•ICao idiar o nula do fabriapte.

oz

76. Cestas gitandeg de vime para impressos n. 3,
de 0°,80 X Ont,56 	 	 Uma

77. Cestas do vime cOm tampo o nariz para
cadeado, medindo l m,00 x 0m,50... 	 	 Uma

78. Cestas de vime com tampo e nariz para
cadeado, medindo "50 X' 0%59 . 	 	 Uma

'79. Cestas de vime com tampo e nariz para.
cadeado, medindo 0°1 .40 x 0111 ,40 	 	 Uma

80. Cestas de vime com tampo e nariz para
cadeado, medindo 0°,80 x ("50 	  • •	 Unia

8!. Castas de vime com tampo e nariz para
cadeado, manado 0 re ,€0 X 0%40 	 	 Unia

89 . Chaves para caixas de assignantes.	 Uma
83. Cofres de ferro nacionaes, medição externa

0°.55x0m,41 x01°,41 	
81. Cofres de ferro nacionaes, medição externa

6m ,6", x 0m -50 x 0°,50 	
€5. Co rres oe ferro naeionaes, medição externa

0°,75 x ("70 x
€6. Cofres de ferro nacionacs, medição externa

("90 x 0m .80 x Om.70 	
87. Cerres de ferro naeionaes, medição externa

Pe ,10 x 01°,96 x 0°,60 	 	 Um
88. Cofres de ferro na.cionaes, medição externa

1 m ,10x 100X, m,G5 	
89. Cofres de ferro nacionaes, medição externa

1%50 X l m .00 X 6-,80 •	
93. Cofres de ferro nacionaes; medição externa

1%24 x 1°,12 x 0%79 	
91. Cofres de terra, nacionites, meilosTio externa

0%93 x 0m ,92 x O r°,9 ) 	
92. Cofres de ferio, na •ionaes, medição externa,

l m ,24 x 1 1°,24 x 0",,76 	
93. Cofres do ferro nacion :es. com base de ferro,

medição externa 0%65 x C m ,50 x 0°,45 	
94. Cofres do ferro nacicnaes com base de ferro,

medição 0°,75xC°,55x0m.5r! 	
95. Cofres de ferro naciona.es 0m,85x0m,60x0°.55
96. Cofres do ferro nacionaes (.1".03xl,n1,(,x 1°,69
07. Cofres de ferro nacionaes 1 m,05 x 0m,70 x 0%60

. 9. Cofres de ferro nacionaes 1 m .15 x 10%72 x0m,60
09. COrreS do fon.° nacionapsi m,5x 0,75 x "62

100. Cofres de ferro nacionaes, com base de ferro,
medição externa Pn,35 X O n1 ,78 X 0,66 	

101. Cofres d ferro no,eionaes l m .50 x 1. 1",0) X Om,70
102. Cofres do ferro nacionaes l m ,70 x 1 1%10 x ("72
103. Cofres de ferro naeionaes do 1°,10x0m,90X

6m,65 (1) •	 •	 •	 • • •	 •
104. Colchões de crina animal do 3 palmos 	
105. Colehõer de dina animal de 4 palmes 	
106. Colchões de crina animal de 5 palmos 	
107• Colchões de palha bem cheios do 3 palmos...

.1e8. Colchões de palha bem et:Cies de 4 palmos 	 *
109. Colchões do Talha bem cheios de 5 palmos...
110. Collecções• de pesos de 1 kilo 	
111. Collecções de peses de 2 kilos 	
112. Collecç3es do pesos de 5 kilos 	

-113. Collecções de peses • de 10 lcalos 	  .•
114. Collecções de pesos de 20 kilds 	

• 115. Collecções do pesos para balanças decimaes..
116. Culleeções •do pesos -para balanças rente-

simaes
117. Cylindro de fol-ha para remessa de lastiám de

tinta de 0m,28x0m,12 	
118. Cylindro de folha para remessa de botijas de

. tinta de 0",32x0°,14 	
119. Cylindro de folha para remessa de selkis

0°,27X0m,17 	
120. Cylindro de folha p 	

Uni
remessa do sellos

135. (') Bureaux- de peroba, na cor de ca,nolla,
com forros de cedro ou vinhatleo, me-
dindo 1°,40 X 0°1,85, com taboa de correr
no lado-direito typo n. 1 	 	 Um

136. Ditos idem; idem, idem, sem taboa de correr
typo n. 1 A  •Um

137. (') Mesas de peroba, na cor de cancha, com
forros • de cedro ou de vinhatico -
1°,30x0°.80X0°,80, com taboa de. cor-
rer ao lado direito typo n. 2 	 	 Uma,'

138 (') Ditas idem, item, idem, sem taboa de
correr typo n. 2 A 	 	 Unia

139. C) Ditas de-- peroba-na -cor • do canella,
com forros de- cedro ou vinhatico -
1°,39 x 0"1.,80 x 0°,80, 3om taboa de correr
do lado direito typo n. 3 	 	 Uma

140. (') Dlias idem-,- -idem; idem, sem taboa do
correr typo . n: -3 -A- • •	 Uma:

141. Cadeiras Cens- rosca, -assento de palhinha
typo n. 4 4 	 	 Uma

142. Ditas gyratorias com assento o palhinha,
typo n.. 5 	

143. Cadeiras singelas no estylo das do typo n. 5,
• • sem rosca, com assento de palha 	 	 Uma .

144. (*) Mesas do-peroba na-eor de cancha, com
forros de cedro -ou .vinhatico, pés toma,-
dos, para maehinas .de ,escreSser typo n. 6	 Uma .

145. Escrevaninhas- -de-peroba, 	 ssois de-canela,
- com forros. -do -cedro -oit .vinhatico, para

duas pessoas. Dimensões: 1°,80 de frente,
tampo- inclinado com 0%98, parte plana
com 0°,25, tendo -em cima- sete escani-
nhos com 0"=,25x 0°,24 x 0°,20 ; altura
de frente•t°,08. e de trás 1 1%23 typo n. 7	 Uma, .

14). Bancos de palhialia,-com rosca typo n. 8 	 	 Uná
147. Ditos idem; ideai, com encosto typo n. 8 A.. 	 Uma,
148. - Carteiras pequenas, de peroba, na cor de ca-

nella, -forros de cedro ou vinhatieo, me-
dindo 1°,30x0m,75X 0°,80 typo n. 9 	 	 Urna

149. Armarias do peroba, na cor de cancha, com
forros de cedro ou vinhatico, medindo

l m ,10 x ("40, com cinco pratelei-
, ras e duas portas envidraçadas typo n.10 	 Um .

150. Ditos idem, idem idem 'fechados com rideau
typo n. 10 A  -Um

151. Ditos, idem, idem, idem,' cern seis prato-
'	 leiras,Onedindo 2 1 ,50 X 1°,25 X 0°,50, com

duas portas envidraçadas typ3 a. 19 P.
152. Ditos, idem, ideai; idein; fechados com rideau

rypo ri. 100  •
153. Mobilias dèperoba, i ebl, de canela, novo

peças '(uni Sofá , • duas cadeiras do braços
e sosi g singelas) com assento do palha
fina e encoste' forrado de marroquim
typo n. 11 	 	 Uma

154. Ditas, idem, idem, com assento - e encosto de
.	 palhinha tY'fio n. 12 	 	 Urnà,

155. Mesas do peroba, na cor de canella, pés tor-
neados, tampo do marniore essirro, pra-

rias para filtros, 010',70X0m,45x111,0 	

Um

Um

Um

Um

Um

Uni

Una

Uni

Una

Um

Uns
Uni
Um
Um
Um
Um

Um
Uns
Um

Um
Um
Um
Um
Um
Uni
Uru

Unia
Uma
Uma
Uma
Urna,
Uma,

Uma,

Um

Um
do

dc

'lia •

Um
Umq:
Uma'
Unia

'4.11nak
Metro
1 Una
: UM

Um
Uma.
Um'
Um

Lnta;
Um .

Uma;
-UR

Me ti

Uni
•uã •

Um
um .

156. Furadores  - •
157. Fechaduras com 4luas chaves
158. Fechaduras-com duas chaves collocadas
159. Fechaduras para caixa da assighantes 	
160. Ferros para arrancar pregos 	
161. Flanollas para almofadas
162. Fogareiro para 0,1cool 	
163. Fogareiro .para gaz, com uni buraco 	
164. Fogareiro tara gaz, com deus ou tres buracos
165. Lampadas ,belgas-Diversos numeres 	
166. Jarros ito agatha 	
167. Lavatorios de-ferro com espelho.. 	
168. Massa para limpar metaes 	
169. Martello americano 	
170; Mesas do piei') para, manipulação do corre-

spondencia. . 	
171. Moringues para quatro, litros 	
172 Oleado preto de 191 ,40 41e largo	 . 	
173. Pesos de metal de 15 -grammas...- .....
174. Peses de Metal de .25.grammas. 	 	 .. .
175. Pesos de metal de . 20. graaninas 	
176. Pesos de metal-de .60.grammas 	
177. Pesos de metal4le 120,grammas .....

(.) Os conaurrentes devarão dar preços para is '159.sas
das de panno oleado verde-escuro e casemirá - Vrelom ver,,:
escura,
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1 .178. Pesos de metal de 240 grarnMaS  7-
.079. Pesos de metal de 430 gratilmás 	

180. Prensas de ferro batido, para copiar, COM
banco O aeCenOrieg, 0'11,33 X 01%24 	

181. Regadores para 10 litros, folha dobrada.
181. Ditos para 20 litros, folha dobrada 	

•,182. Saccos de lona branca de 1 12,00 x "80
!. 183 . Saccos de lona branca para carteiros de dis-
.	 tricto conforme a amostra 	
; 184. Serrotes 	
'185. Signa! em panno de lã encarnado com os dr-

zeros «Serviço Postal», em lettras
brancas 	

180. Taboletas de folha com disticos 	
Taholetas de forro esmaltado 	

188. Taboletas de folha com disticos grandes 	
; )189. Talhas de barro para 40 litros 	
1,190. Talhas do barro para 50 litros 	
40i. Talhas de barro para 60 litros 	 ..

1
 192. Talhas de barro para 40 litros, com filtro 	 e,

193. Talhas de barro para 50 litros, com filtro...
194. Talhas de barro para 60 litros, com filtro":

:195. Tapetes de lã' de 2m ,29 X l m,80 	 ..
'.;193. Tinta para marcar malas, azul e encarnada.'
,197. Toalhas para mo 	
198. Torcidas para espiriteiras 	 .....
919. Trenas de 10m,00 	

;00. Trenas de 39m,00 	
201. Torquezas. 	
202. Travesseiros de paina, de cama 	

• 203. Tubo de borracha para fogareiros a gaz 	
• 1 ,204. Vassouras de cabello 	

1 ;205. Vassouras de palha de 5 fios 	
'206. Vassouras de piassava, grandes 	
t207. Vas)ulhos 	
208. Vassouras de piassava,pequenas 	

	

2a9. Vassouras de piassava para lavagem de casa 	 '
210. Agulhas para coser processos 	
211. Alfinetes inglezes (Turney) 	
212. Atlas de geographia moderna de F. Schrader
213. Barbante corda em pacotes de 1 a 3 Mios 	
214. Barbante fino em pacotes de 1 kilo 	
'215. Barbante grosso em pacotes de 1 kilo 	

	

4216. Berços mata-borrão, grandes, risca de metal 	 '
217. Bloks para notas, papel Fiume, 100 folhas

cada um 	
218. Benzina para limpar maehinas de escrever 	
219. Cadarço encarnado pára cintar correspon-
• dencia 	
229. Caneta com bico de vidro 	
22 1. Eagle Soennecken e Perry 	

. 222. Canivetes grandes, Rodger 	
223. Canivete pequeno, Rodger, com duas folhas 	 :
224. Canivete pequeno, Rodger fieo, cabo de ma-

dreperola 	
225. Colchetes para papel n. 1 até 10, podendo a
• 4,3 secção de Contabilidade pedir qual-

quer numero'	
6. Diecionarie de Adolpho Coelho, portuguez 	

227. Diccionario Universal de Alme' a, portuguez
228. Diccionario Contemporaneo	 Aulete, por-
• tug,uez 	
220. Diccionario Prosodico João de Deus 	
230. Diceiona,rio de Roquete portuguez-francez...'
231. Diccionario Moraes 	
;232. Descanços para canetas
233. Diccionario de alicha,elis, portuguez-inglez 	

	

, 234. Diccionario de Michaelis, portuguez-allemão 	
235. Diccionario de Raqueni, portuguez-italiano 	 i
236. Diccionario de Bosche, portuguez-allemão 	 -

37. Diccionario de Koeler, francez-allernão 	
1'38. Diccionario de Escher, inglez-portuguez
239. Diceionario de Chifter, inglez-franccz 	
-240. Diccionario de Spiers,
241. Diccionario de Koepler, inglez-allemão 	
242. Diccionario do Marques, hespanhol-portuguez
243. Diccionario Geographico de Moreira Pinto (se)
244. Escalas metricas de marfim 	
-245. Escovas para roupa 	
246. Espatulas de osso para papeis 	
247. Espetos para papeis 	
248. Esponjas finas 	 6 	
249. -Esponjeiras com esponjas 	

e 250. Esponjeiras grandes. de louça 	
"251. Estojos com tira-linhas 	
252. Pio lino,branco,inglez,em pacotes de um kilo
2r_53.' FioAno, pardo e 4 côrép 	-	 _

Um
Um

Uma
'Um
Um
Um

Um
Um

Uni
Jina

Uma.
Urna
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Urna
Lata

Duzia
Duzia
Uma
Urna
Uma
Um
Metro
Uma
Urna
Uma
Una

Um
Uma
Uma
Carta
Uma
Kilo
Kilo
K ilo
Lm

Cm
Vidro

Peça
Duna
Duzia

Um
Um

Um

Caixa 1/2 grosa
,	 Jogo

Jogo

Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Um

Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
300
Jogo
jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Uma
Uma
Pina,
Viu
Urna
Pina
Urna
Um

Kiló
Rilo

254. .Fio para coser .processos 	
255. Fita para fhachina de escrever 	
256. Fita para machina de escrever Olive"	
257. Fita para machinade escrever com duas cores
258. Furadores para coser proc3ssos 	
259. Gancho de ferro ou madeira para papeis 	
260. Gómrna arabica Maurin n. 420 	
261. Gomma arabica nacional com declaração do

fabricante 	
262 Gomma destrina, amarella 	
263.(') Lacre grosso nacional de superior qualidade,

verde ou encarnado 	
234.0 Lacre fino A. Manda n. 5 	 	 Kilo
265.(') Lacre superfino n. 14 em peos 	 	 Kik)
266. Lapis de cor J. Faber, ns. 7.056, 7.057 o

7.058  •
237. Lapis de borracha J. Faber (aval) 	
268. Lapis de cores A	 Faber 	
209. Lapis pretos A. W. Faber, ns. 1, 2, 3 e 4 po-

dendo pedir qualquer numero..........
270. Limpa pennas de porcella,na, pintada 	 •
271. Livros para copiar com papel polygrapho,

com 100 folhas numeradas 	
272. Machina de numerar, de 4, 5 e 6 rodas, po-

dendo pedir-se qualquer delias 	
273. Machina para escraa-er, Underwood, ns.3 e5 e

	

pertences, adaptada a Doe u, portugueza.	 Uma
274. Mimeographo de Edison e pertences.... 	 	 Um
275. Molhadores rotativos grandes 	 	 Um
276. Papel a'masso, folhas inteiras (4)0 folhas) 	 	 R-sma.
277. Papel almasso, meias folhas, para agencias 	 	 Resma
278. Papel liso para mimeographe em 1/2 folhas 	 	 Folha
279. Papel cartão n. 1(500 folhas) 	 •	 Resma
280. Papel para machina de escrever, folhas in•

teiras 	 	 Folha
281. Papel para machina de escrever, em 1/2 fo-

lhas 	
282. Papel diplomata do linho americano (10a fo-

lhas) 	
283. Papel fino para cópias de mimeographo 	
284. Papel Hollanda, pautado (400 folhas) 	
235. Papel B. Il. 24 kilos (500 folhas)
286. Papel mata-borrão, 120 libras 	
287. Papel Ministro, folhas inteiras, Royal

(40 folhas) 	 	 Resma
283. Papel Royal Vellum 400 folhas, formato

33x22, pautado em liso 	
289. Papel polygrapho 	
290. Papel qua,driculado (400 folhas)
291. Papel para cópia ém duplicador .« Melro' »....
292 Papel parafinado 	
293. Pasta de Oleadó grande, conforme a amostra
294. Pegadores com pasta para papeis 	
295. Palmas Mallatns. 10 e 12 (t00 penam, po-

dendo'pedir qualquer numero) 	
290. Pennas Perry, n. 420 (100 pennas) 	
297. Pennas de alluminium, n. 530 (cem pennas) 	
298. Pesos do a:Oro para papeis 	
299. Pinças 	
300. Pinceis para copiar, ns. 2o 3 	
301. Pineeis finos 	
302 Pinceis grossos para gomma, 	
303. Porta fios de metal 	
304. Machina de es&ever Oliver, n. 5, com um

	

carro de nove pollegadas e tabulador... 	 Urna
305. Machina de escrever, n. 5, carro de 18 pol-

legadas e tabulador 	 	 Uma
3)6. Machina de escrever, dons carros, sendo um

de nove pollegadas e outro de 18, e tabu-
lador 	 	 Uma

307. Machina de escrever. n. 6, com um carro do
• nove pollegadas e tabulador 	 	 Uma

303. Machina de escrever n. 6, com carro de 18
pollegadas e tabulador 	 	 Uma .

309. Machina de escrever n. 6, com deus carros,
um de nove pollega,das o outro de 18 p01-
legadas, 9 tabulador 	

310. Duplicador «Revol», n. 13, com apparelho
autonaatico 	

311. Duplicador e Revol » n. '7, com apparelho au-
tomatico. 	

312. Raspadeiras canivetes a Rodgers », cabo de
ebano é osso 	

313. Reguas de borracha medindo até 70 centi-
Metros ("70). 	

!, Devendo o proponente apresonljr amostra d2

... .

.Novello
Dria
Urna
Uma
Uni
Uni

Vidro

Kilo
Vidro

Folha

Caixa
Folha

Resma
Resma
Folha

Resma

Resma
Folha

Resma,
Uma
Um

Caixa'
.Caixa
CaixO,
)um
Uma'
Um'
Unt
Um
Um

Duzia
Duzia
Duzia

Duzia,
Um

Um

Uma
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Observações

Todo o material deve ser de primeira qualidade e igual á
amostra existente na 4' socção do Contabilidade, fican to entendido
que, para o fornecimento do tintas nacionaes e do 'dere nacional,
.servirão do amostra as qualidades que forem preferidas na pre-
sente concurrencia.

Para a entroaa de . cada pedido até 100.000 capsulas do folha, é
concedido ao contractante o praz). do 20 dias.
349. Azeito doce 	 	 Litro.
350. Adriças 	 	 Peça
351. Agua-raz 	 	 Litro
532. Arruellas . 	 	 Uma
335. Ancoroto 	 	 Kilo

•	 354. Aluzninio 	 	 Kilo
355. Alcatrão 	 	 Litro
356 .. Almotolia 	 	 Uma
357. Alvaiade 	 	 Kilo

II 358. Arrebite de cobre 	 	 Mio
359. Bandeira signal «ministro, 	 	 Uma
360. Borracha em lençol 	 	 Kilo
361. Borracha para junta 	 	 Kilo
362. Brinjão 	 	 Metro
363. Brocha 	 	 Uma
364. Balão 	 	 Um
365. Boia 	 	 Uma
366. Cabo de linho 	 	 Kilo
367. Chaleira de cobre 	 	 Uma.
368. Chave ingleza 	 	 Uma
369. Copo para lubrificante 	 	 Um
370. Capa encerada 	 	 Metro
371. Corroia de palio do camello 	 	 Metro
372. Correia dobrada 	 	 51etro
373. Corrente galvanizada 	 	 Kilo
374. Cabo de lima 	 	 Um

326. Tinteiros escrivaninhas poquenos
327. Tinteiros escrivaninhas grande 	
328. Tinteiro de crystal campo de metal (grandes)
329. Tinteiros porta,teia
320. Tinteiros de vidro 	
331. Tinteiros automaticos- Davis 	
332. Tympanos 	
333. Alccol de 36 graos. . 	
334. Álcool de 36 gritos (em latas do 18 litros) 	
335. Copos do vidro para agua 	
336. Copos de erystal 	
337. Creolina nacional com declaração de marca 	
333. Potassa.
339. Pregos sortidos 	
340. Sabão 	
341. Sabonote em barra, nacional 	
342. Serragem para oncaixotamento 	
343. Chaminés do vidro para ga.z 	
343 A. Chamirr , s de vidro para lampadas belgas (di-

versos numeros) 	
344. Kerozene cru lata 	
345. Kerozene em latas de 18 litros 	
346. 'Ve03 incandescentes para gaz 	
347. Velas de cúmposição brazileiras 	
348. Phospharos nacionaes, com declarações do

qualidades

Uma
Uma

Uma;

Uma
Uma
Litro
Litro
Vidro
Lata

13'sitaga.
Um
Um
Um
Um
Una
Una
Una
Um
Uni
Una

Litro
Lata

Una
Um

Lata
Kilo
Kilo
Kilo

Barra
Sacco
Uma

Uma
Litro
Uma

U m
Pacote

Pacote

375. Cabo de manilha 	
3G. Cabo singello 	
377. Cabo de peroba,  •
378. Corrente patente 	
379. Croque 	
380. Carvão Cardifr 	
381. Escora para fundo 	
382. Estopa 	
383: ,Elos patente 	
384. Cabo de aço do 7/8 	
385. Escova para tubo 	
383. Fio asbesto 	
387. Folha de cobre 	
388. Fio de algodão 	
383. Feltro 	 •
390. Funil 	
391. Fio do vela 	
30.
333. Forqueta 	
$94. Gesso 	
395. Graxa 	
396. Grelha'	
397. Gaxeta patente 	
398. Garatéa 	
3913. Gacheta do algodão
400. Lenha 	
401. Fateixa 	
402. Lanterna 	
403. Lambaz 	
404. Lixa 	
405. Lima murso, 	
403. Lima bastarda 	
407. Lampeã.o 	
9(P•Linha de barca 	
409. 151 is:rá para bandeira
410. Mangueira de lona 	
411. Malho 	
412 Manilha 	
413. Navalha 	
414. Giz 	
415. Oloo de ricino 	
416. Oloo lubrificante 	
417. Oloa de colza 	
418. Oleo A B 	
419. Oleo do Engelbert 	
420. 01 ode linhaça 	
421. Potassa 	
422. Pá do carvão 	
423. Pamponillia. 	
424. Papelão asbesto 	
425. Pharol 	
426. Rodo 	
427. Raspadeiras triangulares 	
428. Reino 	
4 ..9. Sanefa 	
430. Soda caustica 	
431. Salva-vidas 	
422. Sola (special 	
433. Seccante branco 	
434. Torcida 	
4 5. Tairacha, 	
936. Tarracha com caçonete 	
437. Tanque de ferro para oleo
438 Tinta roxa. 	
439. Tinta verde 	
440. Tinta branca 	
441. Tinta preta 	
442. Tinta azul 	
443. Tijolo 	
444. Tella do cobre 	
445. Tinta patente. 	 ..
446. Parafuso para correia 	 ..
447. Vela de arame 	
448. Véo 	
449. Verniz coupal. 	
450. Verniz preto 	
451. Vidro para caldeira 	
452. Valvula de borracha 	
453. Zarcão 	

Kilo -
Um
Una
Kilo
Una

Tonelad:
Uma
Kilo
Um
Kilo
Uma
Uma --
Uma
Uma •
Folha

Um
Kilo
Kilo
Uma
Kilo
Kilo
Kjp
Kilo
Uma
Kilo

Ache
Kilo
Uma
Uma
Folha

Pollegada
Pollega da,

, Um
Mio
Um

Metro
Una.

Unia
Uma
Kilo
Litro
Litro
Litro
Litro
Lana

Kilo
'Uma
Kilo
Kilo
Um
Um

Uma
Um
Uma
K
Um

Meio
Kilo

Metro
Caixa
Urna.
Una
Kilo
Kilo
Kilo
Kilo
Kilo
Um •

Uma
Kilo
Um
Uma
Kilo
Kilo
Kilo
Una

Kilo
Kilo

Reguas do ebano, chatas, medindo até 70
.centimetros (0a1,70) com filete de metal.

315. Reguas do ebano quadradas 	
315 A. Reguas de madeira A.W. Faber, graduadas

de um metro (1m,00) 	
316. Reguas de madeira A. W. Faber, graduadas

de 50 centiinetros (01%50) 	
317. Tesouras Rodgers » 8 e 10 pollegadas 	
318. Tinta Blue-Black, Stephens, para cópia 	
3n). Tinta Blue-Black, Stephen 4 , para escripta 	
320. * Tinta carmin nacional (100 grammas) 	
321.* Tinta preta nacional (em latas de 1/2 kilo) 	
322: Tinta para machma de escrever 	
323.* Tinta preta nacional avulsa em litros 	
324.* Tinta preta nacional avul a em 1/2 litros....
325." Tinta wota nacional avulsa em 1/4 litros....

,	 • •

(*) Devendo o proponente apresentar amostras das diversas
empecias de tintas nacionaes.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria do Expedient4
1 de outubro de 1910. - O sub . director, II. de Amo° Farid
Rocha, -
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Directoria Geral dos
Correios	 •

Achando-se na 5' ' Seceãe` 'desta,' Sub-dire-
&orla diversos Cais postaur; jd conferidos,
s ortvido os destinatarios, SenhOM:-

Aimée Dise.
Arthur Alves Medeirof.- •
-%lfredo Passos.
'Antonio Canario.1

-Antonio Couto.
Abigail Tavares.. - - - • 	 •
Agostinho Bernachl.' - '" 5-1 •
Alfredo Borges, Monteiro:
Armando Pacheco.

• i:Arens & Comp.
e:Angelo Cornelio Serteiro: 't
;Alberto Paula Rodrigues:' 1 •
Antonio Fontein. - • 	 - i
•Angelina Ferreira.
l 'Alice de Souza.
'Antonio Pirto Mondes: -
A. Gomes Carmo -(Dr.).` --.
R ldlat ,Iei.nero stdosS

Silveira.
atos & Comp.',

A. Vassin.	 • • •	 •
A. G. Pontes.
Agostinho Ferreira Chaves.;
Antonio Guimarães. 	 - - -
Mino Salgado:
WAlfredo Aanseni
'Araujo Freitas. -
A. Moura.
Adolpho Mendes.'

,'Alberto Teixeira.,
A. Zeppe.	 •	 •
Adolpho Antonio da Silva: -
4Angelo Brunettis
"Arthur Valle.,
I'Adolpho Veiga..

1
1Alfredo Fialho.
. A. Ilena,ult. •

nna Ayres Amorini:

"'rtliur Mess.„.A	 •
'hbimael de Silveira:

nelié Beirão.
Alfredo Hertz.-
A.ntoni2 A. Faastino.'

TIAntonio da Silva.
oAlves Magalhães.

ffonso Ferreira CancellaiiN'Alfredo Elbert.
. Mendes Junior.

rh. Rodrigues Junior.
. Rodrigues & Comp,;

,•Bellingradt & Meyer'.  .,
rasilian Bank.

t ritish Bank..
A3arbosa Rodrigues• • •
.'Fraga Costa. -	 1
,13erger (Mme.):
:Bruno Lobo. - -__. •
Cunha Freire & CollIP.4 • •
•Çoellio Madureira.
feelho Miclureiroi s& Comp.!

phaves (Mme.).
Carlos Fucks.

gCarlos Kneeese.	 • • -
Carlos Brandão & Comp.
C. Bazin.

ompanhia Typegraphica.;
LCamillo Lefevre.
t:Cyro de Paginado.- -
•Caetano Constanea.
Carvalho Silva & Oorri,'

avios Hendersen.	 --•-
orrêa, de Lage., -'

_ Caetano Mil. • •
"camillo Rogeri* •
Cliristiansen.- • •

t„Curio.
• ,C. Silva.
. Clel/and & 02iveira:,

pos ta Gaspar.
Charlete Mailhac..
Cruz (Mine.) .
Cecilia Albuquerque:

C. Stekle.
Dolores Marques Cortes
Drumrnond.
Ernpreza
E. Sanson.
Emilio
Emilio Arenon. •
E. Salvo.	 •
Eurici Petu (Pe):
E. M. Meustany:
Ernesto d'Orsi.
Fried Kastrucc:
F. Levy.
F. Gastei.
F. Cortez.
Francisco Ramos Paz:

Francisco Alves.
F. Granert.
Francisco J. Ribeiro.:
F. Amorico ,•
Francisco Sterino.
Gustavo Magnus.
Gabise Furtado.
O. Mess.	 -
Gustavo Trinks.
Gabriel Luiz Gaberr4.
Gaspar Medeiros.
G. Bruell.
Gred.
Gutman Kareid.
Giuseppe Spolidere:
G. Best.
Granado & Comp..
Gouveia (Dr.)
George Reis.	 •
Gabliet.
Ruge Heidtma,n.
Ilerrsch Dummanststein.•
lierman Stoltz.
Helena Vasconcellos.,
Heliodoro F. Silva.,
Hugo Machine.
Renault.
Henrique Censasio:
lIabik Salins.
Irineu Ranech.
Ignacie Silva.
J. Mendes & Comp.'
J. Rodrigues.
J. G. Nascimento.
josephina André Fredi.:
Julio Moraes.
J. J. Moraes.
J. R. Souza.
J. Caldas Vianna,
Joaquim Raiz Perpetuo.'
José Oliveira Assumpção.
J. A. Burne.
J. Rodrigues & Comp.
J. M. Feraudy.
Julio de Almeida.
J. A. Burne.	 •
José da Cunha.
Jorge Raisnery.
Joseph Willheg.•
José Martins.
Jorge Meyer.
Jannowitzer Wall & COMP.
J. M. Basset.
3. Levy.
José Luiz GuimarãeS:
Julio Lepicard.
José Wilment.
J. Theodoro dos SantoLj

• Jannini Assy & Comp., •
João José da Cruz.
Joaquim Moreira.
João dos Reis Costa:
J. Berto Cirio,
J. Silva Coelho.,
J. de Barros'.
J. R. Sucena.
José Lippiani.'
Joaquim Grandas2l•
Januario do
3. Santos Guimarães;
Julieta Pinto.

Kleber & Comp.
L. Fontes.
Lucio J. S. Brandão.
Liga Maritima Brazileira.
Lima.
Lireth.
L. Regner.
La,boratorio da Escola Polytechnicas
L. Bahia (Dr.)
Luiz de Castro.
Lorenzo Sarti.
Luiz Jordão.
Lima Serfer.
Laurentina M. Heigenhalen:
Luiz Backer.
L. Riehard	 •
London Bank.
Legação dos Paizes Dixos.j
Lucas & Comp.
Luiz Camuyrano.
Manoel Correia.
Machado Silveira.
Maria Antonieta Sausan.•
Mattos Saldanha.
Manoel Simões da Silva;
Mondes Campos.
Manoel Alves Portinho.
Maina Irmãos.
Maria C. Pinto do Souza
Maria S, Regerth Ment..
Markaen Kaczen.
Monteiro.	 .
Mendes Junior.
Miguel Emilia Romano.'
Maria Candon.
Maria Brera.
Maria Luiz Almeida.
Manoel Teixeira.
Meyer & Comp.
Moreira Barbosa.
M. Fragoso.
M. da Orilla 1. Telles.
Miguel Guimarães.
Michel Mestin.
Maneta
Manoel Simões Silva."
M. M. Raposo, -
Manoel B. Wighth..
Miran Kart.
Mario.
Nicola Russo.
Nicola de Marco..
Cresto Recette.
G. Leal Simões.
Orlando Sobrinho.
Oscar L. da Cunha.'
P. A. & Comp. • • •

• Pasquale*Cierile
PasqUale •Aiiibale; '

• P;	 .......
•'Pinto Monteirõ.

' : ''
R. Miranda'. 	 • • "-'

• Raimundo Amara;
..Reina & Carneiro. •
"Rdis •eIet & Comp.

Kanitz. • •
Rodrigtio-s & Comp....

•• Ribeiro-Ah-á:
Rani S•cnifd MaS•hr."" • •

•Reger -0M Ta' Celeinbierd: - •
Roberto Ficher:
Rodrigo Igna•clo. -
S. N. Nicolsen:

- Silva Sobrinho.
• Sódiedade Philantropica.
• Sebastião Leite.

Superiora dos Expostos.
"Schetini.

•• Sociedade de Tubos.
Silva Sobrinho.. 	 •
Silva.
Theodorien Monteiro.'
Tveernteutl.i an o Fomeca.

Vasconcellos•Castro & Comp.
Vieitas & Comp.

...

•



&tiro

Concessão, direitos e prisi-
legios 	

Despezas da installação o

Llno

deilogaçÕ3s
em trafego....,.....

Compagnie Canérale Ch.
Fr. et de Tr. Pub:lics—c 	
de construcção 	

Compogiu Générala Ch 	
Feta et de Ti'. Publics-

1 c. de administraçõ
Amortinição do obrigações 	
Cauçao d s directous 	
Coma i,gaio Générale

Fer. et de Tr. Publics-
i c. da canstrucção Itapu-
' ra-Corumbá 	

Governo das Estad
do Bra	 Conste acção
Itapura-Corumbá 	

Custeio do trafego 	
Al oxari lado 	
Serviço de juros da ori-

gaçzs 	
Garantia de juros 	
Compaanie aai ra.Ie de Ch 	

de Fer. et de Tr. Pablics
—saldo de diversa,s coa-
tas 	

Banque Française—sallo de
diversaS contas 	

Á

10.000:000,A0d

6.839:110A?5Ó
11.40:024564

5.460:038$10

2.527:1M073
39.1aOa000

140:030$000..

24.383:504009'

10.413:-n$000,
1.570:03 l;.555'

73:334 377.

3.417:322S001
461:520$000‘

93:470$023

109:817$618

Praças:	 90 dle

6obre . Londres 	 ..... 17 41/64
• Paris 	 	 1541
• Hamburgo 	 	 16G7
• Italia 	
in Portugal ......
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda
Ouro nacional, em vales, por 1$000

A' visto

17 31/64
1546
1670
$548.
$312

2$868.
13$950

1$513
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. Vara Albuquerque.
Werneck.
Verissimo do Mel/o.
allment.
Xavier P. Monteiro.

a virem retiral-os no prazo do
a contar desta data.

Sub-Directoria do Trafego Postal, 17 do
outubro de 1910.-0 sub-director do trafego,
Antopio Theodoro da Silva Costa.

0:10:211

nepar tição Geral dos 'rel c-
graphos

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que na secretaria desta Repartição
serão recebidas no dia 20 do correote, ás 2
horas da tarde, propostas para compra do
papel inservivel existente no Almoxarifado.

As propostas serão feitas em duplicata,
escriptas á tinta preta, devendo ser datada
e assignada cada uma das vias e Bailada
sómente a primeira.

Não se aoraittem razuras nem emendas
nos preços, mie deverão ser por tonelada.

Os proponentes recolherão á Thesourar:a.
desta Repartição a quantia de 50$ para ga-
rantia. de suas propostas.

O proponente acceito fica obrigado a re-
tirar no prazo max imo de oito dias, a contar
da data da acceitaçao da proposta, todo o
papel e a providenciar sobre a immediata
utilização do mesmo em fabricas de papel,
permittindo que empregados do Almoxa-
rifitao fiscalizem o transporte e assistam ao
lançianeuto do papel nos tanques da fa-
brica.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1910.-
O vice-director, interino, Leopoldo Ignucio
Weiss.	 (.

1.1=1•111

PARTE COMMERCIAL

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PDBLICos
E PARTICULARES

Apolices geraes de 1:000$, 5 %. 1:005fiGOO
Apolices do emprestimo macios

nal de 1903, port. , 	  1:005a0d0
Ditas idem idem, 1903, nom 	  • 990$00)
Apolices do emprestin10 Munici-

pal de 1896, port 	 	 194a.000
Dl idem idem, 1900, port 	 	 190$000
Dita idem. idem, nom 	  _192::000
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$,

nOM 	  	  189000)
Ditas do Estado do Rio de .Janeiro

de 100$, 4 %, port 	 	 93$250
Ditas do emprestima municipal

de Nitheroy, port 	 	 29aSsa00
Banco do Brazil 	  .	 2aaaa00
Comp. E.F.Minas de Sale,ronymo 	 a5,-a09
Comp. Tecidos Brazil Industrial.	 2-14o')0
Comp. Docas de Santos 	 .	 3;33$0s0
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal do Rio do Janeiro 	 	 2034009
Dobs. Comp. Jardim Botanico,

Ift serie 	 	 212$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 18 de outubro do 1910.-4. Si-
monsen. syndieo.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Ustradas de
Ferro Noroeste do 13ra,zil

RELATORIO QUE TEM DE SER APRESENTADO
AOS ACCIONISTAS NA AsSEmBLEA. GERAL OR-
DINARIA A SE RE. I.muu EM .•e0 DE OUTUBRO

. DE 1910

Srs. accionistas.—A directoria vem pres-
tar-vos informações sobre as occurrencias
havidas depois da ultima assembléa e apre-
sentar-vos as contas relativas ao exercicio
do 1903.

Os trabalhos não tiveram o andamento de-
sejado pelas causas que passa a expor.

Do lado de S. Paulo, as febres de mio ca-
racter se desenvolveram com tamanha in-
tensidade que, apezar de organizado o s2r-
viço prophylactico o hospitalar, victimou um
grande numero de operarios e empreiteiros,
areando e espalhando uma tal impressão de
pavor contra a região que impedia o recru-
tamento de novas turmas para substituir as
inutilizadas. Os indios, de seu lado, ata-
cando por diversas vezes o pessoal e fazendo
correrias, morticinios e inceniios, muito con-
correram para aggravar a má impre,são
conservada pelas molestias.

Não foi, pois, sem grandes sacrificios
a companhia conseguiu concluir os trabalhos
nessa tão inhospita região que, felizmente,
já foi atravessada.

Os trabalhos, actualmente se executam no
territorio de Matto Grosso em zon is afas-
tadas da margem do rio Paraná e absoluta-
mente salubres.

Do lado de Corumbá, as molestias e a anu-
me campanha feita no Rio da Prata contra o
recrutamento de operarios, assim com) a dia
ticuldade de envial-os daqui foram as prin-
cipa,es causas de atrazo na marcha e desen-
volvimento dos serviços, tendo tido tambem
não pequena influencia a circumstan ,ia do
se ter de trabalhar em terreno inundado, na
extensão de cerca de 50 kilometros.

Está, felizmente, ta,mbein transposta
desse lado a má região e os trabalhos já
se executam com regularidade no planalto
Salubre.

Apezar de todos esses contratempos, os
trabalhos realizados, si não satisfazem o

primitivo programma que se havia add
pataca constimem ainda assina um resu/-'
lado brilhanta, comparado com o que até
hoje se tem conse guido, no Brazil, na con'-‘'
strucçãa de estradas de ferro.

Os trilhos, a partir de Bailia:O, já attin-'
giram o kilometro 475 e a construção'
esta aticatia ata o kilometro 575. Do lado
de Corumbá, Os trilhos chegaram ao kilo-
metro 180 e o leito está qua,si concluido até,
o kilometro 210.

O erviço do trafego continuou a ser feito.
com regularida rle, a região va,e se poaoando
e desen vol veado com rapidez e faz esperar
que dentro de muito pouco tempo soja sutil-
cientemente rendoso.

Os relatorios dcs chefes do trago e da
contsrucção o mais documentos que vão em
anuem detalham os diversos urviçoa e
com estes, Srs. accionistas, vos serão pres-
tados qua.esquer outros esclareaimentos que
julgardes necessarios.

Rio da Janeiro, 13 de setembro do 1910.--.
Joeto T. Soares, presidente.

Parecer do conselho fiscal

O canselho fiscal da Companhia do Estradas
de Forro Noroeste do Brazil, cumprindo o
o dever que lhe é imposto pelos estatutos,
vem apresentar o seu parecer sobre as con-
tas offerecidas pela directoria, relativas ás
operações até 31 do dezembro de 190a.

Tendo procedido ao exame da escriptura-
ção da comi) inhia, enantrou-a o consolla'

10
fiscal organizada com todo o preceito e boa
alem, boas como todos os lanç.imentos fei-

tos de accardo com 03 documeatos devida-
mente coordenados, verificando mais que o
balanço que vos é apresentado guarda tu-.
teira, concordancia com o movimento geral
cscripturado nos livros da companhia.

O relatorio da directoria - não só indica
claramente as condições em que se encon-
tram os serviços em execição, como fani-
bem offereee todos os esclarecimentos sobro
os destinos da companhia.

Assina, propõe o conselho fiscal que se¡ara
approvados os actos e contas apresentadas
pela directoria.
• Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1910.---:
P. Mirtin.—J. C. Vian..ia.—II. Antunes.

BALANÇO GRAL ast 31 DE DEZEMBRO DE 1909

oito dl

nepar tição de .A.4r,ua. ,z4, lis —o-
tos e Obras 13, u Mimam

De ordem do Sr. director geral, é convi-
dado o Sr. Alberto José Guimarães a com-
parecer, ata, o dia 17 de novembro do cor-
rente anno, das 12 ás 3 horas da tarde, na
Thesouraria da Repartiçao de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas, á rua Riachuelo n. 287,
afim de satisfazer o pagamento da importan-
cia relativa a serviços executados em seu
proveito, par esta repartição.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgo-
• tos e Obras Publicas, 18 de outubro dé 1910.

— F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 (.

Camara Syndleal dos Corre-
tores de Fundos -Publicus
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E 310EDA
maraLmck

,





Quarta-feira ai	 MARIO OFFICIAL
	

Outubro	 191. 	 I;a3:1•Vni

Çaacuja tens"ão mantém a massa 2 sobre os
?asalargamentos da torcida, apoia, de um lado,
,'obre a parto c da capa, e de outro lado,
robre o flange 1--e da haste, assegurando
%assim a immobilidade desta.

Pelo exame das figs. 4 e 5, vê-se que basta
desaparafusar as duas partes c e d da capa
para se poder desmontar o carburador e re-
mover a massa absorvente 2, quando se
torna necessario limpai-a, o que se effectua
Submettendo-a simplesmente á acção do
fogo.

Em resiimo, reivindicamos como pontos e
Caracteres constitutivos da invenção :

1 0, um bico de incandescencia pelo ar car-
burado caracterizado por um carburador

•'composto de uma massa absorvente (2), de
-amianto ou outra mataria incombustivel,
"em contacto intimo ou agglomerada com a
extremidade superior de uma torcida de

àalimentação (1) mergulhando no reserva-
lodo de combustivel ; achando-se pratica-, Os na massa agglomerada conductos (3)
•para o ar para carburar ;

2°, uma farma de execução em que se in-
corpora na massa absorvente (2) ou se acha
em contacto intimo com esta, um disposi-
tivo do aquecime. sto, sendo este dispositivo

- •Constituido por um corpo bom conductor do
calor, tal como uma haste ou um torsal de
fios motallicos (4), cuja parte inferior se
aperta sobre a ma3:sa, (2) ou se ramifica nella,
emquanto sua extremidade superior emerge

' acirras, da tela metallica (13), do tubo do
Combustor (11), no eixo do véo, achando-
se assim em contacto immediato com a
.charrima ;

3°, uma fárma de execução em que a
massa absorvente agglomerada é contida
em um tubo conductor (12), formado na
base do tubo do cornbustor (11) e constituindo
uma parte das paredes do uma caixa (14),

• dotada em sua parte inferior de fios de rosca
para fixação do bico sobre o roservatorio
combustivel ; achando-se formado no eixo
desta caixa um tubo (15), que serve para
guiar a torcida ;

.4°, uma fôrma de execução em que uma
corõl ou rodela • (7); que apoia sobre a su-

/porfiei° superior da massa absorvente para
manter esta na caixa, serve ao mesmo tem-
Ipo de desvia.dor para o ar addicional que
•penetra no tubo do combustor
• 5°, uma fôrma de execução caracterizada

t,.pelo facto que os tres elementos do carbu-
, àrador (massa absorvente (1-2), torcida (1) e
;liaste conductora (14) ), apezar de intima-
mente ligados entre si quando o bico se
acha montado, se podem separar,e se mon-
tar do novo com a maior facilidade ; sendo,
para este fim, a mass absorvente indepen•
lente mantida, pelo intermedio de uma
: mola (g), entre uru alargamento da torcida

obre uma reborda, (a) do porta-torcida e
uma espalda da capa de duas parte S (1»c),

• -arnquanto a haste conductora (4), presa em
um conducto axial (d) da massa absorvente,

. assenta, por moio de um finge (e), em
: uma rodela conductora, em contacto com

superficie superior da massa ; achando-
-se, ao mesmo tempo, a haste mantida na
massa e ficando esta applicada sobre o alar-
gamento da torcida, por meio da mola (g).

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1910. —Por
procuração, Leclere & C0.

11r. 0.243— Armorial descriptiço da invençrto
de «Aperfeiçoamentos em machinas de cos-
tura», para que pretendem 2vivilegi0 Fre-
der:ch John Tu •ner Bell e Hardy Cecil

, Pd!, domiciliados, o 1 0 Bury e o 2 , em
radiltam, Condado de Lencaster, Ingla-
terra

A invenção se refere a machiam de coser
[-com ponto do lançadeira, do typo de doas
carreteis, em que se emprega, para a linha

Inferior, uma bobina na fórala em que vem
da fabrica, evitando-se assim a necessidade
de enrolar ou desenrolar carreteis de linha
inferior.

03 desenhos annexos representam uma
rnachina de coser construida segundo a in-
venção.

A fig. 1 é uma vista de lado de partes da
machina. A fig. 2 é nma vista de frente da
caixa para o carretel de linha inferior em
um ponto de sua rotação. A fig. 3 é uma
vista semelhante da mesma parte, achan-
do-se, porém, em outro ponto de sua ro-
tação. A fig. 4 é urna vista da borda da
mesma parte. A fig. 5 é uma vista de borda
da mesma parte em posição no guia em que
corre, representando tambem o movimento
que a p'õe em movimento. As figs. 6 e7
são vistas differentes do supporta de car-
retel quando se acha no interior da caixa,
como representam as linhas de pontos da
fig. 1. As figs. 8 a 13 mostram o supporta
do carretel e o movimento motor dotado de
uma guarda por cujo meio o seio de linha
da agulha que passa em redor da caixa de
carretel e com esta, é impedido de se esca-
par ou arquear de modo a se prenler no
movimento.

A é uma caixa circular ôca, que recebe o
carretel do linha inferior o seu supparto.
A caixa A consiste em duas partes conicas
reunidas em suas bases. A caixa é recor-
tada ou dotada de um entalho profundo
em 13, para pesmittir as operações adiantes
doscriptas, e tem em uma de suas bordas
um gancho C formado ou fixado nesta, que
penetra e s3 prende na seio de linha da
agulha que se formou, por meio da placa D,
pela agulha D', do modo usual. Em um de
seus lados, a caixa possue uma abertura
central o axial E, pela qual o carretel de
fio inferior se pôde fazer passar no interior
da caixa. Por meio de seu flange circumfe-
remia' A', a caixa pôde revolver axia.iniente
com um guia circular F, que mantem a
caixa A em posição durante sua rotação,
mas acha-se cortado em sua parto supe-
rior, de modo que, nesta parte, a circumfe-
reunia da caixa A está rara de contacto com
o guia F. Quando o gancho da caixa C
chega á parte em que o guia está cortado,
este gancho pode-se prender na seio de
linha do agulha P, ou se desprender do
mesmo seio, o qual, quando formado pela
agulha do modo usual, se projecta na parte
cortada ou aberta do gaia F.

A caixa de carretel põe-se em movimento
e em rotação por um eixo G, horizontal
debaixo da placa D. Em lsgar de serem o
eixo da caixa A e o eixo de G co-axiaes um
com o outro, o eixo da caixa A está inclina-
do para baixo e exteriormente em relação á
linha axial do eixo G. A extremidade deste
eixo suporta uma placa ou barra J, que
evolve com elle. Em lados oppostos de um

diannetro existem os dons pinos HM', que
podem penetrar em dons orificios corre-
spondentes K, K', praticados na face proxi-
ma da caixa A,ou se remover destes oriticios.
Ambos os pinos ou sarnenta um deites se
prende ou prendem nos oriticios K,K', se-
gundo a posição que °ocupam em seus tra-
jados de rotação; ha, porém, sempre um
dos pinos em contacto, de modo a se obter
um movimento continuo. Quando os pinos
II,11' estão na linha vertical (figs.1,5, 8 e 9),
o pino superior está. inteiramente fóra de
contacto, com a caixa do carretel e existe,
entre a extremidade deste pino e a caixa,
una espaço pelo qual pôde passar uma linha.
Achando-se os pinos nesta posição, o pino
inferior II' se prendeu no sou orificio da
caixa de carretel, em consequencia da di-
vergencia da placa motera J e da caixa de
carretel A, motivada pelas inclinaçães'rela-
tivas de suas linhas axiaes. Quando os pinos
inotóres estão pouco mais ou. menos em uma

só linha horizontal,distante de 90° de posição
representada nas figuras mencionadas, am-
bos os pinos se prendem em 'seus orificios,
ia caixa, mas não tão profundamente como
faz um pino quando está em sua posição in-
ferior extrema. 03 pinos devem ter com-
primentos sufficientes para se prenderem
assim o desprenderem.

O carretel do linha inferior L se coloca de
modo a poder revolver sobre uma luva M'
do um supporta M (figs. 6 e 7), por meio da
qual se aloja sobre o pino axial N da caixa
A. Este pino está afixado no lado direito
(figs. 3 e 4) da caixa A o sua outra ex-
tramidade se projecta na abertura E do
outro lado da caixa. °supporta com seu
carretel faz-se passar na caixa pela aber-
tura E (vide, as linhas do poatos da fig. I).
A extremidade exterior do supporta M
traz uma projecção M 2 , que se prende frou-
xamente em uma garganta correspon •
dente na face interior do anjo, porta.
fixa O, que, quando fechada (ti r . 1), ca-
hindo sobro esta pro;ecção Ma mantém o
supporta M estacioaario emquanto a ma-
china trabalha, e revolve a caixa A. Quando
a porta se abre (vide as linhas de pontos da
fig. 1), pede-se remover o supporta M da
caixa ou collocalao nesta. Apeza.r de ser a
rotação do supporta impedida, pelo contacto
tia parta O com a parto M i do supporta, a
conaexã,'o é bastante livra o frouxa para se
poder fazer passar facilmente uma linha
entre estas partes.

O g ancho C occupa, em relação a um ou
outra dos OrifiCiO3 motores K ou K', a posi-
ção representada nas figs. 2 e 3.

A operação do apparelho é como segue
Achando-se Valas as partes nas posições de-
scriptas o a caixa em rotação continua, um
seio P é formado pela linha da agulha no
interior da parte suaerior cortada do guia F
e no entalho 13 da caixa A, assina que este
entalho se apresenta debaixo da. agulha.
Continuando a rotação da caixa A; o ,;an-
clio C penetra no seio P e se prende neste.
Logo depois, o seio passa para dentro ao
lonao do entalho B e se acha desembaraçado -
do gaia 1? antes r ue a parte adjacente da.	 .
caixa penetre do novo no guia (fig. 2).
O guia sarnento faz contacto com o flange ou
nervura A'. Continualdo aiada, a rotação,
o seio passa mais perto da caixa A e pelo •
centro desta (fig. 3), sendo' este movimento
da linha permittido pelo espaço existent a
entre a caixa A e o pino motor superior,
que se acha solto. O seio está agora pouco
mais ou menos em sua condição mais
aberta. Pela rotação continuada da caixa A,
abandonandn a posição da fig. 3,o seio passa
para cima.

A pare do se:o P situada na frente nas
figs. 2 e 3, passa entre a face exterior da
parte M e a face inferior da port a O, que
faz contacto frouxamente com ela. Estas par-
tes são arredondadas e lisas p ira permiti-
rem a operação, e o supporta M é de uivei
com o carpo da caixa, para não apresen-
tar obstaculo G passagem da linha. Esta
passagem da lin 1ia do- seio P entro o sup-
porta M e a porta O e entra a fac e da
caixa A o o pino superior II ou Ir, faz
naturalmente escorregar o solo P tem redor
da linha inferior R, ou sobre esta linha,
que sahe constantemente do supporte por
um ilha formado na parte superior da pro-
jecção M Quando o entalho B da caixa A
chega a al)ortura da parte superior do guia
F, o seio de linha de agulha P é puxado pelo
movimento da machina e removido da cai-
xa A, sondo assim acaba lo o poato. Este
movimento para a tini} da agulha, pôde ser .
de qualquer construcção e operação umal.
Repete-se então a operação do forra ação do
ponto.
• Com uma caixa A deste ganeroaespecial-
mente quando revolvo com geaade veloci-

•
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_ Onã,rta-feira

1JEstatutos da Uscola
II•olyteelinica 	

nseola Correeeiona 1
• 111 do Novembro (Regu-

lamento da) Dec. n. 4,780, de 2
!ile março de 1903 	

raetura,s Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

„1-rormulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Wallencia,s (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908........

Genera, et Speeies Orchi-
dearum Novarum quas col-
legit,descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Glymnasio Nacional (Re-
: • gulamento do) — Dec. n. 3.914,

de 26 do janeiro de 1901.. 	

hi storia  dos tres gran-
des capitães da unti-

idade ( Annihal, Cesar e
;Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

1-lis tor ia, Vinanceira e
Orça. men ta ria do

•perlo do 13razi1, desde
a sua fundação, precedida de
-alguns apontamentos áurea da
-sua independencia, polo Dr.
_Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 paga.
em 8° 	

;IIugoniana,s — Poesias de
•"Çietor 'Jugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por

•Mucio -Teixeira 	

II y ographie ciu
rIattt riSI-tn-Frane isco,

, por Em ni.Lio,is 	

Instrueções par a o
alistamento ao elei-
*ores na nepubliea
Decreto u. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901 	

In Cormações e fragmentos
historicos 	

Instrueeões para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrueções para exames
-parcellados 	

Instrueções para a Policia
•nFederal 	

Lei n. 221—Justiça Federal 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
•dezembro de 1896 	

Lei o. ' 628--Amplia a acção pe-
• nal 	

-1.269— Legislação elei-
toral. 	

•
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Lei do Oasamento . Civil e roca-
•,500	 pitul ação em ordem ãlphabetica

	

por M. André da Rocha 	 .

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias—comparada..

Lei das Sociedades Anonymas e
Ilypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei sibre fallencias 	

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021,de 26 de agosto
de 1903 e 4.936, de 9 de setem-
bro de-1903 	

Lei do Orçamento-1889 	  ..

Lei do Orçamento-1892

Lei do Orçamento--1893	 •
Lei do Orçamento—I895

	

som Lei do. 04amento-1897 	

Lei do OrçaMento -1898,

Lei do Orçamento-1899.

Lei do Orçamento-1901.......

Lei do Orçamento-1902 	

	

5$000 Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento-1904 	

Lei do Orça.mento-1905 	

Lei do Orça.meato-1903 	

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita e despeza para
1908 	

Lei do orçamento para 1909...

de 1808 a 1809 	

de 1810 a 1811 	

de 1812 a 1815 	

de 1816 a 1817 	

de 1818 a 1$19 	

de 1820 	

Leis de 1821 	 .. .

Leis de 1822 	

Leis de 1823 	

Leis de 1824 	

jpoo	 •
LeisL
	 de 1825 	. .....

de 1826 	Leis

de 1827$500 Leis

Outubro — 1910  830";4:;

Leis de 1829 	

Leis de 1830 	

Leis de 1831-2 volumes 	

Leis de 1832 	

Leis de 1833 	

Leis de 1834 	
Leis de 1835, 2 volumes 	 •

Leis de 1836 	

Leis de 1837 	 ........

Leis do 1838

Leis de 1839

Leis de 1810

Leis de 1841 	

Leis de 1842 	

Leis de 1843 	

Leis do 1844 	

Leis de 1845 	

Leis de 1846 	

Leis de 1847 	  

Leis de 1848 	

Leis de 1819 	

Leis de 1852, 2 volumes........

Leis de 1853, 2 volumes... ...

Leis do 1903 (2 vols.) 	 	 10$200

Lei n.	 — Peculato o
moeda falsa 	 	 $500

Leis de 1834 	 	 5$100•

Leis de 1855 	 	 6$600

Leis de 1856 	 ..

Leis do 1857, 2 volumes 	 55:63000
•

Leis de 1858, 2 volumes 	 	 61,600

Leis de 1859, 2 volumes 	

Leis de 1860, 3 volumss 	 	 1 57000

Leis de 1861, 2 volumes .....

Leis de 1862, 2 volumes 	 	 5$503

Leis de 1863,2 volumes.. 	 	 63600
Leis de 1864, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1864, atlitamento 	 $503

Leis de 1865, 2 VOieM3S 	 	 74,500

Leis de 1866, 2 volumes 	 	 7$303
Leis de 1867, 2 volumes 	 	 6$000
Leis de 1818, 2 °lumes 	 	 6$000

Leis de 1809 	 	 61000.
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$500
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$500

$500
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1$200
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1$500

1$030

1$000
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2$500

2$000

2$000

2$000
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2$000

2$000
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1$500

f$000

/$000

1$00

$600

1$000

1$000

$500

2$000

15$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100
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3$000

2$200

3$200

4$000

4$600

3$200
4$003

3$60C

3$000

2$300

1$400

2$000

l$900

3$50.

2$500

2$800

2$303
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1$300

3$400

5$200
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